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Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A S T I C U L A B 
DBL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL. D I A R I O O S L A MAItlMA. 
Habi i iA» 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madr id , 4 de septiembre. 
E l Q-obierno e s p e r a l a l l e g a d a de 
l o s p l i e g o s p a r a conocer e x a c t a -
m e n t e l a s i t u a c i ó n e n M e l i l l a . 
S e c o n f i r m a l a not ic ia de h a b e r s i -
do a s e s i n a d o u n i n d i v i d u o e n l a l i -
n e a n e u t r a l de M e l i l l a . 
Praga, 4 de septiembre. 
A y e r p o r l a m a ñ a n a s e d e s b o r d ó 
e l M o l d a n de u n a m a n e r a a l a r m a n -
te. L o s h a b i t a n t e s de l a p a r t e b a j a 
de l a c i u d a d r e c i b i e r o n l a o r d e n de 
a b a n d o n a r s u s c a s a s . D i c h o r io s e 
e n c u e n t r a l l e n o de despojos de to-
d a s c l a s e s . 
U n p o n t ó n e n e l c u a l s e e n c o n t r a -
b a n 3 5 s o l d a d o s y dos o f ic ia les , s e 
f u é á p i q u e , p e r e c i e n d o a h o g a d o s 
2 9 de lo s p r i m e r o s . 
Nueva-York, 4 de septiembre. 
S e g ú n d e s p a c h o s que p u b l i c a n l o s 
p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d , c o r r e e l 
r u m o r de que h a n o c u r r i d o c a s o s de 
c ó l e r a e n M a d r i d y B a r c e l o n a . 
Nueva-York, 4 de septiembre. 
D i c e n de P a n a m á que l o s t r a b a j a -
d o r e s d e l f e r r o c a r r i l s e h a n d e c l a r a -
do e n h u e l g a , por no e s t a r confor-
m e s c o n l a r e d u c c i ó n d e s ú s s a l a r i o s ; 
h a b i é n d o s e p r o m o v i d o c o n e s te m o -
t ivo a l g u n o s d e s ó r d e n e s . 
E n v i s t a de e s a n o t i c i a , ero-obisr-
no de l o s E s t a d o s - U n i d o s h a orde-
n a d o l a s a l i d a de u n b u q u e de gue-
r r a p a r a C o l ó n . 
Nueva- York, 4 de septiembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
G u a t e m a l a e n e l q u e s e d ice que e l 
p o p u l a c h o s e r e u n i ó frente á l a L e -
g a c i ó n a m e r i c a n a , d a n d o m u e r a s á 
l o s yarilcees. D i c h a L e g a c i ó n s e h a -
l l a c u s t o d i a d a por n u m e r o s a s fuer-
z a s de p o l i c í a . 
P a r í s , 4 de septiembre. 
E l Siecle p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n R o m a , e n e l q u e 
s e d ice q u e e n e l C o n s e j o de M i n i s -
t r o s r e c i e n t e m e n t e ce l ebrado , e l S r . 
C r i s p í m a n i f e s t ó que, e n s u c o n c e p -
to, l a p r e s e n c i a de l a e s c u a d r a f r a n -
c e s a e n S p e z z i a , a d e m á s de p e r j u -
d i c a r á l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e l go-
b i e r n o de I t a l i a , s e r i a v i s t a c o n de-
s a g r a d o p o r e l gobierno de A l e m a -
n i a . 
Boma, 4 de septiembre. 
Ocho m i n i s t r o s c o n t r a dos v o t a r o n 
l a no r e a l i z a c i ó n d e l v i a j e á S p e z z i a 
del R e y H u m b e r t o . 
Viena, 4 de septiembre. 
M u c h a s l o c a l i d a d e s de l v a l l e d e l 
D a n u b i o se e n c u e n t r a n e n p a r t e s u -
m e r g i d a s . T o d o s l o s r í o s c o n t i n ú a n 
d e s b o r d á n d o s e , c a u s a n d o g r a n d e s 
d a ñ o s . 
Bruselas, 4 de septiembre. 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de l o s m i -
n e r o s e n e l d i s t r i to de B o r i n a g e 
( M o n s ) . 
Londres, 4 de septiembre. 
C o m u n i c a n de A u s t r a l i a y N u e v a 
Z e l a n d i a que a u m e n t a n l a s d i ü o u l -
t a d e s p r o m o v i d a s por l a s c l a s e s o-
brexas , y que h a n o c u r r i d o n u e v a s 
h u e l g a s entre lo s m i n e r o s . 
Nueva-York, 4 de septiembre. 
H a l legado á e s t a c i u d a d , proce-
dente de l a H a b a n a , e l v a p o r C i u -
d a d Conda l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS 
Berl ín , 4 de septiembre. 
E l I t e í c J i s A n z e i g e r d e s m i e n t e l a 
n o t i c i a que h a c i r c u l a d o de que h u -
bo d e s a c u e r d o e n l a r e c i e n t e entre -
v i s t a d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o y 
e l C z a r de R u s i a . T a ñ a d e q u e no 
o c u r r i ó l a m á s l e v e d i s p a r i d a d de 
o p i n i ó n e n t r e a m b o s s o b e r a n o s . 
Nueva-York, 4 de septiembre. 
A n u n c i a n de P a n a m á q u e h a ter -
m i n a d o l a h u e l g a de l o s t r a b a j a d o -
r e s d e l f e r r o c a r r i l , h a b i é n d o s e l e s 
c o n c e d i d o a l g ú n a u m e n t o e n l a s 
s a l a r i o s . 
Praga, 4 de septiembre. 
A c a u s a d e l d e s b o r d a m i e n t o d e l 
r i o M o l d a n , s e h u n d i ó u n p u e n t e , 
p e r e c i e n d o a h o g a d a s 3 0 p e r s o n a s . 
TELEQISAMAS C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r l c , septiembre 3 , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas ospafiolasj ft $15.70, 
Centenes, á $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 di? . , 6 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v (banqueros), 
á $4.82i. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), á 5 
francos 26 7il6 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros), 
& M i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, <t 126 ex-cnptfn. 
Centrffagas n. 10, pol. 96, & 5¿. 
Centrífugas, costo y flete, á. S i . 
Regular á buen refino, de 5 i & 6| . 
Ázdcar de miel, de 41 & 5 i . 
IHtalas, nominal. 
Activa demanda. 
TENDIDOS: 60,750 sacos de azúcar. 
Idem: 150 cajas de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6.45. 
Harina patent Minnesota, $6.15. 
Londres* septiembre 3 , 
Azdcar de remolacha, & 14, 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 15i6. 
Idem regular refino, á 13]3. 
Consolidados, á 95 15il6 ex- interés . 
Cuatro por 100 español, á 7 7i ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
. P a r í s , septiembre 3 , 
Renta, 3 por 100, á 90 francos ex-divi-
dendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l egramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 4 de 1890. 
Hay que seña l a r mayor alza en el mas 
cabado, y avisos m á s favorables recibidoa 
los centros consumidores han impulsado la 
demanda y loa tenedores aprovechan eaas 
ventajaa para i r realizando. 
Se han efectuado las siguientes ventas: 
C E N T R I F U G A S D E G F A B A P O . 
Ingenio Gerardo: 
5.000 s; n? 11, pol. 96, á OJ. 
Varios ingenios: 
1.000 a; n0 11, pol. 96, á 6 f . 
7.177 SÍ n? 10, pol . 95 i , á 6.80. 
2.000 82 n? 11, pol 96, á 7. 
Portugalete: 
7.353 si n? 12i; pol . 97 i , á 7. 
Varios ingenios: 
6.000 82 n? 11, pol . 96, á 7 h 
Ingenio Lo te r í a : 
8.000 82 n? 1U, po l . 97, á 7. 
San L e ó n : 
7*235 *l n? U, pol, m> 6, 7.10. 
Ingenio Occitania: 
6.560 82 n? 11, pol. 95, á 7.03Í Cárdenas . 
Ingenio Salvador: 
4.300 82 n? 11, pol . 96, &7. 
Ingenio A d m i r a c i ó n : 
1.000 82 n? 11, pol . 96, á 7. 
CBSTJRÍrUGAS D E M I E L 
Ingenio Occitania: 
826 82 n? 7, pol. 87, á 5 ra. Cárdenaa . 
COTIZACIONES 
C O L E Q Z O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
2 á 3 pg P.. oro es-
pafiol, Begtm plaza, 
fecha y cantidad. 
ESPAÑA 
m C L A T E B E A ^ L ^ f ^ ; 
F R A N C I A . espafio tí 
; P. , oro 
Sdrr. 
A L E M A N I A . fii á 6i p.g P. . oro español, á 3 djT. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
MERCAN-
f 9f á lOpgP-» oro es-
•. pañof, á 60 djv. 
i l l i á l l i p . g P . , oro 
( español, á 3 dir. 
. ^ 8 á 10 p^ anual, oro 
Sin operaciones. 
D E S C U E N T O 
T I L . . I español, 
AZÚCARES PURGADOS 
Blanco, trenes de Derosney) 
Billieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á re llar, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id.. 
OB»TRÍPTTGA3 DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6¿ á 6£ reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DB M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 4í á 5 rs. oro ar., según 
«invaDe y número. 
AZÚCAR MASCASADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4J,á ij-ra. ato ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Alvaro Flores Estrada, auxi-
liar de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez, y D. Eduar-
do Fontanills, auxilar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 4 do septiembre de 1890.—El 
Síndico Presidente interino. José M^de ifontalván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 
A b r i ó & 246i por 100 j 
cierra de 246 á 24Gi 
por 100. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones. . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba par á 1 
Banco Agrícola 60 á 8 5 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 152 ú 153 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 2 á 4f 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 8Í á 7£ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 1 á 3^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande U l á 12 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Viil aclara 8í á 7i 
Compañía del Ferrocarril Urbano. i á 3i 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 76| á 75% 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 60 á 46 
Coropañía Española da Alumbra-
do de Gas ' 33| á Sai 
Compañía de Gas Híspano-Ame-
ricana Consolidada 35 á 31 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.,,.,.... 61 á 88 
Refinería de Cárdenas 40 á 20 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 59 á 48 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 48 á 25 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 98 á 94 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 9 á 20 
Habanaj 4 de septiembre de 1890 
Compradores. Vends. 
106 á 111 
40 á 51 





















C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E IÍA H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de 29 del pasado mes, sacar á pública su-
basta las obras de los polvorines de Punta Blanca, á 
tenor del presupuesto importe de $302-13 y demás 
condiciones del pliego que queda reservado en esta 
Secretaría, & disposición de los licitadores, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, se anuncia por 
este medio que el expresado acto está fijado para el 
día doce del corriente, ñora de la una y media de la 
tarde, en que estará constituida la expresada Corpo-
ración, para atender las proposiciones que se presen-
ten. 
Habana, 19 de septiembre de 1890.—Esteban A l -
tneda. C n. 1347 8-3 
C O M A N D A N C I A G E N E R A I . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L-A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Anuneio. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 29 del pasado mes, sacar á 
subasta pública el suministro de maderas que por tér-
mino de dos años puedan ser necesarias para el con-
sumo de esta Escuadra y demás atenciones del propio 
Apostadero, y señalado para dicho acto el tres de oc-
tubre venidero, hora de la una de la tarde, se hace 
presente al público para que acudan con sus preposi-
ciones ante la expresada Corporación, que estará 
constituida al efecto; en la inteligencia que el pliego 
de condiciones so encuentra de manifiesto en esta Se-
cretaría, todos los días hábiles, de once á dos de la 
tarde. 
Habana, 1'.' de septiembre de 1890.—Esteban A l -
meda. C n. 1346 8-3 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E LiA H A B A N A . 
Secretaria. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 29 del pasado mes, sacar á su-
basta la composición de cinco botes de 7^ especie y 
uno de 8?, cuyo importe es de $1,747-29 y á tenor del 
presupuesto v pliego de condiciones reservado en esta 
Secretaría á disposición de los licitadores, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, se anuncia al 
público, á fin de que acudan con sus proposiciones 
ante la expresada Corporación, que estará constituida 
«1 efecto, los que deséen hacerse cargo del expresado 
servicio; en concepto de que dicho acto tendrá lugar 
á la una de la tarde del día doce del corriente. 
Habana, 19 de septiembre de 1890.—Esteban A l 
meda. C n . 1345 8-3 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
R E Q U I S I T O R I A S . 
E l soldado rebajado del Batallón Cazadores de Isa-
bel I I , Francisco Márquez Capelo, hijo de Francisco 
y de Monte Mayor, natural de Sonarles, provincia de 
Huelva, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, con el fin de enterarle de un 
asunto que le concierne. 
Habana, 2 de septiembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-4 
E l soldado rebaiado del Batallón Cazadores de Isa 
bel I I , Antonio Caballero Retamoros, cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza, con el fin de enterarle 
de un asunto que le concierne. 
Habana, 2 de septiembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-4 
E D I C T O . — D . JOSÉ M? SXNOHEZ T QUESADA, al-
férez de navio del crucero Do7i Jorge Juan, y 
Fiscal nombrado de orden superior. 
Habiéndose ausentado del crucero Don Jorge Juan 
el marinero de segunda clase, Manuel Rodríguez R i -
vero, á quien instruyo sumaria por el delito de primera 
deserción; usando de las facultades que conceden las 
Reales Ordenanzas, por el presente mi tercer edicto, 
y término de diez días, cito, llamo y emplazo al refe-
rido marinero, para que se presente en la Mayoría 
General del Apostadero, Arsenal ó Comandancia de 
Marina más próxima á su paradero, á dar sus descar-
gos; siendo prevención que de no verificarlo así, se le 
seguirá la cansa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 19 de septiembre de 1890.—José M* Sán 
chez.—Por su mandato, Juan Mato. 3-5 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
-fuerlo de la Habana,—DON ANTONIO DB LA 
ROCUA Y ARANDA, Capitán de navio de la Ar-
mada y de este Puerto. 
Hago saber: que debiendo tener lugar en 30 del ac-
tual en esta Capitanía de Puerto, los exámenes para 
prá f ieos titulare?» del mismo, que previene la base 5* 
de \% Real Orden de 11 do marzo de 1886, por el pre-
sente se convoca á los pilotos, patrones é individuos de 
mar inscriptos que llenen los requisitos qus marca la 
Ley y que deséen examinarse, para que can la debida 
anticipación presenten en esta dependencia sus ins-
tancias documentadas y dirigidas á mi autoridad. 
Habana, 1? de eepíierabre de IWO,—Antonio cíe la 
Bocha» 10-3 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 5 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y esoalM. 
5 Borussia: Hamburgo y escala*. 
5 Aransas: Nueva-Orleans y escalan. 
6 Mascotte: l ampa y Cayo-Hueao. 
6 Gracia: Liverpool y escalas. 
7 Vizcaya: Colon y encala». 
8 Niágara: Nueva-York. 
8 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz. 
8 Alicia: Liverpool y eacalaa. 
- 9 Beta: Haliíaz. 
.- 10 City of Washinton: Veraorux y escalas. 
. . 11 Yumurí: Nuevar-York. 
~ 13 Alava: Liverpool y escalas. 
~ 13 Havre: Amberes y escalas. 
mm 14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 14 Murciano: Liverpool y escalas. 
wm 15 Saratoga: New York. 
~ 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . Ift Manuela: Puerto-Rico y enoalaa 
. . 15 Habana: Veracruz y escalas. 
16 Niceto: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Sbre. 5 Lafayette: Veracruz. 
5 Borussia: Veracruz y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso 
. . 6 Reina Mí Cristina: Progreso y escalas. 
6 Séneca: Nueva-York. 
6 Méndez Múñez: Colón y escalan. 
10 Vizcaya: Nueva York. 
10 Ciudad de Santander: Coruña y escalas. 
mm 10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Beta: Halifax. 
11 City of Washington: New York. 
. . 13 Niágara: Nueva-York. 
14 Havre: Veracruz y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 4: 
De Santarder y escalas, en 14 días, vapor-correo es-
pañol Reina María Cristina, cap. San Emeterio, 
trip. 146, tons. 2,631, con carga general, á M. 
Calvo y Comp. 
L a Guaira y Cuba, en 6 días, vapor-correo espa-
ñol Vizcaya, cap. Cunill, trip 78, tons. 2,458, con 
carga, á M. Calvo y Comp, 
Nueva-Orleans y escalas, en 5^ días, vapor ame-
ricano Aransas, cap. Staples, trip. 32, tons. 678 
con carga, á Lawton y Hnos. 
Saint Nazaire y escalas, en 13 día3, vapor francés 
Lafayette, cap. Nouvellón, trip. 13, tons. 1,774, 
con carga, á Bridat, Mont'ros y Comp. 
Lobos de Afuera, en 56 días, bea, ing. Bollona 
cap. Warren, trip. 13, tons. 1,163, con guano, á 
B, Piñón y Comp, 
Hamburgo y escalas, en 28 dias, vapor alemán 
Borusia, cap, Schroetter, trip, 44, tons, 1,306, con 
carga general, á Falk, Rohlsen y Comp, 
S A L I D A S , 
Día 4: 
Para Nueva York, vapor amer, Orizaba, cap. Me 
Intosch. 
-Veracruz vap, amer. City of Alexandría, capitán 
Alien. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De SANTANDER y escalas en el vapor-correo es 
pañol Reina María Cristina: 
Sres. D. Alberto Bustamante—Dolores Sirrea—Vir-
ginia Bustamante—J. Manuel Pulido—Mario J , Ma-
nuel Pulido—Matilde de Lara—Blanche Longeaux— 
Alfonso Rodríguez—Sra. N. Espar—Aniceto Gutié-
rrez—Justín J , Fourcade—Salvador Ortiz—Ramón 
Llanos—Eduardo Jusme—Manuel Fuentes—María 
Solano—Rafael, Elena y Manuel Fuentes—Belisario 
Martín—Fructuoso Mendizábal—José Arderius—Paa 
cual Carrión—Ana Meneses y 3 niños—Francisco Las 
tortras é hijo—Gregorio Canales—Antonio Alegret— 
Federico Granda—Andrés hereda—Angel Miyares 
Antonio Alvarez—Juan Sainz—Baldonado Villar— 
Dionisio Fiprnández—Antonio Quintana—Luis Díaz, 
señoras y 2 hijas—Lealdro Aldama—Gervasio Zaldo 
—Ventura Blanco—Juan Cabrujo—Jesús J . Partello 
—Joaquín Sánchez—Pedro Castro—Claudio Qaevedo 
—Manuel Vallina—Manuel Valdés—Victoriano Pé -
rez—Emilia F . León—Manuel García Alvarez-José 
López Menéndez—Manuel Arias—Antonio Sánchez— 
Constíintino Menéndez—Urbano Onís—Manuel Gon-
zález—Juan de D Oña—Manuel Fernández—Anto 
nio Rodríguez y señora—Vicente Fernández—Víctor 
López—Pacienta García—Indalecio Díaz—Valentina 
Vázquez—Alejandro Valle - Manuel Alvarez - Jena-
ro M. Pardo—Rafael Cortina—Manuel García—Fer 
nándo Roldán—Narciso Rocha—Maximino Cardia— 
Justo Crucet—María Prieto—Joaquín Fernández-
Victoria Mirnda—Pablo García—Antonio Mazteo— 
Antoniette Uzsini—Antonio Poaiat—Manuel Bernui 
dez—Manuela García—Ramón Novoa—Manuel No 
voa—Domingo A. García—Juan García—Manuela 
Pardo—Faustino Otero—José Carracedo—Maximino 
Castro—Antonio López—Manuel Pérez—Juan Abe 
lleira—Ramón Pcreira—Vicente Fernández—Amalia 
Núñez—Juana Sainz—Además 94 de tránsito—12 sol-
dados—178 ornaieros. 
Del H A V R E y escalas, en el vapor franc. L a f a -
yette: 
Sres. D. Lacacette del Rio—Ortega Ruiz—P. Ber-
trand—Plácido Biosca—G. Cueto—G, Camus—F 
Caldeviila—José Somoano—A. Fernández—Teresa 
Pérez—F. González—M Anglada—Pedro Torres— 
Antonio Masón—Anselmo Gutiérrez—Amparo Ro-
dríguez—Manuel Llera—Alberto Calvo—Antonio 
Martín—C, Fernández—José Miranda—Manuel Ló 
pez—José Miranda—Manuel López.—Además 73 de 
tránsito. 
De C O L O N y escalas, en el vapor español Viz-
caya: 
Sres, D . Anastasio Ruiz - Ramón Larrea—Freitz 
Freinestein y 2 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vap, amr, Ori-
zaba: 
Sres, D . Francisco Torres Rodríguez—Alberto 
Sánchez—Juan Canales—Francisco G . del Barrio— 
José Soba Escuti—G. Escoto—Eduardo Duarte—V. 
Brunet—Manuel Timoteo Villamor. 
De N U E V A Y O R K , en el vap. amr. City o/ Ale-
xandría: 
Sres. D. H. H . Morley—Gustavo Grabans—Ricar-
do Gibbs—W. F . Wetimore—E. M. Hugentobler-
H . W . Clynick—Tomás Rey—Henry Schmidt—M 
Ramírez—Martín Colomer—P. C. Boulanger—Do-
mingo Diaz. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor Orisafea: 
Sres D, James Philpot—Emilio Milián—Theodore 
Calmell v 1 hijo—V, B, Moras é hijo—Maraz M, Pan-
den—José M, Cuervo—George W. Nichols—L Cal-
derón!—H, J . Parra—Gustavo Brodermann—Guiller-
mo Menz y hermano—Eduardo L . Armand—Oscar 
Hodeck—M. Bosselmann y 2 hijos—Manuel Chao—J, 
Vandervecip, 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vap, am. City of 
Alexandria: 
Sres. D. Antonio Puebe—José M. Peón, Sra. y 2 
h\jos. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 4: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 4: 
No hubo. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Buteshire, capi-
tán Jair, por Hidalgo y Comp, 
> Nueva-Orleans, vap, amer, Aransas, cap. Sta-
ples, por Lawton y Hnos. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Ooruña, Ferrol y Barcelona, bea, esp. Hijas de 
Viña, cap, Garriga, por San Romín y Pita. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans, bea. esp. Mantomés, capitán 
Riera, por J , Baícells y Comp.: en lastre. 
Bea River, berg. ing. Trygve, cap. O'Neill, por 
Vidal y Comp.: en lastre. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Hausen, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
a y e r . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-corroo esp. Reina 
María Cristina, cap. Ouzín, por M. Calvo y Cp. 
-——Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cunill, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 
de s e p t i e m b r e . 
Tabaco, tercios 142 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 4 de septiembre. 
Washington: 
60 cajas quesos Flandes $28 qth 
Séneca: 
210 cajas bacalao Hallfax $7i caja, 
100 id. pescada $5 | caja. 
250 id. quesos Patagrás corriente.. Rdo. 
Ramón de Larrinaga: 
1000 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
Holstein: 
1000 sacos arroz semilla bajo 7? rs. ar, 
1300 id. id. id. corriente 8 rs. ar. 
Fedro: 
200 sacos arroz s e m i l l a . . . . . . . . . . 7 J rs, ar. 
200 id, id, id, corriente 8 rs, ar. 
Leonora: 
400 barriles aceitunas manzanilla.... 4 | rs, uno. 
Almacén: 100[4 pipas vino Alella, Torres. 
50i4 id. id. Navarro, Sol... 
100 cajas jabón Bosch y Valent. 





pj» i la cana. 
Para Gibara 
Polacra-goleta "Habana" patrón Esterella, admite 
carga y pasageros por el muelle de Paula, de más in-
formog BU patrón abordo. 10300 8-27» 8=284 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
L a corbeta española "Hijas de Viñas," su capitá 
Garriga, admite carga y pasajeros para Ferrol, Coru 
ña y Barcelona á precios módicos. Se despacha po 
San Román y Pita, Oficios 23. 
PARA CANARIAS 
V I A NEW-TOEK. 
Saldrá á la mayor brevedad la barca española "Ma-
ría Luisa," capitán D, Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á Hete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n, 36, 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) eldial5 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 





„ P a r í s 
Marseille 
„ Bupuy de Lome 
ESI v a p o r H A - V R E 
c a p i t á n L a p o r t e . 
Se espera en este puerto sobre el 13 de este mes y 
saldrá para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans, al 
dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 80, Habana. 
13C0 10-5 
Wm lie oi i 
Linea do vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José, 
E L P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres el 20 de septiembre y do Ambo-
r?a el 30 de del mismo, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LoNDRiüs, á los Sres, E , Bigland & C9, 
Dirección telegráfica; Pardo, London, 
En AMBERES, al Sr, D, Daniel Steinmann Hagh*. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n PARÍS: H, Delord, 156 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: H, Delord, París. 
Kn la HABANA, á los Sres, Dussaq y C?, Oficios 30, 
C 1362 20-5 
L í n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
D E 
Saenz y Comp. 
] C A D I Z 
P a r a P o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobre 18 del actual el vapor es-
pañol 
FREDO 
c a p i t á n A b r i s q u e t a . 
Admite pasaje y carga para los referidos 
puertos incluso tabaco. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, GOOES, L O Y C H A T E Y CP.. 
Oficios 19, 
C 1305 16a-l 16d-2 
m i LA 
Compañía f raiatláütica 
A N T E S D B 
ASTOSIO LOPBZ Y COMP. 
BX- V A P O R - C O R K E O 
Reina María Cristina 
c a p i t á n O n z a i n . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 6 de septiembre 
á las 10 de la mañana, llorando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loe pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el día 4, 
Los billetes de pasaje solo se despachan bástala 
víspera de la salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M, Calvo y Cp,, Oficios numero 28. 
I n . 27 812-1E 
V A P O R - C O E R E O 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para Puerto-Eico, Coruña y Santander, el 
10 de septiembre á las cinco de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto-Rico, Coruña, Santander, Cádiz, y Barcelona, 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander, 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8, 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatario». 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n, 28. 
I n, 26 812-E1 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l v a p o r - c o a r e o 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá para New-York 
el día 10 de septiembre, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañí» tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia uólo sa redbe en a Admlnlrtra-
Oión de Correos, 
NOTA.---Esta Compañía tiens abierta una póliza 
lotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 19 de septiembre de 1890,—M, C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28, I n, 2? 312-1 E 
LINEA DE U HABANA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nuevar-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E L V A P O R 
MENDEZ NUNEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá el día 6 de septiembre á las 5 de la tarde con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del 
Pacífico, 
L a carga se recibe el día 5, 
P a r a N e w - O r l e a n s . E l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto el viernes 5 de septiembre. 
Se admiten pasajero» y cargs. para dicho puerto y 
Sara San Francisco do California y se venden boletas irectas para Hong Kong (China), 
Para más informes dirigirse á sus consignatarlog 
LAWTON HNOS., Kiaceres m. 
C. n. 1320 1 gb 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
TAPORES-COEEEOS FBANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saítrá para dicho puerto sobre el 5 de septiem-
bre el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n -
4¿caite carga á flete y pasajeros. 
Sekdvierte á los señores importadores que las mer-
oanc&B de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
paño'1.. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
recto de todas las ciudades importantes de Francia. 
Lo:, señores empleados y militares obtendrán gran-
des vontr.jas en viajar por esta linea. 
Bridat, Mont'ros y C?, Amargura 5. 
rj310 dlO-27 alO-27 
Vapores-correos Alemanes 
D E LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa -Amer icana . 
Para VERACEÜZ directo. 
Sa drá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n Schoe t t er . 
Admito carga & flete, pasajeros de proayunos 
cuartos pasajeros do 1* cámara. 
P r e c i o » de p a s a j e . 
E n 1? cámara. $25 
E n proa ..«>••>• 12 
* * « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST, THOMAS, sal-
drá ¿jl día 16 de septiembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
T 
c a p i t á n Schoet ter . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
UÚD ero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUa, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
mej ires que se facilitan en la c«sa consignatarla. 
lv OTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1?̂  cá-
mâ  a para St, Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
prty.ios arrsglados, sobre los que impondrán los con-
sig atarlos. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ció i de Correos, 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
má i puoitos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puortos de su itinerario y también para cualquier otro 
put,to con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
T'ara más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347, 
F A L K . R O H S L E N Y CP, 
n 751 156-20My 
E M P R E S A 
DE) 
? A F O R E S ESPAÑOLES 
C A R E O S D E X J A S A N I T L I J A S S 
¥ T B A S F O B T E S M I L I T A R E S 
B E a O B M I N O S JDJB B J E B B E B A , 
V a p o r 
c a p i t á n D . B a l d o n a ero V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de sep-
11 imbre á las 5 de la tarde para los de 
\ l&uevi tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
g i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
CS-uantánam©, 
C u b a , 
OOÍiSiGííATAKIOS. 
Nnb-ñtas.—Sres, Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre,—Sr, D, Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí,—Sres. Grau y Sobrino, 
Baracoa,—Sres, Monés y Comp. 
Guantánsano,—Sree. J . Bueno y Comp 
Cuba,—Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Sa despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 26, nla«a de Ler 
I n, 25 312-1 E 
V A P O B 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de septiembre & las 
5 de la tarde para loa de 
STueyitas , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - P i c o . 
Con escala al retorno en P O R T - A U - P R I N C E 
(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sres, Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara,—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp,, 
Guantánamo,—Sres. J , Bueno y Cp 
Cuba,—Sres, Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata,—Sr, J , Ginebra y Cp. 
Ponce,—Sres, B, y P, Solazar y Cp. 
Mayagiiez,—Sres, Schulze y Cp, 
Aguadilla,—Sres, Valle, Koppisch y Cp 
Puerto-Rico.—Sres, Ludivig y Duplace, 
Port-au-Prince,—Sres, J , E , Travieso y Cp. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
26, plaza de Luz, 125 812-1E 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recareo. 
Habana, 15 de abril de 1890,—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Lus, 
f *2ñ 18-A 
Y A P O U KSPANOIi 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , H I O B L A N C O , S A N C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
tConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A y C * Mercaderes 37. 
C n, 33 8 Ag 
IB LETBAS. 
J.A.BANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS, 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 
L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
21, O B I S P O , 21 
C 1012 156-1 J l 
B. PIÑON Y 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O P C A B L E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A K G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canaria!» 
O «A* 119-1 AW 
L. RUIZ & C • 
8, O ' K E E L I i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, v enecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Ninnritim. «to Ci n. 1010 IRfi-l J l 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
EN L A TARDE D E L SÁBADO 80 DB ACOSTO DB 1890. 
ACTIVO. 




Hasta 3 meses. . . . . . . . i 
A más tiempo | 
Créditos con garantías... 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana.. 
Sucursales... 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana. 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones.... 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.927| 43 i$ 9361 . . 
































B I L L E T E S . 














J . BALCELLS T P 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NtJM. 43, 
E N T H E O B I S P O "ST O B S A P I A 
r. n, 1014 156-1 J l 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
nla». O n , 1011 ÍK«~¡ J l 
i mm \ v 
1 0 8 , i L O - U I A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A P G r G T H A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrui, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dicppc» Tolouse, Veuecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E P C A D E P E S . 
HACEN PAOOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J í C O t S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S j B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
M E O , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E -
R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S , 
i .. 1178 IR»-» As 
M K B O A N T H i B S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCAEBILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l . 
Desde el día l i del entrante mes de septiembre, los 
trenes de la línea de Villanueva principian y terminan 
sus viajes en la Estación de Regla.—Quedan suprimi-
dos para el tráfleo de viajeros los apeaderos de Pueblo 
Nuevo y la Estación de la Ciénaga,—Se establecen 
apeaderos para el embarque y desembarque de viaje 
ros en Agua-Dulce, junto al paso á nivel de la calzada 
y del tramvía de Jesús del Monte, y en el paso á ni-
vel de la calzada de Palatino, cerca de la del Cerro, 
E l primero se denominará Jesús del Monte, el segun-
do Cerro. E n Luz, Regla, Jesús del Monte y Cerro, 
se expenderán boletines y despacbarán equipajes á los 
mismos precies que en Villanueva, Los boletines de 
los viajeros que se dirijan á esta capital, les darán dero-
cbo á bajarse en el Cerro, Jesús del Monte ó Regla, 
Las cargas por equipajes de los trenes de Villanue-
va se despacbarán y entregarán en Regla y no en Luz, 
Los precios para el tráfico entre Regla, Jesús del 
Monte y Cerro entre sí, serán: 
De Jesús del Monte á Cerro") H 2? 3? 
ó Regla, Luz ó Guanaba- > 
coa y vice-versa , - - - 3 B i B 0-80 0-60 0-40 
De Guanabacoa y Regla al } 
Cerro y vice-versa S BlB 1-00 0-ío 0-50 
Los itinerarios de los trenes no sufren variaciones en 
la línea de Villanueva, excepto los números 9 y 23 y 
el 12, atrasándose el primero y el segundo 8 minutos y 
el último 6 minutos. Las combinaciones con otras E m -
presas y con los trenes de los ramales, continúan lo 
mismo que boy. 
E n los adjuntos estados se expresan las boras de sa-
lida de los trenes de ida en Regla, Jesús del Monte y 
Cerro; y las boras de llegada de los de vuelta á los 
mismos puntos: 
Capital . . . . . 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos • 
Cuentas corrientes i 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales , 
Amortización é intereses del empréstito, Ayuntamiento de 
la Habana. , 
Recaudación de contribuciones 
Recaudación consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución. . . . . 
Idem idem efectos timbrados , 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por vencer , 
Ganancias y pérdidas , 
Regla . 
J , del Monte, 
Cerro 
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J , del Monte 
Regla. 









E n las otras esta-


























E l tren 23, de San Felipe á Batabanó, se atrasa 8 
minutos en su itinerario para que combine con el tren 9. 
Habana, 26 de agosto de 1890,—El Administrador 
General, A. de Ximcno. 
C1340 la-2 15d-3 8t 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a de 
G-as C o n s o l i d a d a . 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . ) 
Secre ta r í a . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir un dividendo de uno y cuarto por ciento, co-
rrespondiente al tercer trimestre de este año, entre los 
accionistas que lo sean el 19 de septiembre próximo, 
á cuyo efecto no se admitirán en ese dia traspasos de 
acciones en esta Secretaría. Lo que se acuerda por 
el Consejo de Administración para que los señores 
accionistas de esta Isla se sirvan acudir desde el dia 
15 del citado septiembre, de once á tres de la tarde, á 
la Administración, situada en la calzada del Monte 
número 1, para percibir sus respectivas cuotas, con el 
aumento de un 10 por ciento que es el tipo de cambio 
fijado para este dividendo para las acciores ins-
criptas en esta oficina.—Habana, 29 de agosto de 1890. 
— E l Secretario del Consejo de Administración, T i -
burcio Castañeda. C 1292 20-30ag 
Centro de Detallistas de Tí veres 
de la Habana. 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo asistido el número de socios que pre-
viene el reglamento para celebrar junta general el do-
mingo 31 de agosto, de orden del Sr, Presidente se 
convoca nuevamente para el día 7 del corriente mes, 
á las doce del día en la Lonja de Víveres, calle de 
Lamparilla núm, 2. 
E n dicha junta que se llevará á efecto con el núme-
ro de socios que se reúna, de acuerdo con lo que pre-
ceptúa el artículo 15, después de dar cuenta de los tra-
bajos realizados en el último año; se procederá á la 
elección de Presidente, Vice-Presidente, seis vocales 
y seis suplentes, por haber cumplido el tiempo regla-
mentario los que lo desempeñaban. 
Habana, 1? de septiembre de IWO.—Jmn Cobo. 
































B I L L E T E S . 

















Habana, 30 de agosto de 1890. 
11013 
26.898.059 60 $ 44.599.345 83 
- E l Contador, J . B . Oarvaüio.—Vto. Bno,: E l Sub-Gobemador, Maro. 
156-J1 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
SU SITUACIÓN BH LA TABDB D E L SIBADO 30 DB AGOSTO DB 1890. 
A C T I V O , 
Caja: Efectivo en el Banco 
Id, cn el Banco Español 
Cartera: Préstamos y Descuentos. 
Contratos de frutos con garantías.. 
Cuentas varias: Cuentas á liquidar 
Idem de almacenajes de frutos existentes. 
Cambio 
Ferrocarriles Unidos, 
Propiedades procedentes de la fusión. 
Adquisiciones y obras nuevas 
Utiles: Materiales y utensilios. 















P A S I V O . 
Capital 
Pondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes.. . . . . . . 
Dividendos: E n efec-
tivo 
E n acciones 
15.717 
2.744 
94 $8,729 16 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos de materiales 
Resto de $2.034,017-50 centavos descontados 
para renovar pignoraciones de azúcares. 
Cambio. 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos délos ferrocarriles. 
Idem de los almacenes. 
Idem generales 
Menos: gastos gene 
rales y pagos de 
contribuciones 
Intereses pagados del 
Empréstito 



































$17.507.261 82 $ 764.531 





















A deducir: Dividendo repartido. 
$ 17.507.261 82 $ 764.521 
P. Eí Contador General, L . Loremo.—Vto. Bno, E l Presidente, R . Arguelles. 
N O T A — D é l a s cifras de Productos Generales y Gastos de los ferrocarriles publicadas en Balances 
anteriores, se han descontado el 3 y 10 por ciento de derechos fiscales y el reembolso de combinaciones con 
otras empresas; quedando únicamente la cifra que representa los productos que íntegramente corresponaen a 
la empresa.—El Director, José M* de Arrarte. C 1352 a""4 
. B . P E O Ü D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCÜR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
A V I S O A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A I i . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Aeen-
cia-Sncursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como nara el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. N,AAANM IA/L. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transnortes y justifiquen la entrega de los bultos, , , _ , _ . f . ^ » ^ 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajesú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día, • -x n ^ ^ h , v H«1 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y taqetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA,—Habana y Agosto 1? de 1890,—i?, B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos dé la Habana 
y Almacenes de Regla. 
r E R R O C A R R I L E S . 
A d m i n i s t r a c i ó n Grenera l . 
Desde el día 11 del presente el tren de viager os de 
la mañana á Bemba, núm. 1, hará en Matanzas una 
parada de 10 minutos en lugar de 5, pasando por las 
Estaciones situadas más hallá de Matanzas, hasta 
Bemba cinco minutos después que hoy.—Habana, 3 
de septiembre de 1890,—El Administrador General, 
A. de Ximcno. Cn 1357 l-4a 14-5d 
E m p r e s a de Omnibus 
" L A UNION." 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 4 del presente mes establece esta E m -
presa una nueva línea de ómnibus que partiendo de 
la Punta lecorrerá las calles de la Cárcel, Habana, 
basta los almacenes de San José, regresando por las 
mismas calles al punto de partida. 
De las 7 á las 10 de la noche varía ese itinerario 
desde la Punta por Prado, Parque Central, Obispo y 
Habana, hasta Desamparados, regresando por Haba-
na, O-Reilly, Parquí, Prado, hasta la Punta, 
Tarifa, 10 cenvavos viaje directo, 
10569 4-3 
E M P R E S A 
DET. 
FERROCARRIL URRANO Y OMMRÜS 
D E L A H A B A N A , 
Don Domingo Peña, como apoderado de los here-
deros de D, Secundino García, ha participado el ex-
travío de los títulos de las quince acciones marcadas 
con los núms, del 1,098 al 1,109, 2,139, 2,140 y 2,449, 
expedidas á favor del último en 3 de octubre y 22 de 
diciembre de 1876 y 30 de enero de 1877, con objeto 
de que se le facilite duplicado de dichos títulos, Y de 
orden del Sr. Presidente se publica esa solicitud, en 
concepto do que si no se hiciere oposición dentro del 
término de veinte dias después del primer anuncio, se 
expedirá el correspondiente certificado; en cuyo caso 
quedarán nulos y sin valor alguno los referidos títu-
los.—Habana, agosto 26 de 1890.—El Secretario, 
Francisco S. Maclas. 10291 20-27ag 
EMPRESA UNIDA 
D E L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo solicitado D, José A. Ibem como apode-
rado de D. Agustín Arnoult y Taylor, por sí y como 
tutor de su hermana D? Lorenza María de los propios 
apellidos, herederos de D, Marcelino José González 
Villademoros y Taylor, duplicado por extravío, de los 
certificados siguientes que fueron expedidos á nombre 
de este úHimo: número 14,747, en 19 de julio de 1884, 
por diez acciones; números 6,411, 5.794 al 5,797 y 
7,911 al7,915, y un cupón número 1;824 de $220; otro 
número 13,853 expedido en 13 de agosto del 83, por un 
cupón número 2,811 de $150; otro número 16,964 en 
10 de agosto del 85. por un cupón número 3,821 de 130 
pesos, y otro número 21,383, en 8 de noviembre del 87 
por otro cupón número 4.890 de $70; ha dispuesto el 
Sr. Presidente que se publique en quince números del 
DIAHIO DB LA MARINA, en concepto de que transcu-
rridos tres dias del último anuncio sin que se hubiese 
presentado oposición, se expedirán los correspondien-
tes duplicados, quedando anulados aquellos documen-
tos,—Habana, 29 de agosto de 1890.—El Secretario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
10471 1R-2 St 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R B O C A B R I L E S . 
Desde el dia 25 del presente, los despachos de mer-
cancías de esta capital á Colón ó Nueva Bermeja, 
transportados en combinación con la Empresa de Cár-
denas y Júcaro, por Bemba, sin trasbordos, se hacen 
por las tarifas generales de ambas Compañías, con 
rebajos de 60 y 70 por ciento, según sean los bultos, 
de peso y de volumen, quedando suprimida la tarifa 
especial que hasta ahora regía, y oqyos precios eren 
generalmente mayores en un 25 p § á los actuales, 
Dtsde la misma fecha se auméntala rebaja existente 
para los precios de transporte de Matanzas á Colón 6 
Nueva Bermeja, también en combinación con Cárde-
nas, por Bemba, y sin trasbordos. 
Habana, 26 de agosto de 1890 — E l Administrador 
General. A. de Ximeno. 
Cn 1277 15-27A 
C o m p a ñ í a K C i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g h t &. P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G-as. 
E n virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fusión apro-
badas por ambas Empresas, so pone en conocimiento 
de los señores accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta última Empresa, Monte 
n? 1, los dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange, si prefieren acciones ó 
Bonos déla Compañía fusionada, y se advierte que los 
que no hagan esa manifestación antes del dia 11 de 
octubre próximo venidero se entenderá que optan 
por Bonos. 
Al mismo tiempo se hace saber qu», para los efectos 
del cange á que se refiere el último párrafo de la base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americano, representado en acciones 6 
en Bonos de la Compañía fusionada, el valor de una 
acción de la "Compañía Española del Alumbrado de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada," Pedro Balboa. 
E l Presidente de la "Compañía Española del Alum-
brado de Gas," E. Zorrilla, 
C1220 31-13 &|5 
AVISOS. 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s . 
Es el más seguro de los [remedios conocidos, contra 
las calenturas tí Fiébres Periódicas, _ No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PBTBR Y CA. . TDXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
he yendido muchísimos remedios tenidos por eipeci-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WIKTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiebres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S. Q- B . S. M. A. M. BOVD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Kyi 




L o i Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciante» en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficioi 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana do miraguano que Retallan á precio* 
H A B A N A . 
V I E R N E S 5 DE SEPTIEMBRE DE 1890. 
Relaciones entre el Fisco y los 
contribuyentes. 
Cuando al terminarse el ejercicio anterior 
discurríamos acerca de loa medios de poner 
en planta el nuevo presupuesto, de manera 
que ae supliesen muchas de ana deflcienciaa 
y se procuraae disminuir al menos ese déficit 
crónico que año por año ae viene notando, 
merced á una vigilante fiscalización en el 
manejo de las rentaa y al decidido propósi-
to en los jefea de los diferentes ramos de co-
brar ín tegramente todo lo que debía co 
brarse y distribuir con sujeción á la Ley to 
do lo que debía satiafacerae; cuando conai 
dorando el presupuesto vigente, á peaar de 
aua defectos, como un hecho ya consumado 
ó ineludible, expusimos algunas razones con 
el objeto de que de au ejecución se sacase el 
mejor partido posible en beneficio del Te -
soro, siempre dentro de la esfera legal, 
creímos oportuno entonces completar aquel 
ligero trabajo con la exposición de lo que 
deben ser las rel&ciones entre los contribu-
yentes y el Fisco. 
Materia es ésta que hemos tratado repe-
tidas veces en laa columnas del DIARIO; 
pero que siempre tieno au oportunidad, 
aquí donde la instabilidad de las cosaa y 
las personas mantiene en constante crisis y 
en perdurable interinidad la vida económi-
ca. L a íranformacíón política ocurrida en 
primeros del pasado jul io en la madre pa-
tria; los cambios que desde luego se anun-
ciaron y aun comenzaron á realizarse en el 
alto personal de la Isla; las reformas espe-
radas en Gobernación y Hacienda y todo lo 
demás que para los organismos de un país 
trae consigo el advenimiento de un nuevo 
Gobierno, fueron motivos bastantes para 
que aplazásemos la tarea que nos habíamos 
propuesto, aguardando ocasión más opor-
tuna; cuanto más , que en aquellos días se 
habían suscitado deplorables discordias, 
respecto de aplicación de reglas fiscales en-
tre un Centro inmediatamente encargado 
del ramo de Aduanas y la Autoridad Supe-
rior de Hacienda, que tuvo que dir imir el 
Gobernador General de la Isla. 
L a atmósfera se ha ido despejando y 
parece como que nos avecinamos á una si-
tuación normal y definida. L a Intendencia 
General de Hacienda, transformada en D i -
rección general, se halla hoy ocupada por 
un benemérito funcionario, acreditado en la 
larga carrera económica por loa buenos ser-
vicios prestados en la Isla hermana de 
' Puerto-Rico, donde ha desempeñado la I n -
tendencia de Hacienda durante algunos 
añoa. Se le tiene y con razón por funciona-
rio recto y celoso, enemigo de toda clase de 
desorden y deseoao de regularizar nuestra 
desbarajustada Adminis t ración. Otro fun 
cionario, acreditado también en la Haden 
da, y muy conocido en el país por haber 
prestado anteriormente en él recomenda-
bles servicios, acaba de aer nombrado, y no 
t a r d a r á en llegar, Iü¿peotor General de to-
dos los ramos económicos, con facultades 
bastante latas, que ejercerá á las inmedia-
tas órdenes del Director General. 
Así, pues, tenemos ya la base de una 
reorganización de loa servicloa económicos, 
lo cual p o d r á dar los mejores resultados, si 
la iniciada reforma es seguida de otras que 
tiendan á simplificar los organismos, en 
logar de complicarlos y confundirloa, según 
ha acontecido otras veces. En este particu-
lar, es invariable la opinión del DIARIO DE 
LAMARUÍA, con tanta insistencia expuesta 
en sus columnas, y que se puede resumir en 
los siguientes conceptos: sencillez y clari 
dad, ai se quiere orden, y como consecuen 
cía del orden, rect i tud y pureza en la A d -
minis t rac ión . Y no es ocioso repetir es-
tas indicaciones, porque además de las es-
peciales circunstancias de los fanoionarios 
aludidos, nos consta que el dignís imo Ge-
neral que actualmente nos gobierna, si 
guiendo sus propias inspiraciones y las de 
la recta y muy ilustrada persona que 
desempeña el Ministerio de Ultramar, se 
halla animado del más vivo deseo de que 
la Adminis t rac ión do la Isla de Cuba se 
ordene y regularice, desapareciendo hasta 
el pretexto para que dentro y fuera del 
pa ís se la moteje y señale con el dedo. 
Nos hemos extendido m á s do lo que pen-
sábamos en estas consideraciones que han 
ido brotando de la pluma, y que por otra 
parte no son del todo vanas, y ya es hora 
que expongamos algo acerca de la cuestión 
concreta que sirve de epígrafe á loa presen-
tea renglones:—las relaciones entre el Fisco 
y los contribuyentes.—Ya hemos recomen-
dado en nuestros trabajos del mes de junio 
úl t imo, á que hemos hecho referencia, la 
mayor diligencia, la escrupulosidad suma 
en el manejo de los haberes del Estado, la 
exactitud en sus cobros y la legalidad en 
sus pagos, como medio de cumplir recta-
mente los fines del presupuesto. Ahora nos 
toca considerar el asunto bajo otro aspec-
to, el del contribuyente y de cuantos tienen 
que entenderse con el Tesoro. Exlat ía de 
antiguo, y áun suele existir, la funesta preo-
cupación de que el Fisco es enemigo natu-
ra l de laa claaes contribuyentes. Y la ver-
dad es que semejante preocupación encuen-
tra sus fundamentos en var íaa cauaas que 
por desgracia no han deaaparecido toda-
vía: en los malos manejo^; en vicios anti-
guos, y sobre todo en el desorden y baru-
llo que parecen vinculados en ciertos ra 
mos de nuestra adminis t ración. Así es que 
hemos dicho alguna vez en nuestras colum-
nas, tratando de estos mismos asuntos, que 
suele acontecer que cueste m á s trabajo pa-
gar que cobrar, como sucede t ambién que 
el contribuyente de buena fe tenga que con-
sumir la paciencia y el tiempo, bien para 
rectificar un error que no ha dependido de 
él, bien para acreditar que la cuota que se 
le exige hasta con apremio y recargo, ya es-
tá pagada, ó para reclamar una devolución, 
á todas luces justa, de un ingreso indebido. 
Respecto de los que t a m b i é n de buena fe 
necesitan acudir á cobrar, podr ían escribir-
se pliegos enteros si se hubiesen de enume-
rar todas las penalidades y contradicciones 
que sufren. 
Todo esto acusa un estado imperfecto en 
nuestra organización económica, y sirve 
de apoyo á la preocupación indicada arr i -
ba, de que el Fisco es el enemigo jurado 
del contribuyente. Y todo esto es menes-
ter que desaparezca para honra de nuestra 
administración y de los altos funcionarios, 
puestos hoy á su frente. E l Fisco no es, no 
puede aer el enemigo del contribuyente 
que entrega una parte, por lo regular ex-
cesiva, del producto de au trabajo para le 
vantar las cargas públ icas : por manera que 
si el Fisco tratase como enemigos á los que 
cumplen tansagrada obligación, en fuerza 
de extorsiones, de apremioa y vejaciones, 
hasta el punto de dejarlos exahustos, po-
dr ía repetirse con razón aquella frase de 
cortar el árbol pa ra coger el f ru to . Por el 
contrario, el Estado debe ser el amigo, el 
defensor del contribuyente., que constituye 
su principal sávia. 
A las Autoridades rectas, á las que tie-
nen por norma el cumplimiento del deber, 
no hay necesidad de hacerles entender es-
tas verdades. Pero es tán en la obliga-
ción de inculcarlas á todos sus subordina-
dos, advir t ióndoles que á laa veces el exce-
sivo é indiscreto celo causa m á s d a ñ o 
que la negligencia. ¿Y cuál deben ser la 
regla y el criterio del Fisco en sus relacio-
nas con loa contribuyentes! Lo dirómoa en 
una palabra: la equidad. 
F O L L E T I N . 3 
« J T J S T I E G I L A . 
noíela escrita ea francés 
ros 
H É C T O K M A X O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de veuta en la 
Galería Literüria de la Habana, Obispo 55), 
(CONTINÚA). 
—¿Es para alguno de estos dos niños la 
consulta que deseáis, señora?—dijo el doc-
tor. 
-Para los dos—respondió aquella; y sa-
cando de la bolsa que llevaba una carta que 
entregó al doctor le dijo: 
Ved aquí una carta de Mr . Hóline, nota-
rio de Senlis, en la que hal laréis amplias 
explicaciones. 
—¿dómo está Hóline'? 
—Hace algunos díaa le dió un caballo una 
. coz, lo que le ha impedido acompañarnos , 
como teníamos convenido, porque no puede 
andar; y como yo tengo interés en esta con 
guita, no me he atrevido á esperar au res 
tablec ímiento . 
Hecha la anterior pregunta, y sin esperar 
la respuesta, hab ía Saniel abierto la carta, 
que decía : 
" M i querido amigo: 
((Te recomiendo á Mad. Kanson. una de 
^mis clientes, que quiere veas á BUS dos 
"h i jo f ; es una madre tierna y cariñosa, que, 
"con r azón 6 sin ella (yo nada puedo afir 
£íí2ar}, se aeusta fácilmente. Yluda de un 
Vapor-correo. 
En las primeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer, jueves, en t ró en puerto el vapor-correo 
nacional Eeina M a r í a Cristina, procedente 
de Santander y escalas. 
Á bordo de este buque han llegado 398 
pasajeros, de ellos 94 de t ránai to , 178 jor -
naleroa y 12 soldados. 
E l día 25 del mes próximo pasado mur ió 
á bordo de este buque la n iña Mar ía E. 
Fuentes, de 17 meses, de una meningi t is 
L a correspondencia fué desembarcada 
después de ser fumigada. 
E l Tiempo, 
Nueatro reapetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
aiguiente comunicación y telegramas: 
OBSERVATOEIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 4 de septiembre de 1890, ? 
á las 10 de la m a ñ a n a $ 
Se observan indicios de pe r tu rbac ión c i -
clónica por la parte del S. con tendencias á 
correrse para el S.O. Esta per turbac ión , 
como aj er indiqué, es probablemente debi-
da á los restos de la anterior, que hab í a ya 
casi desaparecido, y se es tá de nuevo reor-
ganizando. 
L a trayectoria de esta per turbac ión has-
ta entrar en el Golfo, será probablemente 
bastante parecida á la que siguió la pertur-
bación que cruzó al S de la Isla del 22 al 
25 de agosto, y que según los ú l t imos "Wea-
cher Maps" recibidos, que alcanzan al 30, 
recurvó cerca de la coata de Tejas, y en la 
segunda rama de su trayectoria pene t ró en 
l continente por la Laisiana en forma de 
ciclón de moderada intensidad. En el centro 
de la depresión marcaba el b a r ó m e t r o 29,70. 
Este ciclón fué acompañado de fuertes ra-
chas y lluvias copiosísimas, según se indica 
no la uCarta de Pilotos para el mes de 
aentiembre," publicada por la Hidrograf ía 
de Washington. 
B. Viñes, S. J . 
Recibidos de la Adminis t rac ión General 
de Comunicaciones: 
P inar del Río, 3 de septiembre, ( 
4-30 tarde. I 
P. Yiñes—Habana . 
9 mañana .—B. 756 97. 
3 tarde.—B. 755 89. 
Ricarte, 
Director de la JEstación Agronómica . 
Santiago de Cuba, 3 de septiembre,} 
10 m a ñ a n a . \ 
P. Viñes .—Habana . 
7 i m a ñ a n a , B. 29,96. Viento N . flojo, nu-
olado. 
St. Thomas 7 i m a ñ a n a , B. 30,00. Viento 
E. flojo, cielo en parte cubierto. 
Barbada 7 i m a ñ a n a , B . 30,10. Calma, 
despejado. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 3 septiembre,} 
6 tarde, v 
P. Viñes-
3 tarde.—B. 29.90.-
en parte cubierto. 
-Habana. 
-Viento N .N.E . , cielo 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 4 de septiembre, 
9 m a ñ a n a . 
7 i m. B . 29.98, viento N.N.O. flojo, cielo 
medio cubierto. 
St. Thomas 7 i m. B . 29,99. Viento E . bru-
ma. 
Barbada 7 i m. B . 30,14. Calma, despe-
jado. 
Bamsden. 
Santa Clara, 4 septiembre 12.50 tarde. 
P. Viñes .—Habana . 
Ba rómet ro á cero grados 751, viento 
E.N.E. con velocidad 3,66.—c. del E . y 
chubascos del mismo á las diez de la ma-
ñ a n a con cer razón al S.S.O. 
M u x ó , 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
"industrial que ha hecho una enorme lor-
"tuna explotando los pet róleos de Bakú , 
"fortuna que si va lúo en veinte millonea me 
"quedo corto, después de la muerte de su 
"marido ha venido á fijar su residencia en 
"los alrededores de Senlis. Hecha eu for-
"tuna en el Cáucaso, Mr . Ranaón quiso dia-
"frutarla en su país natal, y con este fin 
"compró el castillo en cuyo parque se halla 
"enclavado el molino de su padre; la escri-
" tura se hizo en m i notar ía , y de ah í viene 
"nuestro conocimiento. 
" E l castillo de que hablo es el de la Ve-
"nette; ea decir: de la Venación, y aunque 
"este aegundo nombre etimológico es del 
"todo inúti l para un latinista como tú , lo 
"consigno con el sólo objeto de llamarte la 
"a tención acerca del sitio en que se halla, 
"cercado de terrenos de caza, vecino al bos-
"que de la Halatte, que lo resguarda de los 
"vientos del Norte, y dando frente, por la 
"parte del Mediodía, m á s al lá del r io de 
"Nonette, que domina en una gran exten-
"sión, á los bosques de Chantil ly y de Pon-
" t a rmó . Más adelante comprenderás la 
" razón de por qué he entrado en estos de-
t a l l e s topográficoa. 
"Hace cuatro añoa que Mr . Ranaón ad-
q u i r i ó el caatillo, que, bastante deteriora-
"do hac ía mucho tiempo, reclamaba impor-
"tantes obras antes de habitarlo. Durante 
"estoa doa años, y en el momento en que 
"monsieur Ransón preparaba su regreso á 
"Francia, acompañado de su mujer y sus 
"dos hijos, la muerte le sorprendió en el 
"Cáucaso. 
"¿Qué enfermedad le llevó al sepulcro? 
"Madame Bansón, a teniéndose al dictamen 
P inar del Bio, 4 de septiembre i 
3—30 tarde. S 
P. Viñes . - - -Rabana . 
9 mañana , B 757,57. 
3 tarde, B. 756,17.—cfc. del E., tiempo i n -
dicando lluvia, algunos chubascos ligeros 
del E. y E.S.E. 
Bicarte, 
Director de la Es tac ión Agronómica . 
E l Sr. Arderías. 
A bordo del vapor-correo nacional Beina 
M a r í a Cristina, ha llegado el Excmo. Sr. 
D. José Arde r í a s y García , nombrado por el 
Gobierno Supremo Gobernador Civ i l de la 
Provincia de la Habana, cargo que ya ha 
desempeñado hace algunos añoa con gene-
ral aceptación. 
E l Sr. Arder íua ae dirigió á t ierra en la 
lancha de vapor Peral, a c o m p a ñ a d o del 
Sr. Tel ler ía , Gobernador interino, el Sr. 
Berenguer, Jefe de Policía, y de los seño-
res Sánchez , Nieto Mnjica, Cenzano y Pé -
rez. 
Una vez en tierra el Sr. Arder íus se per-
sonó en el Gobierno Civi l , donde se ha alo-
jado y á las nueve de la m a ñ a n a estuvo á 
saludar al Sr. General Polavieja. 
Según nuestras noticias el Sr. A r d e r í u s y 
García , se h a r á cargo del Gobierno Civi l de 
esta Provincia hoy, viernes, al medio día. 
Saludamoa respetuosamente á la nueva 
autoridad de esta provincia. 
Tapor francés. 
E l Lafayette, que salió de» Santander el 
22 del próximo pasado, por la tarde, en t ró 
en puerto ayer á las dos de la madrugada. 
E l Sr. D. Enrique Conill. 
Tenemos la satisfacción de comunicar á 
nuestros lectores que este nuestro distingui-
do amigo particular, acaudalado comer-
ciante y banquero de esta plaza, se encuen-
t ra ya fuera de peligro y en per íodo de con-
valescencia de la grave enfermedad que lo 
ha tenido postrado en el lecho. 
Celebramos el restablecimiento de nues-
tro citado amigo, cuya enfermedad causaba 
vivo y general asntimiento en todos los 
círculos de eata sociedad, donde es justa-
mente querido el Sr. Conill. 
Tapor "Ponce de León." 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
telegrafiado al Gobernador Civi l de Matan-
zas, para que ponga á libre p lá t i ca , el va-
por mercante nacional Ponce de León, que, 
procedente de la Península , en t ró el día 3 
en aquel puerto. 
Policía de la Habana. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. Beren-
guer, Jefe de Policía do la Habana, ha dis 
puesto que en lo sucesivo los inspectores del 
cuerpo á su cargo, que venían diariamente 
á recibir la orden á la Jefatura del ramo, lo 
bagan sólo los jueves de cada semana, á fin 
de que no distraigan au presencia de los 
distritos en que ejercen la respectiva v i g i -
lancia. De igual manera ha dispuesto que 
se supriman por completo laa órdenea que 
iban á recibir á la propia dependencia loa 
celadores de policía. 
MI t— 
L a 8ra. Condesa de Diana. 
E l Carreo de Matanzas nos hace saber, 
que ha fallecido en dicha ciudad la Excma. 
Sra. Cristina Baró de Soler, hija del que 
fué nuestro amigo y correligionario, Excmo. 
Sr. D . José B a r ó y digna esposa de nuestro 
t a m b i é n amigo y correligionario el Excmo. 
Sr. D . Juan Soler y Morell , Conde de Diana, 
á quien, lo mismo que á toda la familia de 
la difunta, damos el m á s sentido pósame. 
Era la difunta dama de relevantes v i r t u 
des y caritativos sentimientos, lo que hace 
doblemente sensible su pérd ida . 
Descanso en paz. 
De Griianabacoa 
Terminadas las obras de ensanche del Ce-
menterio do aquella vi l la , el domingo pró 
xima, siete del aotnal, á las cinco de ia tar 
de, se p rocederá á la bsndicióo del depar 
tamento nuevo, cuya ceremonia c » l « b r a r á 
el I l tmo. Sr. Gobernador Eclesiást ico de es 
ta Diócesis, y á cont inuación p ronunc ia rá 
un discurso alusivo al acto el R P. Munta 
das, Rector del Colegio de laa Escuelas 
Pías . 
E l Pá r roco , por nuestro conducto, suplica 
la asistencia de sus feligreses á tan impor 
tante acto. 
Tesorería Central de Hacienda. 
El Sr. D . J o a q u í n Ortega, nos participa 
en atento B. L . M . que desde el 1? del ac-
tual se ha hechn cargo del expresado desti-
no, pora el que fué nombrado por la Supe-
rioridad en 30 de agosto próximo pasado. 
Yisita de presos. 
En la m a ñ a n a de ayer se efectuó la 
vista general de presos sujetos á la jur is 
dicción de marina, comenzando en la cár-
cel y terminando en el pontón H e r n á n Cor-
tés. 
Presidió el acto ol señor Mayor General 
del Apostadero, por delegación del Excmo. 
Sr. Comandante General, habiendo día 
puesto se modificase la s i tuación de algunos 
procesados. 
Entierro. 
A las cuatro de la tarde de hoy, viernes 
5, se efectuará el entierro del cadáver del 
que fué distinguido ca tedrá t ico de esta Uní 
versidad y malogrado amigo nuestro, Dr. 
D . José Pulido Pagóa. 
Depositados los reatos del Dr. Pulido Pa 
gés en la Universidad Li terar ia , de allí par 
t i rá el cortejo fúnebre. Inv i tan al acto el 
Excmo. Sr. Gobernador General, el Sr. Rec-
tor y Claustro Universitario, la familia do 
l íente y la Junta Direct iva del Centro do la 
Propiedad Rúst ica y Urbana de esta capi-
ta l . 
Huésped distinguido. 
E l Excmo. Sr. D . Ignacio Mariscal, m i -
nistro de Relaciones Exteriores de loa Es-
tados-Unidos Mejicanos, coya visita t uv i -
moa el guato de recibir hace tres meaes, á 
raíz de la catástrofe del 17 de mayo, regre-
aa á su patria en el vapor-correo i t ema M a -
r í a Cristina, y ea huésped distinguido de 
la Habana en estoa momentos. 
Saludamoa respetuosamente al ilustre es-
tadista, que ha sido objeto en nuestra pa 
t r ia de tan seña ladas como mer-cidas de-
mostraciones de aprecio, y le deseamos fe 
liz viaje. 
E l Sr. Suárez Islas. 
En la m a ñ a n a de ayer, al regresar de á 
bordo del vapor correo nacional Beina Ma 
r í a Cristina, á donde hab ía ido á saludar á 
un amigo, el Sr. D . Manuel Suárez Islas 
Canciller del Consulado General de Méjico 
en la Habana, exper imentó un ataque de 
hemotisis que le privó de la vida en breves 
momentos. 
E l cadáver del Sr. Suárez Islas, fué traa 
ladado á tierra en el vapor remolcador A n 
tonio López, y conducido á la Capi tan ía de 
Puerto, donde quedó depositado por orden 
del Sr. Fiscal de Marina. 
Indices, 
Por el vapor-correo nacional B H n a Ma 
r í a Cristina, so han recibido las siguiente 
reaolucionea del Ministerio de Ul t ramar: 
G r o b e r n a c i ó n 
Nombrando Escribano de actuaciones 
habilitado del Juzgado de Primera Instan 
cia de San Cristóbal , á D . Jo ró Ramón 
Franchi y López: Idem ídem ídem del Juz 
gado Norte de Matanzas á D . Luis de Vera 
Saez: Idem ídem idom del Juzgado de Cár 
denas á D . Nicasio González Acuña : Idem 
ídem ídem del Juzgado Sur de Matanzas 
D. Alejandro A. Núñez Villavicencio: I d 
ídem ídem del de Bejucal á D . Urbano Go 
doy y Alvarez. 
Concediendo ocho meses de licencia al 
Registrador de la Propiedad de Pinar del 
Rio D. Juan J iménez Berzabé. 
Aprobando loa itinerarios que han de re 
gir durante el año económico de 1890 á 91 
en los servicios do la l ínea de las Antillas 
con las reformas que se expresan. 
Admitiendo la dimisión presentada por 
Carlos Rodr íguez Batista del cargo de D 
"de los médicos ruaos que asistieron á su 
"marido, cree que fué la tisis pulmonar. 
"Posible ea, y como no tengo la pre tensión 
"de aer competente en asuntos de medicina, 
"no discut i ré el hecho; te h a r é notar, sin 
"embargo, que ninguno de los Ranaón que 
"he conocido en los alrededores de Senlis, 
"en Corteuil, en Chamant y en Aumont, ha 
"padecido j a m á s enfermedades del pecho; 
"todos ellos son robustos aldeanos, frescos 
" y colorados como manzanas; y si M r . Ran-
"són ha sucumbido á la tuberculosis, aegu-
"ramente esta enfermedad no era heredita-
" r i a en él; au padre mur ió á los setenta y 
"cinco años, á consecuencia de un ataque 
"de apoplegía , y su madre á loa setenta de 
"una peritonitia, producida por una he-
"rida. 
"De cualquier modo, lo que hay de cier-
" to ea que Mad. Ranaón cree firmemente en 
" l a tisis, y deade la muerte de au marido el 
"miedo de ver á aus hijos, que ama tierna-
"mente, atacados de la tuberculosis no la 
"deja un instante de tranquilidad. Herede-
"ros de la naturaleza de su padre, aon deli-
"cados; se constipan fácilmente; enronque-
"cen m á s fácilmente aún , y puedea, ain 
"trabajo, comprender loa temores que por 
"ello asaltan & una madre car iñosa. 
"Muerto au marido, quiso venir inmedla-
"tamente á Francia; huir del Cáucaao, que 
"le causaba horror; pero asuntos importan-
"tes, que au partida hubiera comprometido, 
" l a detuvieron cerca de doa años; y aunque 
"no ea preciaamente una mujer do negocios, 
"condujo aquellos á buen té rmino. 
"As í que llegó á Venette, me l lamó para 
«'confiarme sus fondos, y a l mismo tiempo1 
Gobernador Civi l de la Habana y nom 
en su logar á D . José Arde r íus y García . 
Declarando cesante á D . Macario Dome 
nech, Jefe de Negociado de la Sec re ta r í a 
del Gobierno General, y nombrando en su 
lugar á D . J o a q u í n Arrangois y Arrieta. 
Nombrando Jefe de Negociado, Letrado 
del Negociado de Gracia y Justicia y Vice 
Real Patrono en la Secre ta r ía dol Gobier 
no General, á D . Antonio M . Campos y Sán 
chez. 
Concediendo á D . Miguel L a b a r r a q u é la 
autor ización correspondiente para que pue 
da desempeñar ol cargo de Agente Conau 
lar de Francia en G u a n t á n a m o 
Aprobando el itinerario presentado por 
la Compañía T ra sa t l án t i c a , para loa viajes 
de extinciones en el servicio de la Habana 
á Colón, durante el ejercicio de 1890 á 91. 
Nombrando Secretario de la Audiencia 
de lo Criminal de Santiago de Cuba á D 
Enrique Mar ía Sabater y Rivera, por haber 
quedado p.in efecto el nombramiento hecho 
á favor de D. Manuel González Cabrera 
Declarando cesante á D . Francisco Ló 
pez Allué, oficial 3? del Gobierno Civ i l de 
la Habana, y nombrando en su lugar á D 
Rafael Ruiz do Apodaca. 
Nombrando Médico de visita de naves 
del puerto de Baracoa á D . J o s é Rafael 
Meneses. 
KCacienda . 
Real Decreto admitiendo á D . Angel Ur 
záis la dimisión del cargo do Intendente 
General de Hacienda de esta Isla. 
Real Decreto nombrando Director Gene 
ral de Hacienda de esta Isla, á D . Miguel 
Cabezaa. 
Real Decreto nombrando Inspector Ge 
neral do Hacienda de esta Isla á D . Gumer 
sindo Pérez Moreda. 
Real Orden declarando cesante á D . V i 
cente Roca, oficial 4? de la Subalterna de 
Santa Cruz, y nombrando en su lugar á D 
Andrés Antequera 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D . Jaime Dot, oficial 5o de la Principal de 
Matanzas, y nombrando en su lugar á D 
Enrique San do val. 
Admitiendo la renuncia del cargo de Jefe 
do Negociado da Ia clase, Interventor de la 
Ordenación d^ Pagos, á D . Gonzalo Mon-
ta! vo, y nombrando en BU lugar á Ramón 
Montalvo. 
Nombrando oficial 4? do lá Subalternado 
G u a n t á n a m o á D. Josó Ba i l a : i de ra 5? de 
!a Principal de Matanzas á D. Jaime Dot y 
Sánchez. 
Concediendo prórroga de embarque á D 
Joaquín Goróstegni . 
Nombr ndo Jefe de Negociado de Ia c'a 
se. Interventor de la Central de R-nita* Ea 
tancadas, á D. José Jaon: ídem oficial 3" d 
la Contrai de ConMibuoionee, á D. Bamoá 
Pérez Efárfeira.. 
Nombjrau.io "ficml 5° de la Rubilterna de 
Cionfuegns, á D. Ramón Sardinas. 
R«habi l i tando el nombramiento bocho á 
favor de D. Manuel Salgado, para oficial 4o 
del Centro de Oontribuciones. 
Nombrando oficial 5o de la Principal de 
Matanzas, á D. Manuel Alonso Villagraz 
idetu de la Subalterna do Cienfuegos á D 
Andrés Baró . 
Declarando cesante á D. Ricardo Aran 
zares, Admiidstrador de la Aduana de Cár 
donas, y nombrando en su lugar á D . José 
Moya. 
Nombrando oficial 3? dol Centro de Esta 
díst ica á D . Ar turo F. Al tgre . 
Concediendo prór roga de embarque á D 
Santiago Jimeno y D. Eduardo Gastaldo. 
Real Decreto disponiendo que la Inten 
dencia de Hacienda de esta Isla, var íe su 
denominación por la,de Dirección General 
de Hacienda, y creando en la misma una 
oficina Central de Inspección, con la deno 
minación de Inspección de Hacienda P á 
blica. 
Concediendo pensión á D? Mar ía Pa ís y 
D1? Mariana Betancourt: ídem retiro á D 
Zenón Rodr íguez , D. Juan Víadela y D 
Juan Diez Mart ínez , 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero, se han recibido por el vapor correo 
de la Península , las siguientes reales órde 
nee: 
Destinando á este Apostadero al segundo 
médico D. Ramón García . 
Nombrando comandante del crucero Don 
Jorge Juan al cap i tán de fragata D. Pelayo 
Pedemonto. 
I d . i d . del Sánchez Barca íz tegui , al capí 
tán de fragata D. Leopoldo Boado. 
Remitiendo cédula de placa de la Real 
Orden de San Hermenegildo para el tenien-
te de navio de primera clase D. Rafael Car 
liér y Víboras 
Disponiendo se haga constar en la hoja 
de pervicios del cap i tán de lo fan te r í a de 
Marina, D. Manuel González Gut ié r rez , la 
apt i tud y aplicación que demost ró en el 
tiempo que desempeñó el destino de fiscal 
Nombrando ayudante de marina y capi-
t án del puerto de Cárdenas , al cap i tán de 
fragata D . José Morgado y Pita de Voiga. 
Disponiendo se cuente como tiempo hábil 
para el ascenso, el per íodo de prueba oficial, 
á los jefes y oficiales y clasese mbarcadas 
Concediendo la cruz de primera olaise del 
Mérito Naval , con distintivo rojo, al tenien 
te de navio D . Angel Izquierdo. 
Aprobando entrega de mando del cañone-
ro Contramaestre. 
Declarando ingeniero artillero al teniente 
de navio D . José Gonzái lB Quintero. 
"me expresó sus temores respecto á la sa-
" l u d de sus ¡hijos, p r e g u n t á n d o m e qué 
"géne ro de vida debía hacerles obaervar 
"No tiene m á s familia que uuoa lejanos pa-
"rientea en el Mediodía, y los deudoa de au 
"marido no son otra cosa que buenos y 
"honrados aldeanos, de quienes nada pue-
"de esperarse en el asunto que nos ocupa. 
"No sé lo que eatoa úl t imea contes ta r ían 
"en el caso de conaultarlea sobre esta ma-
"teria; en cuanto á mi , evitando toda la 
"responsabilidad que un consejo sobro pun-
"to tan delicado pudiera traerme, me he l i -
"mitado á di r ig i r la á t í , porque la cuestión 
" m á s importante, á m i modo de ver, es la 
"de la salud; resuelta és ta , ea decir, averi-
"guada la exiatencia 6 no exiatencia de la 
"tubercolosis, ya pod rá s aconsejar á mada-
"me Ransón sobre los puntos materia de la 
"consulta. 
" T ó c a t e , pues, decidir, cuando los hayas 
"examinado, si crees que no sea bueno pa-
"ra ellos entrar en uno de esos colegios de 
"donde cada año salen tantos enfermos, ú 
"opinas que en Venette, de cuya salubridad 
"te he hablado, se han de hallar en mejores 
"condiciones para la vida material. Mada-
"me Ransón segui rá escrupulosamente tus 
"consejos. 
" D e s p u é s de tener el gusto de estrechar 
" t u mano, te hubiera dicho todo esto de v i -
"va voz; pero una herida que tengo en una 
"pierna no me permite salir de aquí por. 
"ahora. 
" T u afectísimo, 
J . H Í L 1 N P . " 
Durante la lectura de eeta carta; ios dos 
Idem ingenieros navales á los tenientes 
de navio D. Manuel Andója r , D . José Gar-
cía, D. José O iver y D. Miguel do Goitia. 
Remitiendo cédnla de cruz del Mérito Na 
^al de primera clase, para el contador de 
navio D. Antonio Mar ín A'varez. 
Padrón vecinal. 
Por la jefatura de policía de la Habana 
se ha trasmitido á los funcionarios del ex-
presado cuerpo la siguiente orden del d ía 3 
del actual: 
E l ar t ículo 12 del Reglamento Orgán ico 
del Cuerpo, en su inciso 1?, previene que 
las oficinas de Policía l levarán el P a d r ó n 
general del vecindario; y como á pesar de 
todos los medios que se han adoptado no 
ha sido posible conaeguirae su ejecución, y 
siendo dicho documento el de mayor i m -
portancia para uno de los m á s sagrados de-
beres del empleado del ramo, cual es el del 
conocimiento de ese propio vecindario, pues 
en todos los casos allana y facil i ta los me-
dios de acción, deseoao de que no con t inúe 
por m á s tiempo ese sistema de inacción, 
he resuelto que inmediatamente se proce-
da á su formación por los celadores de ba-
rrios, que después soguiráu por medio del 
mismo con el Registro de movimiento de 
población, que determina el n ú m e r o 2o del 
ar t ículo antes citado. 
Para efectuar este trabajo con la debida 
ha rmonía y uniformidad, esto Centro se 
cu ida rá de facilitar por conducto de las 
Inspecciones el modelo á que h a b r á n de su 
jetarse, dándose comienzo inmediatamente, 
para que el d í a ] ? del mes venidero de oc-
tubre se encuentro concluido, contando con 
el poderoso auxilio que les ha de facil i tar 
el cuerpo de Orden pdblico, al que se dan 
las instrucciones convenientes, con el fin 
de que no puedan alegarse pretextos n i ex-
cusas. 
Transcurrido el d ía designado y que se-
r á improrrogable, me propongo girar una 
visita á las dependencias para cerciorarme 
de la eficacia del trabajo efectuado, y apli 
caró el correctivo disciplinario que haya 
lugar al que hubiese cometido falta ú omi-
sión en el mismo. 
Espero por tanto que se d e m o s t r a r á el 
mayor celo en este asunto, sin dar lugar á 
la más leve reconvención que siempre afee -
ta, no sólo al que es objeto de ella, sino 
hasta el Jefe que se obliga á di r ig i r la .— 
Berenguer. 
E S T A D O de las reses beneficiadas en los Rastros de 






































































































































































































Censor de Teatros. 
En la Gaceta de ayer se ha publicado lo 
siguiente: 
El Excmo. Sr. Gobernador Q-oneral, por 
decreto de esta fecha, se ha servido dispo-
ner que so encargue de la Censura de Tea-
tros de la Isla, el Jefe de Negociado de 3" 
clase de esca Secre tar ía , D. Gruillermo He 
rrera, por haber cesado el funcionario que 
ia d e s e m p e ñ a b a . 
Lo que de orden do S. E so publica en 
ia Gaceta para general conocimiento. 
Habana; 25 de agoato de 1890. 
Pedro F e r n á n d e z Miró. 
Ayuntamiento de la Uabaoa. 
Sesión del d ía 3. 
Leyóse un oficio del Grobierno resolviendo 
que se cont inúe pagando los crédi tos que 
reclaman loa Cuerpos del Ejército por sumi-
nistros á quintos detenidos en la Fortaleza 
de la Cabana. Se acordó que se establezca 
recurso contencioso administrativo contra 
esa resolución, representando al Ayunta 
miento el Sr. Síndico Io y llevando la de 
fensa del juicio uno de loa letrados Conais 
torialea. 
Quedó revisado un acuerdo de la sesión 
anterior, en el sentido de que sa autoriza al 
Alcalde para que haga la inmediata adqui 
sición de laa bolas necesarias al sorteo de 
las l áminas del emprés t i to de tres millones 
de pesos. 
T a m b i é n se leyó otro oficio dol G-obierno 
confirmando los acuerdos municipales de 
14 y 23 de mayo úl t imo, reca ídos en un ex 
podiente de D . Pedro Coll sobre ganado de 
lujo: dec lárase que no procede la rescisión 
del contrato n i la suspensión del procedi-
miento, y dispónese a d e m á s que el Ayunta 
miento reintegre al contratista del arbi tr io 
lo mandado devolver á Coll y á los demás 
individuos que se encuentren en el caso de 
este. Se acordó establecer recurso de alzada 
ante el Gobierno General contra la ú l t ima 
parte de la referida disposición. 
Se leyó otro oficio del Gobierno referente 
á cobros por ganado de lujo, con motivo de 
una alzada de D. F e r m í n Pé rez Betancourt 
Se dió cuenta de una comunicación de la 
Alcaldía Municipal del Cano: pide que se le 
facilite un cilindro de Vapor. Se acordó que 
ae le remita, caso de estar disponible. 
Presentóse una instancia de D . Salvador 
Molas, reclamando contra una multa i m -
puesta por la 2? Tenencia de Alcaldía, por 
infracción de las ordenanzas. Se acordó con-
firmar la multa. 
Quedó autorizado el pedido de papel se 
liado de Oficio, hecho á la Hacienda, para 
los trabajos de las oficinas municipales y el 
pago de su importe. 
E l Cabildo desea recibir informe acerca 
de si se ha efectuado la cobranza del i m -
puesto de consumo de ganado, correspon 
diente al Io de ju l io hasta el 11 inclusive. 
F u é acordada la urgente reparación de 
algunas mesillas del Mercado de Cristina, 
que el contratista no ha querido recibir por 
su mal estado. 
niños, el uno á la derecha, el otro á la iz 
quierda de su madre, no cesaban de mirar 
á Saniel, dejando de hacerlo ún icamente 
para cambiar una r á p i d a mirada y comuni-
carse sns impresiones. 
Cuando terminada la lectura les mi ró de 
nuevo el doctor, ambos quedaron inmóvi les 
bajaron la vista. 
¿Qué edad tienen los chicos?—preguntó 
Saniel. 
-Ca l ix to , que es el mayor, catorce años 
y medio—repondió la madre;—y Valeriano 
un año menos. 
—Héline me dice que deseáis que los exa-
mine para saber si puede serles perjudicial 
la vida del colegio. 
—Sí, señor; su padre 
Saniel la in te r rumpió l evan tándose para 
abrir una puerta situada frente á la del sa-
lún, y di r ig iéndose á los niños: 
-En t r ad ahí—dijo ~ y desnudaos; hay 
fuego y no tendré i s frío. 
Cuando entraron en la hab i t ac ión que 
les hab ía indicado el doctor cer ró és te la 
puerta, corrió sobre ella una pesada cor-
tina, y acercándose á Mad. Ransón, le dijo 
á media voz: 
-Delante de los hijos no es prudente ha-
blar del padre; quiero decir de la enferme-
dad de que murió; ya la conozco. Hél ine 
me dice que fué tisis pulmonar, pero a ñ a d e 
que ninguno de los individuos que él ha 
conocido de la familia E a n s ó n ha padecido 
j a m á s del pecho; podemos, pues, si se ad-
mite la tisis, considerarla accidental, no 
constitucional. ¿Qué salud gozaba Mr . Ran-
són desde la época de su matrimonio? 
-Baena en los primeros años , pero en loa 
Se pidieron á la Secretaría , para la sesión 
próxima, los expedientes relativos á las 
multas de un año impuestas por la Alcaldía 
y laa Tenencias, y el de la Empresa del a 
1 imbrado sobre la colocación de una m á 
quina en Tallapiedra. 
Se accedió á la conversión de crédítoa ao-
licitada por los Sres. D. Juan Abella, don 
Juan Abad, D. Santos González, D. Miguel 
Cea, D. Jo sé María Vi i lamil , D. Agust ín 
del Cueto y D. Mart ín de la Cuesta. 
E l expediente análogo de la Empresa del 
Alumbrado, pasó á examen de la Contadu-
r ía Municipal y de loa letrados consultores. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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Aduana de la Habana. 
RÜOATJDAOIÓN. 
Pesos 
El 62,768 70 4 de septiembre de 1890.. 
OOMPABAOIÓN. 
Del 1? al 4 de septiembre de 
1889 74,384 14 
Del Io al 4 de septiembre de 
1890 171,892 43 
De m á s en 1890 97,508 29 
Q H O N I C A Q - J B N K H A i -
Damos las gracias m á s expresivas á los 
Sres. Cap i t án y consignatarios en esta pla-
za, del vapor francés Lafayette, por los pe-
riódicos de Madr id con que nos favorecen. 
—En la m a ñ a n a de ayer entraron en puer-
to los siguientes vapores, Vizcaya, de la 
Guaira y Cuba; Borussia, a lemán, do Ham 
burgo y escalas; Lafayette, francés, de Saint 
Nazaire y Santander, y Á r a n s a s , anwica-
no, de Nueva- Orleans y escalas. Dicbos 
buques conducen carga general y pasajeros. 
—Por auto de esta Audiencia Terr i tor ia l , 
ba sido repuesto on el cargo de Juez Muni-
cipal de Santiago de las Vegas, nuestro 
amigo y correligionario el Sr. D. Manuel 
Sánchez Samalea, quien tomó posesión dol 
destino para que había sido nombrado, ol 
'¡dércoles 3 d< l actual. El Sr. Sánchez Sa-
ualea disfruta on dicha ciudad de genera 
lea s impat ías , y su reposición en aquel car-
go ha sido muy bien acogida. 
—Ha regresado á esta capital, completa-
mente restablecido de la eoformedad que 
a aq iejó on Pinar del Río, nueatro ilustra 
lo ainigo el l i tmo Sr. Dr. D. Carlos Her-
^ueta, ca tedrát ico de la Facultad de Filo 
áofia y Letras de esta Universidad. Cele 
bramos su restablecimiento. 
—Hemos recibido el número 10, corres-
jnndier.ee al 31 do agosto próximo pasado, 
leí Boictm de ia C á m a r a Oficial de Comer 
ció, Indus t r ia y Navegación de la Habana, 
iue como ios anteriores, cnutiene numero-
sos é importantes materiales, referentes á 
i as diversas cuestiones que más afectan al 
comercio y la industria de este país. 
—Habiendo sido admitida al Pbro. Ldo, 
D. Braulio de Orúe, cura vicario de Matan 
¿as, la renuncia que por dos veces habla 
presentado del cargo de Administrador del 
Asilo de San Vicente de Paú l , ha sido nom-
brado para reemplazarle el Pbro. D . Angel 
Pita y López. 
— E l Ldo. D. Melitón L á m a r ha sido 
nombrado abogado, en Matanzas, de la 
^ Empresa de los Ferrocarriles Uui los y 
Banco del Comercio." 
—Anuladas por segunda vez las eleccio-
nes celebradas en el barrio del Teatro de 
Matanzas, en los días 22, 23,24 y 25 de j u -
nio úl t imo, por la Comisión perm-ujonte; 
en los días 21, 22, 23 y 24 del corriente ten-
d r á n efecto las nuevas elecciones para la 
elección parcial de un regidor, las que de-
be rán ajustarse á la ley de 20 de agosto do 
1870, con las modificaciones introducidas 
por la de 16 de diciembre de 1876. 
— E l tQ&tro Esteban de Matanzas ha pa-
sado á ser propiedad del Ayuntamiento 
matancero. 
— E l miércoles tomó posesión del cargo 
de Teniente Fiscal de la Audiencia de lo 
Criminal de Matanzas, el Sr. D . Josó Ma de 
la Torre v Besabó. 
En la estación lo esperaban el subsecre-
tario del ministerio, Sr. Muñoz Vargas, os 
iireotores de Gracia y Justicia y Adminis-
tración, Sres. H- rnández Iglesias y Roda 
(D. Arcadio), ei jefe del Gabinete particu-
lar, Sr. Salcedo (D. Francisco de Paula), 
casi todos los empleados del ministerio y 
varias distinguidas personas, entre las que 
recordamos al Consejero de Estado Sr. Va l -
verde y aí gobernador c iv i l de Pangaaiuam 
Sr. P e ñ a r a n d a . 
El Sr. Fab i é viene agradablemente i m -
presionado de las pruebas de adhes ión y 
car iño de que la familia real es objeto en la 
región vascongada. 
—Telegrafían de Par í s á nuestro colega 
L a Epoca, con fecha de ayer: 
"Hoy publica el Journal des Debáis una 
caí ta de su corresponsal en E s p a ñ a , des-
pués de haber celebrado una entrevista con 
el Sr. Alonso Mart ínez . 
E l presidente del Congreso ha declarado 
que él no i rá á la coalición. Cree que los l i -
berales t e n d r á n en las futuras Cámaras una 
numerosa minoría, y dice que la mala i m -
presión que produjo al principio la solución 
de la crisis por la Reina Regenteaba desa-
parecido ya, conocidos que son los motivos 
y circunstancias que la produjeron. E l so-
ñor Alonso Mart ínez opina que S. M . la 
Reina no podía obrar de otra manera que 
como ha obrado. 
También abriga la convicción de que el 
general López Domínguez p ropondrá la re-
visión constitucional, introduciendo algu-
nas modificaciones en el art. 62 sobre la su-
cesión de la Corona, en el caso de que se 
extinguieran todas las líneas que ee deter-
minan en el título V i l de la Consti tución. 
E l Sr. Alonso Martínez, á pesar de todo, 
ha declarado que los liberales combat i rán 
la reforma, que será desechada. 
De ia conversación con el Sr. Alonso Mar-
tínez deduce el corresponsal del Journal 
des Debuts, que el partido liberal, sosteni-
do por la opinión -pública, es tá en la actua-
lidad unido y compacto, y que la domina-
ción de loa conservadores será do muy corta 
duración. 
Las relaciones existentes entre S. M . la 
Reina Regente y el Sr. Sagasta son muy 
cordiales, y el Sr. Alonso Mar t ínez cree que 
es imposible que el Sr. Martes llegue á cons 
t i tu i r un partido radical: lo que consegui rá 
solamente es una exigua minor ía capaz de 
perturbar la pol í t ica interior." 
—Según telegrafían de Cádiz, la ponencia 
de la comisión técnica de las pruebas del 
submarino tiene terminado su trabajo. 
—San Sebast ián, 18 (7 í . j—Acompaña 
rán á Bilbao á S. M . la Reina, los Sres. Cá-
novas, Beránger , Isasa y la alta servidum 
bre de palacio. 
Es casi seguro que el viaje se h a r á por 
Miranda, con vía libre, sin detenerse m á s 
que para tomar agua la máqu ina . 
El Rey y las infantas se queda rán aquí 
para evitarles las molestias del viaje. 
En Bilbao h a b r á solemne recepción. 
E l acto de la botadura será muy breve 
L a soberana a lmorza rá y comerá en el 
tren real. 
Del 20. 
Se ha encargado de la secre tar ía pa r t í 
t iculardel señor ministro de Ultramar, nues-
tro distinguido compañero on la prensa D 
Angel Salcedo, persona que goza de gran 
des cualidades de carác te r . 
—Nótase que ha cambiado radicalmente 
la opinión que se ten ía respecto de los a-
suntos do África que á nuestro país intere 
san, como consecuencia del telegrama del 
Sr. Figuera al ministro de Estado, duque 
de T e t u á n , que publicamos. 
De las afirmaciones de nuestro represen 
tante en Marruecos, resulta justificada la 
confianza que el gobierno tenía desde los 
primeros momentos, respecto de la eficacia 
de sus reclamaciones por los sucesos de Me-
Ulla. 
No solamente era natural esa confianza 
del duque de T e t u á n por la conducta que el 
emperador observa siempre respecto de 
España , sino porque lógicamente, estu-
diando el desarrollo de los sucesos en el 
campo fronterizo de Malilla entre las indo-
mables kábi las del Riff, se veía claramente 
lo infundado de ciertos cálculos y lo atrevi-
do de muchas suposiciones que engendra-
ban entusiasmos patr iót icos prematuros. 
—El Sr. F a b i é tiene en estudio un pro-
yecto relativo á la provisión de cargos ecle-
siásticos en Ultramar. 
—Anoche se habló mocho en algunos 
círculos políticos, no sabemos si con bastan-
te fundamento, do la actitud dol señor Ro-
mero Robledo, asegurándoso que no habr í a 
por parte de este la benevolencia que se a 
firmaba para el gobierno y el partido con-
servador. 
—No só'o se califica de absurdo y execra-
ble por individualidades del gobierno la es-
pecie de que la citación al .Sr. Raíz Zorrilla 
para que concurriera á la Junta del ceneo 
terés , pu^s servi rá de fundamento para 
ios que piensa pronunciar en otras pobla-
ciones. 
mm a, 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DK LA MARISA." 
CARTAS D E I T A L I A . 
B ma, 7 de agosto. 
I I . 
Ahora mismo la sola novedad de Roma 
en la semana ha sido la lucha electoral á 
que dió motivo la renuncia de uno de sus 
diputados, Ricciott i Garibaldi. El hijo del 
héroe revolucionario de Marsala y de Sicilia, 
que no ha heredado sin embargo, la popu-
lar idad ni las defe* de su padre, cuando 
surgió un coílicto grave ostre e\ Municipio 
de Roma y el Gabinete Crispí , porten ley edi-
l icia sobre Roma, creyó que iba á ad^ioiri-t 
ploria imperecedera, renunciando, eá\*011 
de protesta, la Dipu tac ión , á fin de teni?T 
un nuevo plebiscito, proclamando su nomV 
bro el pueblo romano. Gobierno y c i u d a d , ^ 
hicieron las pases; y los mismos partidos 
avanzados, que h a b í a n lanzado á Ricciotti 
Garibaldi , á una c a m p a ñ a desproporciona-
da con sus fuerzas, le presentaron como r i -
val , la candidatura do un escritor de la ra-
dical Tr ibuna, hijo de Trieste, y que como 
irredentista t e n d r á la significación do una 
protesta contra el Austr ia , mientras que 
israelita, el joven d e m ó c r a t a Bazzilai, es-
peraba contar con los hebreos numerosos 
en el Ghetta romana, y las s impa t í a s mos-
covitas que no doblan faltar al redactor de 
un periódico, que tan ardiente campaña 
realizaba hace un a ñ o , en favor de la apo-
teosis de Giordano Bruno. 
Sin esta protesta, en realidad dirigida 
contra el Imperio austro h ú n g a r o , una elec-
ción parcial para un Parlamento que pro-
bablemente no volverá á reunirse, habría 
pasado desapercibida, siendo probable que 
Crispí mismo, que no olvida fué lugar-te-
niente de Gar ibaldi , no pusiera gran empe-
ño en alejar á su hijo de la C á m a r a . Pero 
bien pronto se vió que no dándose los ro-
manos molestia alguna para confirmar el 
mandato de su representante, al que prefe-
r ían una excurs ión al inmediato mar ó á los 
cafitillos del Lazio, iba á triunfar, si bien 
por escasa falange de votos, la candidatura 
irredentista, dando aliento á la a g i t a c i ó n ^ 
hostil al Austria, de ciertas regiones de Ita-
lia. Por lo cual, á ú l t ima hora ol Presidente 
del Consejo, aun violentando su deseo de 
retraimiento político, decidió al Conde Pa-
blo Antonell i á que se dejase proclamar d i -
putado por Roma. Sobrino del célebre y 
constante Ministro de Pió I X , el joven An-
tonelli que era un niño, cuando la entrada 
do los italianos en la Ciudad Eterna, debió 
un lustro después hacer lo que se llamó su 
voluntariado de un año en el ejército de I ta-
lia, y como no quer ía consagrarse al ocio 
forzoso de los Guardias Nobles del Papa, 
ó de la juventud patricia afecta á la Santa 
Sede, se dió á viajar por la inexplorada 
Etiopía, entablando relaciones con ese Rey 
Menelik, entonces sencillo Pr íncipe tributa-
rio de la Selva, súbdi to del Negus, ó Rey 
Juan de Abisinia T a Menelik había de-
mostrado en aquellos días á Víctor Manuel 
vivas s impat ías y deseos de estrechar rela-
ciones con I tal ia , que tanto han influido á 
darle la disputada corona de Etiopía. An-
tonelli, ú n ser en nada responsable de la 
catástrofe de Dogali, que él habr ía evitado, 
de seguirse sus consejos, pres tó grandes ser-
vicios á su patria, ya ensanchando racional-
mente los l ímites de las posesiones itálicas 
en el Mas Rojo; ya estableciendo la concor-
dia entre el Rey Menelik, el sucesor del Ne-
gus, hoy soberano tr ibutario del T igr i , y el 
vencedor de los italianos en Dogali, Ras 
Alula, que todos han pedido la amistad de 
I tal ia . Aparte del apoyo del Gabinete, ha 
tenido el que estos servicios le conquista-
ban; y así es que su candidatura, improvi-
sada la v íspera de la elección, no sólo dejó 
muy a t r á s l a de Kicciotti Garibaldi, sino la 
del irredentista Bazzilai; aun cuando la di-
visión de votos entro tres nombres, y el nú-
mero escaso de electores que acudió á las 
ornas—cuatro mi l entre 29,000—no dieron 
en el primer escrutinio mayoría absoluta. | 
Dentro de tres días se real izará la segunda 
elección: y aun cuando irredentistas, ene-
migos de Austria, republicanos y partida-
rios de la alianza con la Repúbl ica francesa 
se es tán dando grande movimiento, habien-
do conseguido que el mismo Ricciotti Gari-
baldi ceda sns votos á Bazzilai, como sím-
bolo do la unión da Trente y de Trieste á la 
patria itálica, so croe que la influencia del 
Gobierno, que á eu vez ha prohibido toda 
manifestación hostil a) Austria en las ciu-
dades itálicas, impedirá el éxito de una can-
didatura, que es la protesta más enérgica 
contra la triple alianza de la Europa cen-
tra l . 
C O E K H i O K T A C I O N A X . . 
Por el vapor ÍV ancés Lafayette recibimos 
periódicos de Mad i-id del 19 y 20 do agos-
to, dos dias más recientes quo los que te-
níamos por la vía de Tarnpa. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 19. 
La Gaceta publica ayer un importante 
Real Decreto autorizando al ministro de la 
Gobernación para contratar directamente 
la construcción y colocación de cables tele 
gráficos desde la Península á las posesiones 
españolas del Norte de África y á Tánger , 
con sujeción al pliego de condiciones que 
también inserta el periódico oficial. 
— A las siete de la manan de ayer ha He 
gado á Madrid, procedente de San Sebas-
t ián, el ministro de Ultramar, Sr. Fab ié 
acompañado de su secretario particular se 
ñor Salcedo (D. Angel). 
úl t imos mala; adelgazó mucho; la menor 
fatiga le rendía; los bruscos cambios de 
temperatura, tan frecuentes en el Cáucaso, 
le hacían mucho daño; por eso quería re 
gresar á Francia; pero era tarde para ello 
la muerte se lo impidió, y en tres meses 
nos lo a r r eba tó la tisis galopante. Ahora 
comprenderé is mis temores por mis hijos. 
—Vamos á ver—dijo, y levantando la 
cortina, hizo pasar á Mad. Ransón á la ha-
bi tac ión en que se hallaban los niños. 
Estos, en mangas de camisa y sin otra 
prenda m á s que los pantalones, se diver-
t ían examinando las retortas, los tubos, los 
frascos rayados horizontal ó verticalmente, 
los matraces y otros muchos objetos para 
ellos ex t raños , que cub r í an las mesas de 
aquella pieza, que t en í a m á s aspecto de la-
boratorio que de gabinete de consulta. 
Comenzó Saniel el examen del mayor, 
dando con los dedos de la mano derecha 
golpecitos sobre la mano izquierda, quo a-
bierta y de plano h a b í a colocado en ü n 
hombro del niño; después que por la percu-
sión hubo explorado el lado derecho del pe-
cho, hizo igual operación sobre el lado iz-
quierdo. 
Madame Ransón, apoyada en su hijo me-
nor, observaba es' e examen con una ansie-
dad que se mani í - ataba claramente por el 
temblor que agitaba todo su cuerpo, y á 
menudo impr imía sacudidas al de su hijo; 
pero n i és te n i su madre cambiaban una 
mirada; angustiados, conteniendo la respi-
ración, no separaban sus ojos del doctor, y 
el silencio que reinaba en el gabinete era 
sólo perturbado por el sonido sordo de los 
golpes de Saniel. J 
fuese un lazo tendido para detenerle, sino 
que á rnás do rechazar con indignación tal 
sospoclm, ba asegurado un ministro que el 
gobierno vería con gran gusto que el señor 
Ruiz Zorrilla, prescindiendo de eu actitud 
actual y de su retiaimiento, viniese en las 
próximas elecciones do diputados á tomar 
parte en los trabajos parlamentarios y á or 
¡izar entre sus amigos la lucha en los co-
meios. 
Ha sido invitado para dir igir el himno 
á Méndez Núñez ejecutado por todas laa 
bandas y orfeones que asist i rán al descu 
brimiento de la es tá tua , el músico mayor 
de la banda ded regimiento de Zamora don 
Joeé B r a ñ a Muiños, autor de la composición 
citada que alcanzó el primer premio en ol 
rtamen musical celebrado y organizad 
ñor el Liceo da Vlgo. 
Valencia, 20 (12'151.) - H a fallecido en 
esta á las tres de la madrugada el eminen 
te poeta, cronista, ex concejal y conse 
cuento republioano don Félix Pizcueta-
A las diez de esta m a ñ a n a se ba verifica 
do el entierro, quo ba sido una vordader 
manifestación de duelo. 
Ha presidido el duelo el Ayuntamiento 
habiendo asistido muchas corporaciones 
personas earactorizadas. 
Los periódicos pubiiean cronologías del 
finado. 
—Ha llegado á Vi tor ia el Sr. Núñez de 
Arco, quien será obsequiado con un ban 
quete en la Granja Modelo. 
—Podemos asegurar que no es tán en lo 
cierto los que propalan que el Sr. Martos no 
presentará ahora su candidatura por Va 
lencia. Los que ta l dicen no conocen al ilus 
tre orador demócra ta . Ahora más que nun 
ca es tá resuelto el ex presidente del Con 
•íreso á luchar por la c i rcunscr ipc ión de 
Valencia, y con este objeto, s egún rainiste 
ríales que deben saberlo, el gobierno, cum 
¡jliendo los deseos dol Sr. Martos, ha dis 
puesto la? cosas para evitar en lo posible 
una derrota. 
Pero á pesar de esto, no debe de haber 
nincha confianza on ol triunfo, si es cierto 
como aseguran los ministeriales aludidos 
que el Sr. Martos p resen ta rá su candidatu 
ra además por un distrito rural . 
—B'lb m, 21 (1,20 madrugada).—El ban-
queta en bonor del Sr. Sagasta se ha fija 
do p ira el lunes 25, en un edificio de la 
Gran Via. 
Se ha querido l imitar el número do cu 
biortos. poro no es posible, porque pasan 
de trescientas las personas que á todo tran-
ce quieren inscribirse. 
El precio de cada cubierto será de cuatro 
duros Brindarán sólo e! senador Sr. Vic-
toria Lecoa, el diputado Sr. Aguirre, el 
presidente de La Diputación, Sr. Alzóla, ei 
I Sr. Gutiérrez Abascal, on nombre do la 
prensa, y el Sr. Sagasta. 
E l discurso de óste no será muy extenso. 
H a r á declaraciones políticas en sentido 
liberal de amplia base, y «o proclamará 
la autonomía económica para la región 
vasca. 
E l discurso, aunque corto, reveidiiá in -
Ésto acababa de aplicar el oído al pecho 
de Calixto. 
—Respirad fuerte—dijo: la boca abierta, 
como si estuvierais jadeante . . . . No respi-
réis más Respirad ahora 
En un momento quo Saniel se irguió, ma-
dame Ransón le interrogó con la mirada; 
pero por toda respuesta halló un rostro i m -
pasible y dos velados ojos, que nada decían 
bueno n i malo. Tampoco pudo contemplar-
le mucho tiempo, porque el doctor h a b í a 
hecho á Calixto tenderse sob reño d i v á n , y 
continuaba su examen. 
Cuando terminó con el mayor, pasó á e-
xaminar al menor sin decir nada, y de nue-
vo resonaron en el corazón de aquella ma-
dre angustiada las palabras que tanto d a ñ o 
le hacían: "Respirad. . . . No respiréis aho-
ra....,." Amaba igualmente á lo s dos n iños ; 
idénticos temores la agitaban respecto del 
uno que respecto del otro; ¿no eran ambos 
hijos del mismo padre? 
—Vestios—dijo Saniel, así que hubo ter-
minado su examen.—Cuando estéis pron-
tos, llamad. 
Dicho esto, hizo pasar á Mad. R a n s ó n a l 
otro gabinete; siguióla, y, después de cerrar 
la puerta, emitió en estos términos la opi-
nión que con tanta ansiedad esperaba la 
angustiada madre: 
—No hallo ni en uno n i en otro de esos 
niños nada que justifique vuestros temores; 
no hay indicios de tuberculos is . . . . , por 
ahora. 
L a señora lanzó un profundo suspiro, y 
dos lágr imas cayeron de sus ojos. 
—¡Ah, cabal lero!—murmuró, no encon-
trando otras palabras nara expresar pu ̂ le-
Los cató'ícos romanos, completamente 
ágenos, de algún tiempo á esta parte, á las 
luchas políticas, convierten BU actividad á 
las funciones religiosas, que no han cesado 
un instante, desde ol primer día de agosto. 
Inauguráronse con la celebración de la 
fiesta llamada la exposición do laa cadenas 
que aprisionaron á San Podro, y que se 
guardan en laBasí 'dca que de ellas toma BU 
nombre. 
So h a terminado en loa últimos tiempos 
el precioso monumeoto, destiaado á su con-
servación en el templo que guarda la mag-
nífica estatua de Moisés, esculpida por M i -
guel Angel. Casi todo el Sacro Colegio, la 
prelatura romana é innumerables fióles van 
á besar las cadenas del Principo de los A-
póstoles. 
A l día siguiente, funciones magníficas en 
nonor do nuestro San Ignacio de Loyola, en 
ios bellos tiempos quo llevan su nombre y 
«1 de JOSÚP; las iglesias preferidas del pa-
criciado romano. L a una guarda pinturas 
magníficas,-evocando los recuerdos del fun-
dador de la Compañía de Jesús-y de uno de 
sus máp brillantes hijos, San Luis de Gon-
2aga; la otra, la estatua y el airar de plata 
y lápiz lázuli, que encierra su cuerpo; se-
pulcro que es cubierta do iunumerabies flo-
t es por las Princesas, como por las jóvenes 
transteverinas, y ante el cual han oficiado 
la misa cinco Pr íncipes d« la Iglesia. Desde 
San Ignacio, ó desdo el Jesú^, débese ir en 
la octava á visitar, en la torre de Ara Coe-
l i , junto ai Capitolio y el antiguo templo de 
Júp i te r , la? modestas celdas que habitó el 
brillante oficial vascongado, ayudante del 
Emperador Carlos V, una de cuyas estan-
cias conservó los muebles que usó, mientras 
la ot ra en que tonía su lecho, don le espiró, 
se ha convertido en altar, viéndose la esta-
tua del Santo, con su trajo siicerdotal y las 
mismas sandalias que llevaba en vida. Efitf 
aquella célebre morada conversaba S. Fel i -
do do Neri con Ignacio do Loyola; en ellaee 
firmó el acta de ios primero:» jwsuitas, obli-
gá rdose á saenflearso \) r la fe cristiana, y 
á la faíprema obediencia, quo es la fuerza 
de la Compañía de Loyola; acta que firma-
ron, con San Ignacio, San Francisco Javier 
y los Beatos Lefebure y Rodríguez, mien-
tras en el altar dijeron misa también San 
Francisco de Borgia, San Carlos Borromeo 
y San Francisco do Sales. 
Vinieron en los días sucesivos el jubileo 
de la Porcíncula que Loón X I I I ganó pa-
sando á decir el Santo Sacrificio on la ca-
pilla Pontificia Paulina, dando la Comu-
nión á infinitos religiosos y religiosas, como 
eu Asís van á recibirla de mano» de los su-
cesores de San Francisco los quo quieren 
tomarla en la misma casa, hoy templo, per-
teneciente al patronato do España , que ha-
bitó el modesto hijo de Anís, ó en la iglesia 
da Santa María de los Angeles, l lamada l a 
Poruíucula, y no lejos del huerto donde se 
dan las rosas sin « soinaa. recordando la le-
yenda do la vida del Santo, cuando arro-
ándose sobro estas espinas, para m a r t i r i -
zar sus carnes, d e é a p a T e c í e r o n como por 
encanto. A l propio tiempo que en Asís y en 
a capilla Paulina oe labrábaso t a m b i é n l a 
gría y su agradecimiento á Saniel, como si 
éste hubiera arrancado á los niños en aquel 
momento de una muerte cierta. 
Saniel, que no tó aquella emoción, que-
riendo evitar que diera á sus palabras un 
alcance que no t en í an , rep l icó : 
Hablo del momento presente, pero no 
he afirmado que no nos hallemos en un te-
rreno propicio, n i que este terreno no es t é 
ya sembrado; dado caso que lo estuviera 
(cosa quo ignoro), debemos tomar nuestras 
precauciones para que el grano no germine. 
Dos golpes dados discretamente en l a 
puerta le interrumpieron, y entraron los n i -
ños, yendo á colocarse a l lado de su ma-
dre. 
¿Qué pensá i s hacer de estos niños?— 
p r e g u n t ó Saniel. 
Ante todo, hombres robustos y fuertes; 
su fortuna les p e r m i t i r á escoger el géne ro 
de vida que m á s les convenga, y , por lo 
tanto, no creo que la salud deba posponer-
se á la ins t rucc ión , aunque yo desear ía que 
la una y la otra siguieran una marcha igual 
en su desarrollo; para lograr de ellos, por 
su inteligencia, hombres dignos de ocupar 
en el mundo la s i tuac ión que su fortuna les 
ofrece; pero, si una de las dos debiera ceder 
el paso á la otra, que no sea nunca la sa-
lud. 
—Todo pudiera ponerse de acuerdo: os 
preguntaba simplemente q u é quer ía is ha-
cer de estos n iños ; permitidme que os pre-
gunte ahora d ó n d e pensá i s residir si parte 
del tiempo en el campo y parte en P a r í s , ó 
en el campo sin in te r rupc ión . 
( C o n t i n u a r á . ) 
[ 
fiesta de San rrancipco, en el bello tem 
jtlo del Janíoulo romano, elevado por los 
Rdyes Cíitólicos en el sitio donde fué mar-
tirizado el Apóstol, hoy al abriero del cé 
labre lenpiete del Bramante. Los domi 
nicanop han seguido á los franciscanos en 
la celebración tambián de su principal fies-
ta, aniversario de su fundador Santo Do 
minero dft Guzmán, otro nombre caro á los 
españoles de ambos emisferios. EÍÍ sabido 
que por una tradición secular que recuerda 
la entrevista que Santo Domingo y San 
Francisco de Asís tuvieron en la Basílica 
de San Juan de L e t r á n donde sin recono-
cerse antes, cayeron en brazos uno del otro, 
los dominicanos celebran en las iglesias 
franciscanas la fiesta de su fundador, mien-
tras el General de la orden tercera oficia el 
dia de Santo Domingo en este de la Miner-
va, el único templo gótico de Roma. Y co 
mo es necesario abroviar, t e rminaré esta 
fleri« de fiestas religiosas, consignando, que 
el cardenal Hohenloho, Arcipestro de la 
Basílica de Santa Mar ía la Mayor, celebró 
la poética fiosta de Santa María de las Nie-
ves, ante la imagen de la Virgen, pintada 
por San Lucas, y que es la más bella joya 
de la magnífica capilla de los Pr ínc ipes 
Borgheses en o! templo del Esquilino. 
He llamado poética, con razón, una fiesta 
que evoca una da toas tradiciones tan gra-
tas á loa puebloa cristianos, y que no re-
cuerdo si he referido ya en mis numerosas 
cartas romanas. Exist ía bajo el Imperio Ro-
mano, y cuando ya Constantino h a b í a he-
cho cristiana á Roma, una familia tan rica 
como devota A la Virgen, que á su riqueza 
unía la dignidad nominal conservada du-
rante siglos, de ios antiguos cónsules roma-
nos. No teniendo bijos, habían resuelto con-
éagrá r toda su fortuna en vida á la erec 
ción de magnífico templo, con la advoca-
ción de la madre del Salvador; pero esta-
ban dudosos del sitio que escogerían para 
edificarla. Una noche la esposa del cónsul 
sueña que un aviso celeste le seña la r í a el 
lugar, y pocas horas después, el 5 de agos-
to, en medio de los calores do los fuertes 
estíos romanos, oí sol se obscurece, la tem-
peratura desciendo ráp idamente , y una l l u -
via de copos de nieve cae sobre un sitio l i -
mitado del Esquilino, una de las siete coli 
ñas de la antigua liorna. E l aviso no podía 
ser más elocuente, y años después sobre 
aqu*il mismo eitio y bajo la advocación de 
la Virgen de las Nieves, e levábase la mag-
nífica Basílica do Santa María la Mayor. 
•« 
Forma centraste, aunque sean -«ucesos 
placenteros también , con estas fiestas, los 
viajes por el continente europeo y las islas 
b r i t án icas , del infatigable Emperador de 
Alemania, qua en estos momentos asiste á 
las bell ísimas regatas de Cowes, en la isla 
de Wight , tomando parte con el principe 
de Gales los demás hijos de la Reina Victo 
ria, y á bordo del bergan t ín Irene, en la lu-
cha mar í t ima , que será coronada con mag 
níflea estatua, regalo de la Reina Victoria, 
al vencedor de las regatas. Antes de i r á 
las islas b r i t án icas , y siempre á bordo de su 
nave Hohenzoller, Guillermo I I , partiendo 
deBremen, hab í a hecho en Ostende una 
visita al Rey Leopoldo de Bélgica, sien-
do recibido por loa monarcas, los condes 
de Flandes, el pr íncipe Baduino y la prin-
cesa Clementina, con la más grande efu-
sión. A l o cual e! pueblo de Ostende y 40,000 
extranjeros, cu cu mayor ía alemanes, h i -
cieron entusiastas ovaciones. Cosa igual 
aconteció en Dowes, donde esperaban al 
nieto de la Reina Victoria sus tíos el prínci-
pe de Gales y duque de Edimburgo, mien-
tras otro hijo de la Soberana, el duque de 
Connaguht lo agualdaba en las costas de la 
pintoresca isla de Wight . En cuyo palacio 
de Osdorn, acogido con grandes muestras de 
car iño por la Reina, princesas Luisa y Bea-
t r iz , princesa de Gales y sus hijas Victoria 
y Maud, pasa rá una semana deliciosa en la 
int imidad de la familia; lo que no excluirá 
las conferencias con L o r d Salisbury, á quien 
la Soberana ha permitido aceptar la cruz 
del Aguila Negra, n i una revista naval im-
provisada, como la visita á las grandes 
construcciones navales del puerto de Post-
smourth. Descansando algunos días en Ale-
mania, el 17 de agosto el monarca g e r m á -
nico, con el gran Canciller del Imperio y 
magnífico séquito, desembarca rá en el puer-
to ruso de Reval, acogido por el gran du-
que heredero, y en Narva por los Czares, 
quienes, después de cinco días de grandes 
maniobros militares, lo conducirán á su 
palacio de Petorhof. 
Pero sobro-las tiestas do la isla de Wight , 
de Rusia y de Bélgica, como las m á s son 
cillas que en aX pintoresco Ischl han acom-
p a ñ a d o el matrimonio de la archiduquesa 
Valeria, hija de loá Emperadores de Aus-
tr ia , con el archldiique Salvador, á quienes 
díó Ja bendición el obispode Linz. LÜS con-
secuencias do eataa entrevistas para la po-
lítica europea y Jos sucesos que se van de-
senvolviendo en el Imperio otomano, dejo 
la palabra á sus corresponsales de P a r í s . 
X. X . X . 
b'es y alhajas y los ahorros de las dos her-
manas, pudieron tomar un entresuelo, a-
mueblar sencilla pero elegantemente un sa-
loncito y dedicarse á trabajar por su cuen-
ta, como m< distas de n i ñ a s . 
El éxito no pudo ser m á s completo: Kate 
Greenway inventa con un gusto exquisito 
cuanto sale de la rutina: á su elegante i n i -
ciativa se debe la desapar ic ión de los horri 
bles vestidos cortos y tan abundantes de 
vuelos que las n iñas pa rec ían alcachofas: la 
eterna banda, el tal le en las rodillas, los 
parifollos que abrumaban á las pobres pe-
queñuelas, se han ido para no volver á lo 
menos en mucho tiempo. 
E l adorno es cada día menor en los ves 
tidos: la sencillez inglesa impera en todo: 
he visto un traje de banquete llegado de 
Londres, e legant ís imo y hecho con ta l sira 
plicidad, que resulta de la más grande dis-
t inción 
Es de foulard color masilla, ó para ha 
blar con m á s claridad, color de nuez: falda 
redonda, que lleva en el lado de la derecha 
y hacia la parte inferior, un ramo de jazmi-
nez bordado al realce con seda blanca: este 
ramo, en cuyo bordado se mezclan algunas 
perlitas, es tá anudado en forma de lazo 
Luis X V con una cinta de raso blanco: el 
efecto del lazo sujetando un haz de flores es 
por todo extremo encantador. Corpiño l i -
geramente fruncido en el pecho, abrochado 
de una manera completamente invisible ba-
jo el brazo izquierdo: en el lado izquierdo, 
cerca del hombro, va bordado un ramo igual 
al de la falda, pero más pequeño: cinturón 
de raso blanco bastante estrecho: mangas 
de foulard blanco altas de hombro, cuyo 
vuelo en lugar de quedar formando alta 
hombrera va sobro la costura del hombro, 
y le cubre enteramente hasta el cuello: esta 
es una nueva manera de montar las mangas 
que resulta muy original. 
E l blanco para todo lo que sea fiestas de 
noche es t á en boga creciente, siempre en 
hechuras sumamente sencillas: las faldas 
son rectas y lisas, y el adorno se pone en la 
parte inferior y de modo que í e a estrecho: 
he visto un precioso vestido blanco do cres-
pón do lana, cuyo adorno consistía en tres 
cintas crema, ¿ laveleadas de cuentas de 
azabache muy unidas, y puestas la primera 
en el borde de la falda y las otras dos á dos 
cen t íme t ros de distancia cada una de las 
otras: en el talle redondo un galón igual en 
forma de c inturón: mangas altas del hom-
bro adornadas en la parte inferior con tres 
galonea como los de la falda: corpiño esco-
tado sobre una camiseta de tu l liso y al de 
rredor del escote, galón igual á los otros 
que adornan el traje. 
L a capota es tá formada por tres cintas 
como las que guarnecen el vestido, y dos 
grupos do plumitas negras en la parto au 
terior y posterior: por bridas cinta 6 galón 
del adorno. 
* 
En loa trajes de playa se ven grandes 
escentridades, de esas que nadie se atreve 
ría á usar en las poblaciones: el sombrero 
marinero, la camisa y corbata do hombre, 
las chaquetas de mi l formas diversas, todas 
más ó menos masculinas, tales son los ele-
mentos obligados del traje femenino: las 
telas de cuadros escoceaea grandes so llevan 
mucho también adornados de t ira» borda 
das en colores: todo el adorno se lleva en la 
delantera, en los puños, y en forma de ca 
nesú: por de t r á s lisa la falda, y el cuerpo 
redondo pegada á la misma: esta unión si 
cubre con una cinta, que se anuda por de 
tráa en un lazo redondo. 
En los sombreros no hay variante alguna: 
cana día menos copa y mas ala, avanzando 
hácia la frente: en el pico que forma se co-
loca un ramo de ñores ó algunas lazadas 
de cinta bastante ancha. 
MAKÍA DEL PILAK SINUÍS. 
ECOS DE LA MODA 
BSCJUTA EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Madr id , 18 de agosto de 1890. 
Una miss inglesa, joven y bonita, Kate 
Greenway, perteneciente á una distinguida 
familia, ha marchado de Londres á Pa r í s y 
83 ha establecido como " m o i i s t a á e n i ñ a s : " 
aprovechando la preferencia que —lo mismo 
en Pa r í s que en todas partes—se da á las 
modas inglesas, miss Greenway ha estable-
cido en un entresuelo un elegante saloncito 
de confección para esas infantiles damitas, 
cuya elegancia es la preocupación de sus 
madres. 
Miss Kate no viste á loa varonea del por-
venir: deja este cuidado á otras artistas pa-
ra los niños de uno á ocho años, y desde es-
ta edad á loa sastres dedicados á la especia-
lidad infanti l : la suya son las n iñas , y las 
hace verdaderamente encantadoras. 
Misa Greenway ha hecho una revolución 
en el traje de las niñas, revolución aceptada 
con g randís imo aplauso: el estilo es comple-
tamente inglés: falda larga hasta el tobillo, 
plana por delante, y por de t r á s con vuelo 
moderado; talle muy corto, casi debajo del 
brazo; c in turón hecho de una cinta de seda 
fuerte, del que prende un ridículo, semejan-
te á los que usaban nuestras abuelas, y que 
cae en en el costado derecho: capota muy 
grande con javetas, bajo la cual los gracio-
sos rostros infantiles se hallan medio escon-
didos, y que dejan pasar sus sedosos y lar-
gos bucles. 
Media crema ó negra y zapatillos á la 
inglesa con lazo, completan este a tavío , que 
hacen parecer á las niñas pequeñas Jennys 
del drama de Dumas, Ricards Darl ington; 
nada de pan ta lón , porque este es invisible 
y se queda en la rodilla: sólo se ve el zapa-
t i to , y cuatro dedos de media. 
E l estilo no puede ser más encantador: 
las telas que se emplean para estos trajeci-
to^, son el foulard, la muselina, el sa tén y el 
percal, todas á grandes ramos: cuando ee 
ven dos ó tres n iñas juntas así vestidas, pa-
recen damas en miniatura, que vuelven de 
algún parque de Londres. 
Miss Kate hace de la misma tela todo el 
traje, vestido, ridículo y capota: las mangas 
son ligeramente fruncidas en 1-a sisa, y es-
trechas de la parte inferior: unas llevan 
vuelto un puño de encaje, y otras son bas-
tante cortas para que las n iñas lleven mi -
tones de hilo crema 6 gris, que les llegan 
hasta cerca del codo, y resultan sumamente 
elegantes. 
Se acabó, pues, el traje corto para las n i -
ñas : y se acabó hasta el punto de parecer 
raro y anticuado el que lo es: la princesa 
Mar ía Mercedes y la infanta Mar ía Teresa 
han inaugurado la nueva moda inglesa y 
toda la aristocracia madr i l eña residente en 
San Sebas t ián viste ya á sus hijas del mis-
mo modo: no hay que decir que en las nu-
merosas colonias francesa é inglesa, las n i -
ñ a s no visten de otro modo. 
» 
« * 
L a historia de Kate Greenway es muy 
interesante: su padre arruinado por espe-
culaciones desgraciadas en el comercio, mu-
rió de tristeza: ella era la mayor de siete 
hermanas, y el solo apoyo de estas n iñas y 
de su madre, muy enferma y abatida por el 
dolor. Kate, que solo contaba diez y ocho 
años, pidió al cielo auxilio y valor; consoló 
y a lentó á su pobre madre, y después de 
reflexionar mucho, le propuso irse á traba-
jar á P a r í s , á donde instalada ya iría á reu-
nírsele toda la familia. 
—¿Tú sola, pobre hija mía?—exclamó la 
madre:—con t u ignorancia del mundo, t u 
c a r á c t e r t ímido, t u inocencia, ¿qué ser ía 
de tí? 
—Sola no, m a m á — r e p u s o Kate:—me i r é 
con Carolina, que es casi mi hermana ge-
mela, pues sólo tiene un año menos que yo: 
así nos alentaremos mutuamente. 
L a madre lloró mucho antes de separarse 
de sus hijas: pero la necesidad apremiaba, 
y no hubo otro remedio que decidirse: las 
dos hermanas llegaron á Par ía provistas de 
una carta de recomendación de una casa de 
Londres para otra de confección en P a r í s , y 
en seguida fueron admitidas á jornal : la i n -
vasión de la moda inglesa empezaba: te j i -
dos, hechuras, muebles, todo se buscaba 
inglés: las dos misses tuvieron la l ibertad y 
hasta la obl igación de hacer en el gran ta-
ller todo lo que en Londres ora preferido 
por las altaneras ladies, que cambian poco 
el estilo da sus trajes: y antes de cumpliree 
un año, con un poco de dinero que su ma- j 
G A C E T I L L A S . 
COMPAÑÍA LÍRICA.—La formada por el 
acreditado empresario Sr. D . Napoleón Sie 
ni , ha llegado hoy á este puerto en el vapor 
francés Lafayette, de paso para Méjico, don 
do t r aba ja rá hasta primero de diciembre 
próximo, t ras ladándose después á la Haba 
na. A bordo de dicho buque hemos tenido 
el gusto de saludar al Sr. Sieni y sus artis 
tas, l lamándonos particularmente la aten-
ción la Sra. Calderazzi por su belleza y arro-
gante apostura. Nos dijo el Sr. Sieni que, 
en su concepto, esta compañía es la mejor 
que él mismo ha t ra ído á América. Tam 
bién nos manifestó que en su repertorio se 
cuentan Lon/íewfjrnw, Mefistofeles el Otello 
de Vordi , y otras de gran renombre. 
Hé aquí el elenco de la referida compañía: 
Prime donne soprano assolute: Emilia 
Calderazzi, Elena Leroux. 
Prima donna soprano Jeggero assoluta: 
Giuseppina Musiani-Rizzoni. 
Mezzo soprano assoluta: Ortensia Synne-
berg. 
A l t r a prima donna: Emil ia Savorani. 
Pr imi tenori assoluti: Federico Gamba-
rel l i , Oresto Emiiiani . 
Al t ro primo tenore: Antonio Carnelli. 
Pr imi baritoni assoluti: Francesco Borto-
lanasi, Lu ig i Lenzini. 
Pr imi b;tSwni asssoluti: Giulio Winche, A n -
tonio Pozzi Comola. 
Maestro Dirotiore: Gino Golisciani. 
A l t r o Maestro: Emerico Morreale. 
E N ALBISÜ.—Se e s t r m ó anteanoche en 
eso popular coliseo la magnífica zarzuela 
Dos H u é r f a n a s , obra de Pina Domínguez y 
de Chapí. 
Su argumento es muy interesante, tan in-
teresante, que á pesar de lo desapacible del 
tiempo, un público numeroso so mantuvo 
en el teatro hasta la tercera tanda. La mú-
sica, como de Chapí , inspirada, original, 
deliciosa. 
L a empresa de Albisu se ha esmerado en 
presentar bien dicha obra, que promete du-
rar mucho en loa carteles. Las decoraciones 
nuevas, pintadas por el Sr. Arias, son muy 
vistosas y fueron aplaudidas. 
En el desempeño se notaron algunas defi-
ciencias, que de seguro se cor reg i rán en las 
subsiguientes represen taciones. 
Hov se repite D Í S H u é r f a n a s , por tandas, 
á las horas do coatumbre. 
U N BUEN DEPURATIVO.—Llamamos la 
atención de nuestros lectores y especial-
mente de los enfermos hacia los anuncios 
que aparecen en otro lugar, respecto de la 
Zamapar r i ' l a de Hernández , depurativo 
excelente, al quo abonan treinta años de 
crédi to, dobióndoae á su eficacia y buenas 
propiedades algunas curas sorprendentes. 
Su depósito p incipal se halla establecido 
en la botica do Santa \ n a , Muralla 66 y 68, 
donde también se expenden otros muchos 
medicamentos especinles. 
LOS NÚMEROS XXIX Y XXX.—DOS UUOVOS 
ejemplares de la acreditada revista madri-
leña, L a I lus t r ac ión Españo la y Americana, 
se están repartiendo actualmente á sus nu-
marosos suscriptores de esta ciudad. 
Ambos se engalanan con estudios litera 
ríos do reconocido mérito, á juzgar por las 
firmas que los autorizan: Cañete , Fabra, 
Carrillo Jove y Hevia, Mulló de la Cerda, 
Conde de Coello, Pérez de Guzmán , Pala 
cío (D. Manuel del), Olmedilla y Puig, etc., 
e tcé te ra . 
Respecto á la parte ar t ís t ica, contienen 
las copias de los bellísimos cuadros: " E l Ra-
millete del Novio;" "Calma;" "Mujeres del 
Harem;" "Colón tomando posesión de la 
Isla de San Salvador." 
Los retratos del Excmo. Sr. D . Plácido 
Jove y Hevia, vizconde de Campo Grande, 
Subsecretario de Hacienda; Excmo. señor 
D. Miguel Colmeiro, Rector de la Univerai 
dad Central. 
Croquis de las famosas estatuas "Buzo en 
la Playa," del laureado artista Benli iuiv; 
" E l Lazarillo de Termes," de Susillo y Fer 
nández . 
Los siguientes dibujos de actualidad: 
"Sucesos de Melil la;" " L a Escuadra de Ina 
trucción en la Ria de V i g o ; " ' Instalación 
de las listas electorales en la Plaza Mayor." 
Miscelánea: "Mural la y fuerte do San Co 
b r i án ; " " L a electricidad en el Teatro;" 
"Alegor ía de Zaragoza," (techo pintado po-
ol Sr. Ferrant para el Casino de dicha pror 
vincia); "Vendedora de pescado;"' " E l tren 
express." 
Por lo que dejamos transcrito, v e n d r á n 
en conocimiento nuestros lectores de la be-
lleza y el buen gusto que resaltan en L a 
I lus t rac ión E s p a ñ o l a y Americana, cuya 
agencia cont inúa establecida en Mural la 89, 
entresuelos. 
TEATRO DE TACÓN.—Para la noche de 
hoy, viernes, se anuncia por la compañía 
del Sr. Burón el drama L a Pasionaria, pa 
ra el sábado M a r i a A n t o n i e t a j ^ata, el do 
mingo L a H u é r f a n a de Bruselas. Estas 
tres funciones son las ú l t imas que d a r á en 
Tacón dicha compañía . 
CENTRO GALLEGO.—Este floreciente y 
simpático insti tuto ha dispuesto para la no-
che del domingo próximo un gran baile, 
en sus espaciosos salones, des t inándose el 
producto del mismo á la Sociedad de Bene-
ficencia de Naturales de Galicia. Es una 
fiesta que promete brillantes resultados. 
Toca rá en ella la primera orquesta de Rai-
mundo Valenzuela. Lóase el anuncio en 
otro lugar. 
FESTIVAL DE MR. PATÍN .—El próximo 
domingo, al medio día, se efectuará , en el 
teatro de Alb isu , el segundo de los con-
ciertos de abono de M r . A . P a t í n , dos veces 
anunciado y suspendido por diversas cau-
sas. 
Toman parte p r io ipa l í s ima la Sra. Estela 
Eafsoíti^ lo^ Sres. Anselmo t ^ p e ^ Smi6?i 
Valdós , Eduardo Ortiz, Gaspar Rosales 
Augusto Tempesti, Modesto Fraga y A d o l 
fo Morton. 
L a orquesta formada por setenta profe-
sores ejecutará lo signiente: 
Primera parte. —Io Sinfonía de la ópera 
Guillermo Tel l . - -Rossini. 
2 '—Tanz-perlen, célebre vals.—Job 
Gung'l. 
3o — A. Serenata de Don Juan Mozart. 
B —Las alondras, polka de concierto pa-
ra dos flautines, por los Sres. M. Fraga 
A Morton,—A. Loubet. 
C.—Gaveta por todos los instrumentos 
de cuerda.—Biemler. 
4?—L'Estasi d' amere scherzo-vals, can-
tado por la Sra. Estela Buzzetti.—V.—Ba-
dia. 
5o—El sueño de una noche de estío.— 
Mondosshon. 
A. —Nocturno. 
B. —Marcha nupcial . 
Segunda parte.—Io Danza Macabro.-
S. Saens. 
El Sr. D. A . López tocará la parte de vio 
lín sólo. L a parte al xilofón por el Sr. A . 
López , hijo. 
2'—A.—Gaveta en Re menor.—J. S. 
Bach. , 
B.—Museta para obóe, clarinete y fago-
te, por los Sres. S. Valdég, E. Ortiz y G. 
Rosales.—Vi c. Pfeiffer. 
3o—Polonesa de la ópera Miguen, can-
tada por la Sra. Estola Buzzett i .—A. Tho-
m á s . 
4o_yaia leuto y pizzicato de Si lvia .—L. 
Delibes. 
5' — A l insigne marino Isaac Peral, gran 
marcha guerrera—A. Patin's. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, de 
12 á 1, en la sacrist ía de la parroquia de Je-
sús María; y de 1 á 2 en la de Guadalupe, 
TEATRO DE IRIJOA .—La velada de la 
S. ciedad de Profesores de Mús ica quo se 
hab ía anunciado para el miércoles y fué 
suspendida por el mal tiempo, se efecturá 
hoy, viernes, con un selecto y variado pro-
ggrama, que no reproducimos por falta de 
espacio: 
APERTURA DE CLASES, — En otro l u 
gar del presente número verán nuestros 
lectores el anuncio que publica el Con-
servatorio do Música do esta capital, refe-
rente á la admisión de alumnos, por ser es-
ta la época en que con arreglo á lo preveni • 
do en el Reglamento íc^neral de dicha ins-
titución, ee hace la indicada convocatoria. 
El alto concepto de que la misma goza y 
las grandís imas ventajas que brinda á los 
que de sus enseñanzas desean aprovechar-
se, nos mueve á recoiiendar este plantel de 
educación art ís t ica, que tan honrosa his-
toria tiene, á pesar del corto tiempo de exis 
tencia que cuenta. E l secreto de su pros-
peridad y el motivo que ha llevado á sus 
aulas el crecido número de alumnos con 
que cuenta, está on la absoluta necesidad 
que se hacía sentir entre nosotros de un es 
tablecimiento de esta naturaleza. Es por 
lo tanto indudable que el Conservatorio de 
Música ha venido á llenar un gran vacío, 
razón por la cual debemos prestarle decidi-
do apoyo cuantos nos interesamos lealmen 
te por el progreso de esto pa ís . 
L a juventud cubana, en cuyo obsequio se 
ha fundado el Conservatorio, puede abrí 
gar la seguridad de encontrar reunidos en 
él cuantas ventajas «on apetecibles; desde 
la modicidad de la cuota, hasta el perfec 
cionamiento de su sistema de enseñanza. 
Su inteligente Director y sus competentísi 
mos profesores son prenda segura del br: 
liante éxito que sus estudios producen, éxi-
to que todos hemos podido apreciar en los 
diversos actos escolares ceiebrados por el 
Conservatorio y que han movido á la pren-
sa habanera á tributarle lae merecidas ala-
banzas que á diario se le consagran, por 
entender aquella, como entendemos noso-
tros, que de esa manera cumple un estricto 
deber do justicia. 
DONATIVO.—Un caballero que oculta su 
nombre nos ha remitido desde Guanabacoa 
diez pesos en billetes, para que ¡sean dis tr i -
buidos en socorros de á dos entre las cinco 
pobres ciegas muy necesitadas: D^ María 
Hernández , Da Carmen Arango, D* Rita 
Ramos, Da Luisa Valdés y D» Felicia Ló-
pez. Dios p remia rá su buena obra. 
POLICÍA.—En una bodega de la calle de 
la Lamparil la fué ocupado un vestido de 
uso, que había sido hurtado á una vecina 
de la misma calle, 
—El dueño del café L a Victoria so quejó 
al celador del barrio do Santa Teresa, do 
que del cajón de la venta le habían sustra í -
do de ochenta á noventa pesos en billetes 
del Banco Español , sospechando que el au-
tor fuera el dependiente que tenía encarga-
do del despacho de la cantina, el cual, en 
lugar de irse á dormir, lo que hizo fué to-
mar un coche y marcharse, sin que hasta 
1H hora en que ponía en conocimiento de la 
policía este hecho, hubiera regresado. E l 
celador actuante levantó el correspondiente 
atestado y con él dió cuenta al Sr. Juez de 
guardia. 
— A un vecino de la calle de los Desam-
parados, le estafaron 80 pesos en oro, no 
siendo habido el autor de este hecho, que 
lo es un individuo blanco. 
—En el mercado de Tacón fué detenido 
un individuo blanco por haber hurtado dos 
paraguas en el establecimiento do ropas L a 
Nueva Govadonga. 
—En la calzada de J e s ú s del Monte, es-
quina á Pocito, al transitar por el puente 
que allí existe, D, Pedro Torres, resbaló el 
caballo en quo cabalgaba y cayendo al sue-
lo, sufrió la fractura del pie derecho, cuya 
eeión fué calificada do menos grave. 
—El inspector del reconocimiento de bu 
ques, detuvo á u n individuo blanco, conocí 
fio por Guachinango, porque eu unión de 
otro sujeto asal tó en la calzada de Regla á 
un vecino de Guanabacoa, exigiéndole cien 
pesos en billetes del Banco Esp;- ñol. 
NO H A Y TOS, RESFRIADO, RON-
quera, bronquitis ni afección alguna al pe-
cho que no ceda inmediatamente ante los 
asombrosos efectos del Pectoral de Anaca-
oahaita. Es el ra^jor de todos loa expecto-
rantes y el más aoguro é inojensivo de cuan-
tos calmantes se conocen. 13 
mm. 
color 
un flus por me» 
no siendo ca-
simir todo lima se rega-
á i Palma" Muralla 64' 
€ o i n p o s t o l a . 
C 1317 ~ K alt I Sb 
(MSEimTOBlO DE MUSICA. 
S E C R E T A R I A . 
Desde esta feclia hasta la del 8 del corriente se pre-
ueiitaríín loa atuiimos de este Instituto en la Dirección 
del uiiscio para enterarse de las horas y días de clases 
que le corresponden. E l mencionado dia 8 se abri-
rá la inscripción de nuevos alumnos. Horas de despa-
cho de 12 á 3 de la tarde. Lias clases comenzarán el dia 
15 del actual. Se entregará un ejemplar del Regla 
mentó á toda persona que lo solicite 
Habana, 1? de septiembre de 




2,158 . . . . . $40,000 
16,772 1,000 
Vendidos por 
Vivas y Sañudo, 
Muralla 13. 
Cn 1339 6-3a 6 3d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 5 D E AGOSTO. 
E l Circular está en San Isidro. 
San Lorenzo Justiniano, obispo y confesor, y San-
ta Obdulia, virgen. 
San Lorenzo Justlano, obispo y confesor, primer 
patriarca de Venecia: el cual con su virtud y con la 
gloria de hacer milagros ilustró la silla pontifical, á la 
que contra su voluntad fué promovido eu eite día. Su 
tránsito se celebra el día 8 de enero. 
F I E S T A S E l i SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, en San Isidro la del Sacramento, y en las de-
más iglesias las de costumbre. 
COKTB DE MAKÍA. —Día 5.—Corresponde visitar 
& Nuestra Seüora de las Nieves en Paula. 
P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de M o n s e r r a t e . 
E l domingo 7 del actual al obscurecer se cantará á 
toda orquesta gran salve y letanías á la patrona Ntra. 
Sra. de Monserrate; al siguiente dia á las ocho de la 
mañana la solemne fiesta en la que oficiará el señor 
Pbro. D, Pedro Mnntadas, Rector de las Escuelas 
Pías de Guanabacoa y ocupará la sagrada cátedra un 
Rdo. Padre Carmelita Descalzo. Esta fiesta es cos-
teada por la sucesión de los Excraos. Sres, Condes de 
Santovenia. 
L a representación de los Excmos. Sres. Condes en 
esta ciudad, Dr. D. Antonio G. de Mendoza y párro-
co que suscribe invita á loa fieles y muy particular 
á los feligreses 4 Rttof aalenuiga cultoí - . Habana, i de 
§ep|!smbra dó íg90.--LV AtiQleto ScdonJo. 
Í p 8 ' ' i - i 
m m . H , MMLU NI 
ESQUINA A A G U A C A T E . 
Seguimos recibiendo novedades por todos los vapores franceses."Gran surt ido de sombreros para s e ñ o r a s y n i ñ o s , r a m o s p a r a iglesia, fa ldel l ines , cestos d o -
rados, coronas f ú n e b r e s y todo cuanto abarca e l r a m o de florería, á precios de factura. 1U¿>^ •3d 
E . P . D . 
ET. SEÑOR COCTOK 
D. JOSÉ PULIDO PAGÉS, 
CATEDRÁTICO DE PATOLOGÍA QUIRÚRJICA 
DE EBTA UNIVERSIDAD, 
f a l l e c i ó e n P a r í s e l d i a 9 
de ju l io ú l t i m o . 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del viernes cinco 
del actual, su viuda, hijos, padres, 
madre po'itica, hermano y hermanos 
políticos, ruegan á las prr^nnna de su 
amistad que no hayan recibido esque-
la de invitación, se sirvan encomendar 
su alma á Dios y acompañar el cadá-
ver desde la Utmivcrsidad al Cemen 
terio de Co!ón, donde se despido el 
duelo. 
Habana, septiembre 4 de 1890. 
Virginia S. de Bustamante, viu.la de Pulido 
—José Manuel y Mario Pulido y S. de Busta-
mante—Celestino Pulido y Martínez—Anton:o 
y Alberto S. de Bustamante. 
al-4 ¡11-5 
E . P . D . 
EL SEÑOR DOCTOR 
» . JOSÉ PULIDO PAOÉS, 
CATEDRÁTICO DE LA FACULTAD DE MEDICINA, 
h a fa l l ec ido e n P a r í s 
e l d ia 9 de j u l i o de es te a ñ o . 
Y dispuesto su entierro para el vier-
nes cinco d«Í actual, á las cuatro de 
la tarde. 
El Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral , el Excmo. Sr. Rector y el Claustro 
general de la Universidad de la Ha-
bana, invi tan á los alumnos de todas 
las facultades y á las demás peraonas 
que quieran honrar la memoria de tan 
distinguido profesor, con objeto de 
que concurran á la hora indicada al 
edificio de la Universidad, para acom-
p a ñ a r el cadáver al Cementerio de 
Colón. 
Habana, septiembre 4 de 1890. 
10638 al-4 dl-5 
E l Dr. D. José Pulido Pa^és, 
CATEDRÁTICO DE ESTA UNIVERSIDAD 
f a l l e c i ó o n P a r í s 
de j u l i o p r ó s i x n o p a s a d o . 
Y acordado su entierro para el vier-
nes 5 del actual, á las cuatro de la 
tarde, el Presidente, el Vicepresiden-
te y los Vocales de la Junta Directiva 
del Centro de la Propiedad Eús t i ca y 
Urbana de la Habana, ruegan á los 
asociados y demás personas de su 
amistad, ee sirvan concurrir á la 
Universidad á la hora indicada, á fin 
de acompañar el cadáver al Cemente-
rio de Colón. 
Habana, 4 de septiembre de 1890. 
Miguel García Hoyo—Estanislao Hermoso— 
Dr. Antonio Sánchez Bustamsnte—Victoriano 
Barca—Anselmo Rodríguez—Piorentino Fer-
nández Garay—Francisco Sulccda—José Se-
l'és y Puig -Fé l ix Ara'Klia—Ignacio Vargas— 
José de Arrarte—Francisco Sjlaya—Vic-
toriano Ayo—Francisco Pedroso y Pedroso— 
Joaquín Delgido de Gramas—GavinoFernán-
dez Aja—José Mí Peláez—Fernando Alvarez 
González—Pablo González. 
Cn 1352 1-ia 2-4d 
EL SEÑOR DOCTOR 
D. Jo^é Pulido Pagos, 
MIEMBRO EUNDADOB DE LA SOCIEDAD 
ANTROPOLÓGICA DE LA HABANA, 
f a l l e c i ó e n P a x i s e l d ia 9 de ju l io 
del c o r r i s n t e a ñ o 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del viernes 5 del 
actual, el Presidente de esta Sociedad 
tiene el honor de invi tar á todos los 
miembros de la misma para que con-
curran á la Real Universidad, calle 
de O'Reilly, para acompañar el cadá-
ver al Cementerio de Colón. 
Habana, septiembre 4 de 1890. 
E L PRESIDENTE, 
Dr. J . Santos F e r n í n d e e . 
E L SECEET ÍRIO, 
D r . Arist ides Mestres. 
l-4a l-5d 10643 
P . D . 
EL 8ESrOR DOCTOR 
CATEDEÁTICO BE PATOLOGÍA 
ESPECIAL QUIRÚRGICA, 
h a fa l l ec ido e n P a r í s e l d í a 9 de 
j u l i o de 1 8 9 0 . 
Y habiendo llegado su cadáver para 
ser trasladaeo desde el Aula Magna 
de la Universidad al Cementerio de 
Colón, 
El Decano y Claustro de la Facul-
tad de Medicina, invi ta á ios alumnos 
y demás personas que quieran honrar 
la memoria ds tan distioguido Profe-
sor, para que concorran al entierro, 
m a ñ a n a viernes 5 de eeptiembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Habana, 4 de septiembre d e 1890. 
IO^RS 1-5 
l a L S S I A D E L S A N T O A N G E L 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
E l domingo 7 del corriente á las ocho de la miñana 
tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado Cor» 
zóu de Jesús, con misa solemne y exposición de Su 
Divina Majestad. Lo que ee avisa á los hermanos y 
demás fieles para su asistencia.—El Sr. Cura Párro-
co—La Camnrera, del Rosario Bracho, viuda de 
Sellón. 10653 la 4 3d-5 
P a r r o q u i a de Monserrate 
Cultos á la Caridad del Cobre. E l viernes 5 á las 8 • 
de la mañana comenzará la novena de la Caridad de 
Cobre, la gran fiesta es el domingo 14 4 las 8 de la 
mañana. 10564 4-4 
E . P . D . 
EL SEÑOR DOCTOR 
D. José Pulido Pagés, 
MIEMBRO FUNDADOR DE LA. SOCIEDAD DE 
ESTUDIOS CLÍNICOS DE LA HABANA, 
f a l l e c i ó e n P a r í s e l d i a 9 de j u l i o 
de l corr i en te a ñ o . 
Dispuesto su entierro para las cua-
tro de la tarde del viernes 6 del ac-
tual , la Junta Directiva de esta So-
ciedad, tiene el honor de invi tar á 
todos los miembros, para acompañar 
el cadáver desde la Real Universidad 
hasta el Cementerio de Colón. 
Habana, septiembre 4 de 1890. 
Eh PRESIDENTE, 
Diego Tamayo. 
E L SECRETARIO GENERAL, 
J o a q u í n L , D u e ñ a s . 
10612 l-4a 15d 
C a i t o s que s e d e d i c a n a l Sto. C r i s t o 
cl'Sl B u e n V i a j a e n l a I g l e s i a s u 
T i t u l a r . 
Dia 5. Pi incipia la novena del Señor del Buen 
Viaje c ;a misa solemne á las ocho de la mañana 
Dia !3. Al oscurecer se cantará una salvesolemne 
Dia 14. Exaltación de la Santa Cruz, se celebrará, 
á la» ocho y me¡Ua de su mañana, misa á toda orques-
ta y ou ella ocupará, la sagrada cátedra el R. V. D. 
Pió Gabiés. de las Escuelas Pías. 
Dia 21. Se celebrará la fiesta de la octava, estando 
el panegírico, á cargo del Sr. Phro. D. Pedro Cava-
Uer 
Todos los fieles quo durate dicha octava, confiiesen, 
comulguea y visiten Ja imagen del Señor, que se vene-
ra en dicho templo podrán ganar indulgencia plena-
ria.—Habana, septiembre 2 de 1890.—El Mayordomo, 
10538 15-38t 
OOMICAM, 
A L A M E M O R I A D E L J O V E N 
A B O G A D O 
Alberto Weber y Piedrahita. 
SONETO. 
L a segúr traidora de la muerte, 
Segó en Ja flor tu interesante vida, 
Dándo á mi pecho incurable herida 
Y el martirio continuo de no verte. 
E l tránca fiero al contemplarte inerte, 
E n esa eterna y funeral partida, 
Dejó á tu madre do dolor transida, 
Bajo el rudo golpe de tan negra suerte. 
Ya se cumplió en tí la ley cruenta 
Df, que todo lo que nace morir debe, 
Y en vano el ánimo, á sólas se atormenta. 
E u fallar esa caus* por demás aleve, 
Que aflige al alma, y el pesar se aumenta, 
Al ver el hijo perecer en breve. 
Su afligido padre. 
10851 1-5 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió y de mi distinguida conside-
ración: tengo el honor de acompañar á na-
ced cópia de la ioatancia elevada al Excmo. 
Ayuntamiento de esta capital por el Centro 
de Encomenderos á quién como abogado 
tongo el honor de dir igir en la difícil y pe-
nosa rarea de alcanzar la rebaja de la cuo-
ta qftíe se satisface, al t ipo que previenen y 
prefijan taxativamente nuestras leyes. 
Las consultas elevadas al Gobierno de 
S. M . por la representación del Centro de 
encomenderos, han venido á fijar de un mo-
do claro y terminante la legalidad que se 
explica on la adjunta instancia y que ha 
de servir de modelo á nuestros gremios her-
manos de la Isla de Cuba, quienes han con 
fiado á este Centro la defensa de sus legí 
timos derechos. 
Anticipo á V. las gracias por la inserción 
de la precitada instancia y se repite suyo 
afeotísimo amigo S. S. Q B. 8. M . , 
Nicolás M a r í a Serrano. 
SiC 4 eeptembre de 1890. 
Excmo, Sr. Alcalde Municipal. 
Los que suscriben del Centro do Eneo 
mehderos en su nombre y en el derecho que 
asiste á la colectividad ante V. E. respe-
tuosamente compareeen exponiendo: 
Que no obstante las reiteradas instancias 
y solicitudes que desde loa primeros días 
doimes de jul io , han venido elevando á 
V. E. y al Excmo. Ayuntamento de la Ha-
bana, en relamación de los agravios que 
creen los exponentfs so infieren á los inte 
reses del gremio de Encomenderos, con los 
exorbitantos derechos sobre el consumo de 
la carne, elevadoe en cor junto á 1^ fabulosa 
sama de 800,000 pepos oro anuales, ninguna 
resolución, Excmo. Sr., se ha dictado hasta 
hoy, en honor á la justicia y derecho de que 
se creen asistidos. 
Ante semejante, estado, continuando las 
mismafl cansas de intranquilidad en el gre-
mio y los ganaderos, la misma excesiva co-
branza de derechos y sobre todo la más 
completa, y absoluta irresolución de parte 
del Excmo. Ayuntamiento que V. E. presi 
de, ee ven de nuevo obligados á molestar la 
atención de ;'. E. en solicitud de pronta y 
reparadora justicia. 
Obiigá sin dispntn, á juicio de los expo 
nenu'P, á la Cornonici^n Municipal, el cum-
plimiento de ios preceptoa legales acercado 
la verdadera y buena t ramitación adminis-
trativa de los expodientes siendo inexpl i-
cable que continúen prevaleciendo tramita 
cienes antiguas, en menoscabo de los inte 
resea populares que V. E. representa, lo que 
da margen á que en casos como el presente, 
so sigan perjuicios irreparables. 
En vista dé todo esto y en v i r tud de la 
eficacia del derecho que asiste al gremio y 
de las resoluciones comunicadas al Gobier-
no General ¡.or el Gobierno de S. M . , recor-
dando, reiterando y exigiendo el cumpli-
miento :te las leyes, sobre la materia quo 
nos ocupa, acudimos hoy ante V. E á de 
mostrar eu primer término el hecho injusto 
ó ilegal de la txacción que el Excmo. Ayun 
tamiento d é l a Habana y su Junta Munici 
pal, vienen cometiendo con el gremio; en 
segundo, el derecho que nos asiste para 
normalizar la situación del mismo, y final 
mente, no fiólo la más solemne consignación 
da nuestra respetuosa pero enérgica pro 
testa, sino la inmediata apela ión al ejenú 
ci'> de nuestros derechos ante los Tribunales 
O rdinarios de Justicia, en el caso de no ser 
oidna y atendidos como corresponde en de-
rfeho, dentro de tercero día. 
Inúti les han sido las reclamacioneg, laa 
súplicas y protestas ante V. E. para pedir, 
ya la rebaja de las 4'25 centósimos de peso 
con que ee grava á cada kilo de came; ya 
que se estimase la reforma de un presu-
puesto calcado sobre una falsedad civi l ; ya 
en fin que la equidad y los intereses popu-
lares, sobre todo, de las clases pobres, v i -
niesen á ser mejorados por S. E. , todo se ha 
estrellado ante el silencio, la irresolución y 
el giro eterno en la viciosa t rami tac ión del 
expediente municipal. 
No cabr ía otro remedio que sufrir las pe-
nosísimas consecuencias de t a l sistema, si 
el imperio de la ley que es tá por encima de 
todos los representantes de la autoridad y 
de todas las voluntades no nos favoreciese 
en términos claros y precisos. 
E l gremio de Encomenderos de la Haba-
na está siendo víct ima desde el dia 11 de 
ju l io de una exacción ilegal, toda vez que 
viene pagando del 33 al 34 p g sobre el va-
lor de la carne, en vez del 25 que las leyes 
sabias y prudentes han fijado. 
Este hecho es tan grave que seguramen-
te n i V. E. n i los individuos del Municipio, 
n i de la Junta Municipal han sido informa-
dos á debido tiempo por los que tienen el 
deber de hacerlo, n i ha sido tan poco pesa-
do y meditado en su consecuencia por V . 
E. n i por sus dignísimos compañeros . 
No viene, pues, n i acude hoy el gremio 
ante V . E. á suplicar, viene con la ley en la 
mano á exigir justicia, á exigir su cumpli-
miento, toda vez que la ley, es la que ha 
d^ prevalecer, sobre todo liaage de scuer' 
dos y resoluciones ilegales y aibitrañas co-
E L siar R I V A L 
QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabi l ís ima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados 
es aplicable á todos los sistemas do calderas, tanto para los aparatos de doble y tr iple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo por 6 i de diá-
metro, con 88 fluses de 4 i pulgadas de d iámet ro , cuya caldera trabaja dentro del homo 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio NOMBRE D E DIOS, jur isdicción de Güines , y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas pod rán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado de los instalados en l a Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fin á las interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte 
r a r á n la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse ún i camen te á 
I>. J o s é Anton io Pesant , O b r a p í a 51, Habana. 






C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A t á , 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E , 
10487 10-2 
G U A D A L U P E G. D E PASTORINO, 
PEOFESOKA EN PAETOS. 
Consulta» de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Composteia y A^ruacate. 104fi7 13-31 
EL MEDICO OCULISTA 
Doctor García Fuelles. 
Ex-Jefe de la Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezovcski, etc. etc. 
Participa que ha instalado su gabinete Oftálmico 
en el Hotel rie Inglaierra, (Parque Central) en donde 
permanecerá á la disposición del público tan solo unos 
pocos días. 
l/os en fermos de los ojos podrán consultar todos lo» 
días de 1¿ á 3. Horas de consulta de 12 á 3 de la tarde. 
10358 16-29 
JOSÉ MARÍA DE JAUREGTJIZAR, 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical dnl hidrocele por un procedimien-
to seucillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. C 1273 S1-27A 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A núm. 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrií, vías urinariae. laringe y 
flifllíticas. C n. 1321 1 Sb 
ha Ponemos en conocimiento do nuestros amigos y del público que nuestro director artístico, Sr. Pierra, 
regresado de su excursióa al extranjero, y se ha puesto ai fíente de los talleres de esta galería 
Invitamos al público visite esta casa, para quo aprecio las ventajas que le ofrece y el inmenso número de 
novedades que ha comprado este Director. 
De uti idud para los padres de familia, son los sellos á propósito para bautizo, á precios muy módicos 
(3 u. 1361 alt 10-5 
mo lo es !a que nos ocupa, ó sea el exigir 
cerca da un 10 p § más, que el señalado 
por la ley. 
Expuesto ol cálculo del hecho que denuu 
ciamos ¡inte V". E. nos ofrece, como ofrece-
rá á V E. el siguiente invariable tescimo 
nio do nuestras afirmaciones. 
Paga una res do 150 kilos: 
Por el tipo señalado de 4 '25 sobre 
ki lo 
Por derechos de corra! 




Total $ 7 .72Í 
Ahora bien, el precio medio á que so ven-
do la carne os de 4 pesos 75 centavos bille-
tes cada arroba, lo que da un resultado de 
61 pesos billetes los 150 kilos, 6 sea apro-
ximadamente y según el tipo mudable del 
cambio del billete, de 25 pesos oro: canti-
dad por cierto que no percibe ín tegra el en-
comendero porque de cada 150 kilos hay 
que rebajar 8 ó 10. 
Haciendo caso omiso do esta rebaja, de 
un peso de conducción y de dos pesos y me • 
dio por derechos de matarifes aún resulta 
que paga cada res 7-72Í, mientras que al 25 
por ciento del valor de la carne grabada 
con aquella fabulosa cantidad DO llega á 6 
pesos oro. 
Resulta por lo tanto, grabada cada res 
con 1 peso y 72 y medio centavos más de lo 
que la ley permite, como vamos á consignar. 
La vigente Ley de Presupuestos autori-
zaba á los Ayuntamientos de la Isla para 
grabar á la carne hasta la cantidad de 4,25 
centavoa de peso, según la edición ú l t ima 
de la Ley, porque la primera decía consig 
naba el fabuloso tipo de 425 milésimas de 
peso por ki lo: ley que fué sancionada en 18 
de junio y promulgada en Cuba en los pr i -
meros dias del mes de jul io , hasta cuyo mo-
mento no pudo servir do norma al Ayunta-
miento de la Habana, el que forjó un pre-
supuesto por mero capricho en esta materia 
é incluyó en ellos una cantidad, basada en 
una falsedad c iv i l . 
Sea en buen hora aceptable el exhorbi 
tante tipo, quo con tanto empeño viene sos-
teniendo el Excmo. Ayuntamiento de la 
Habana, pues áuu siendo así, hay que con-
cordarle con los preceptos taxativos de la 
Ley Municipal y singularmente con lo que 
prescriben los art ículos 133 y 138 de la mis 
ma, recordados á este Gobierno General 
por el Gobierno de S. M en reiterados ca 
blegramas, á v i r tud de las consultas y re-
clamaciones de los gremios de Encomende-
ros de la isla de Cuba. 
Dice y prescribe el art ículo 133 do la Ley 
Municipal en su inciso 5?: 
Los derechos de matadero se acumula rán 
á los de consumo (cuando los hubiere) y no 
podrá en junto exceder del 25 por ciento do 
conformidad con el párrafo segundo, regla 
primera del ar t ículo 138. 
Donde no hubiere sobre carne derechos 
de consumo, sólo se impondrá por derechos 
de matanza una cantidad, quo j a m á s exce 
da del 10 por ciento del valor do la res." 
Anade y previene el art. 138 de la misma 
ley Municipal: 
" E l Ayuntamiento y asociados reunidos 
en Junta, de te rminarán las especies que 
han de ser objeto del impuesto de consu-
mos, así como las tarifas por que se ha de 
regir eu exacción y la forma eu que esta 
haya de hacerse. 
Lmí tarifas no excederán en n ingún caso 
del veinte y cinco por ciento del precio me 
din del ar t ículo en la localidad respectiva 
le eu clase-" 
Por ei esto no bastara, ol Gobierno de 
tí. ¡tí. en vista de las icclamaciones de los 
Gremios laetimados en sus derechos como 
10 habrían sido al imponer los consumos en 
süos .'interiores, excediéndose muchos A-
yuntamlentos del tipo legal de 25 por 100, 
recuerda de nuevo, en reiterados cablegra-
mas trasmitidos en el presente mes, el de-
ber en que están las corporaciones popula-
re?; 1? de no cobrar el importe del recurso 
legal, mientras no estén legalmente auto-
rizados, ó sea que no tienen derecho á co-
brar sino á partir deede el dia do la apro 
bación de los pn^upueatos respectivos, quo 
para los do la Hubana fue el dia 11 de jul io 
por haberse firmado el 10 por la noche: 2" 
quo para los efectos del cobro, se entiendan 
acumulados el importe del tipo legal, los 
derechos de corral, puñalada , etc., y que 
en junto y acumulado ol importe de todos 
otros derechos, no exceda la cantidad exi-
gible del 25 por 100 del tipo medio del va-
lor do la carne. 
He aquí la copia del cablegrama más 
concreto sobre esta cuest ión: 
Negado el Banco Espnñoi de esa Isla á 
recaudar impuesto de ganado 7 por 100, 
pnedeu loa Avuntamientos disponer lo pro-
cedente para exacción impuesto cuando ten -
gan este legalmente establecido: respecto 
ai ar bitrio de corrales puña ladas , rastros y 
otros, tengan presente el ar t ículo 133 de la 
Ley Municipal." 
Ahora bien el valor de la carne, tomado 
el upo do 150 kilos es de 25 pesos oro, los 
derechos montan 7 y 72^ oro de donde cla-
ramente so deduce, que se vieuo cobrando 
y exigiendo 1 peso 72i centavos oro da más 
por cada res. 
Aprobados legal ó ilegalmente los presu-
pu;;8tos, el hecho de la denuncia resulta 
claro, y seguir exigiendo su cobro constitu 
y« una exácciórí i legít ima contra la cual 
protestamos, como ya \q hemos hecho en 
otras ocasiones, sin perjuicio do hacer uso 
inmediato de nuestros derechos ante la au 
toridad legít ima y competente por todo lo 
cual. 
A V. E. suplicamos so digne dar cuenta 
de la presento instancia en el cabildo del 
dia de hoy, rogando se digno acordar, que 
desde luego se l imite la cantidad exigiblé 
al 25 por 100 según ley: que se nos reinte-
gren las cantidades cobradas indebida 
mente y con notoria injusticia desde el dia 
11 de jul io en adelante ó que se nos apl i -
que á loa pagos que legalmente debemea de 
hacer, así como ae acuerde en definitiva 
con arreglo á laa Inatruccionea del Gobier-
no de S* M . , que sólo deade el dia de la 
aprobación de loa presupueatoa tienen de-
recho loa Ayuntamientoa á cobrar y exigir 
el importe del recurao que lea ha sido otor-
gado por la ley de 18 de junio, todo lo que 
es de eatriota justicia que pedimos al Ex-
celentísimo Ayuntamiento de la Habana. 
Habana' aguato 28 de 1890.—i. Betan-
court.—B. Puig .—B. Alfonso. 
Otrosí .—Suplicamos a l Excmo. Ayunta-
miento ae autorice al Diputado del Raatro 
para que ae digne mandar cobrar al aeñor 
Adminiatrador de loa Rastros, desde el dia 
de m a ñ a n a , la cantidad legal del 25 por 100 
con objeto de evitar la in tervención de la 
Autoridad judic ia l y el depósi to en Arcaa 
Reales de laa cantidades que ae vienen ile-
galmente exigiendo por el consumo de la 
carne, lo que ea de justicia que pedimos. 
Habana fecha u t supra. 
Posteriormente el Centro de encomende-
roa ha fijado definitivamente el precio me-
dio de la carne, nov ¡-i ffpioi niiñ cfpda reg 
tienoeala IOOÍÜIVM, uo'j í-g 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva do este "Centro," cumplimen-
tando lo prevenido en el artículo 5? del Beglamouto 
General, ha dÍ9pue(.to la celebración de un gran baile 
que tendrá efecto en los salones de esta sociedad, 1̂  
noche del domingo 7 de septiembre próximo, á benefi -
cio do los fondos de la benemérita Asociación herma-
na d^ Beneficencia de Naturales de Galicia; espen-
diendoae los billetes á los siguientes precios: Familiar, 
$3 13. de B; Personal. $1. 
Las nccesiilades, cada día más apremiantes, á que 
la Sociedad de Beneficencia tiene que atender cuoti-
dianamente, reolamim de los hijos de la región y la 
filantropía, unnuevo sacriñeie, humanitario y patrio-
tico, ya que sus productos se dedican á enjugar lágri-
mas, mitigar dolores y favorecer indigentes. 
Espera, pues, la Junta Directivo, que su voz, como 
en otras ocasiones, será oída con religiosidad y entu-
siasmo, contribuyendo así á que la Sociedad de Bene-
ficencia, adquiera nuevos elementos con que atender á 
su santo y nobilísimo cometido. 
Habana, agosto 31 de 1890,—El Secretario, R a m ó n 
Armada Tcijcivo. 
Notas:—Amenizará la fiesta, la 1? orquesta de Rai-
mundo Valenzuela; 2?—Las puertas del edificio se a-
brirán á las 7i y el baile tendrá comienzo á las 9 en 
punto; 3í—Los sefiores concurrentes, respetarán, on 
toda su integridad, el articulado del Reglamento Ge-
neral de la Asociación y las prescripciones de orden 
dictadas al efecto por la Junta Directiva. 
C 1334 6-2 
BARATILLO 
P X J B K T O B E M A R . 
P a r t e del n. 3 6 3 3 premiado 
en los $300 ,OOOha sido v e n d í -
do en e l barati l lo P U E R T O D E 
M A R , P l a z a de C o l ó n por A n i -
mas. 
S. G A U N A . 
10601 1-2 4-3 
R . C a l i x t o V a l d é s , D e n t i s t a 
Ofrece su nueva morada, donde t'ene eítablecido su 
gabinete dental con los últimos adelantos de la profe-
sión y las extracciones sin doior, aplicando la cocaína 
Amistad 102, entre San José v Barcelona. 
10423 9-30 
FRIMBB MÉDICO KETIKADO D E LA ASMADA, 
Especialidad. En/emedades venéreo-eiftlílicM y 
afecciones de la piel Consnitaíi de 2 á 4. 
C n. 1322 1-Sb 
Médico de la '"Quinta del Rey." 
D a c o n s u l t a s e n s u c s i sa M o n t e 
s . 4 ¡ Q 7 t e s q u i n a de T e j a s 
de 2 á 4 de l a t s r d e . 
GRATIS A LOS POBRES.— TELEPONO 1,025. 
9976 15-20 
D r . J L . J o v e r , 
Catedrá t ico de Pa to logía Módica y D i -
rector de la "Quinta del Rey," ee ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Elect ro-Bal-
neario"' Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 2S-5ag 
DR. AIWTO FUMA 
especialista en e m e r n 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Neptuno número 1S7. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 1312 1 Sb 
D R . B E T A . 3 S r C O U H T ? 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de FiladeHia. 
Tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela 
y al público en general que ha acabado de recibir mag-
níficos materiales de la casa de S. S. White para la 
construcción de las piezac artificiales como también, 
ojo plástico y d^más materiales para obstruir las car. 
ries de los dient€S y muelas. Extracciones sin dolor por 
medio de anestesíeos locales. Aguacate 108 entre Te -
niente-Rey y Muralla. Horas de consultas de 7 de la 
mafiana á 5 de la tarde.—Precios módicos. 
10318 9-29 
ENFERMEDADES DE LA PIEL, 
Consultas de doce á dos de la tarde. 
M A B I A J E S X J S 
Cd 1247 
N X T M E K O 9 1 , 
27-20A 
Se quita con el Espectorante de Polígala de Her-
nández. Este medicamento no es un calmante, está 
compuesto de sustancias emolientes y balsámicas qi 
obran directamente sobre el pecho, quitando el calor 
é irritación del pulmón y garganta. Al poco tiempo 
de su uso viene el sueño tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores do la espalda, el cansancio y 
la sofocación. E n fin, es un específico regenerador del 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos que lo 
recetan diariamente 
Enfermos: no desmayéis, pues, por crónicos qae sean 
vuestros males y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cu-
raréis. 
DCÍ ó tres pomos bastan para curar la tos más re-
belde. Tres ó cuatro para los ataques do asma más In-
veterados. 
Depósito: en la popular Farmácia SANTA ANA, 
Riela 66 y 68, demás Droguerías y Farmacias acre-
ditadas. 10278 15-27A 
iSOCIACION D E DEPENDIENTES 
D E L COMERCIO DE L A H A B A N A . 
Secretaría. 
L a Directiva de esta Asociación tiene acorda.'.o ra 
car á pxíliüja licitación las obra» de re uinstrucióa •me 
necesita la Casa de S tlud L a Purííima Cancepci 
calle de Alejandro Ramírez n? 5 
L a ficitación tendrá lugar ol día 15 di 1 próximo • ta 
de septiembre á las 8 e:i punto de la noche, actu la 
Junta Direc iva en pleno, la cual recibirá los pliegos 
cerrados quo presenten los licitadores. 
E l detalle o pormenor de las obray y el pliego de 
condiciones para la licitación, estarán de manifiesto 
en esta Secretaría todos los días hábiles de 8 de la ma-
ñana á 9 de la noche. 
Lo que por acuerdo de la Junta y de orden del se-
ñor Presidente se hace público para conocimiento 
general y á fin de que los señores que deseen hacer 
propnsiaoaop, puedan enterarse de todos los requisitos 
necesarios. 
Habana, 28 de agosto de 1890.—El Secretario, Ma-
riano Panlagua. 10348 l-28a ]5-29d 
A LOS COMPRADORES 
g ü a n ' é d e l P e r ú . 
Se lea avipa que acaba de U c a r un car 
garnentodo GUANO L E G I T I M O del V c i ú , 
superior á to io.3 los qua hay en plaza. 
Loa Sres Conill y C? garantizan, tanto 
su legitimidadj como su riqueza amoniaca-
es. De venta Lamparil la 4 i , por 
Tomás Camaclio. 
Cn 1349 3-3a 3-4d 
Sorteo niím. 1344 
PREMIADO 
MÉDICO-CIRUJANO. CONSULTAS D E 11 A 1. 
C O N S U L A D O 1 1 2 
10259 17-27A 
il CURACION DS l i SORDERA 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cnra indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente los ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnós t icos y consejos gratis. D i -
rigirse ai Profesor L u d m g Mork Clínica 
Aural .—Ancha del Norte 17G, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
10110 15-23 
B E . B. CHOMAT. 
Cura la HÍfilis y •dnlcmxcAzns» venereaí, 
de 11 í V Sol 52 Hahanao 972'? 
Consultas 
27-13 A 
UN PROFJSSOR D E I N S T E U C C I O N , P E N I N -sular aspira colocarse para ensenar á niños de 
unbosi sexos, eu esta capital ó cualquiera otro punta 
de la Isla, lo mismo da clases tanto de dia como noc-
turnas y siendo casa do moralidad también desempeña 
el cargo de portero si conviene. San Nicolás 47 darán 
razón. 10647 4-5 
¿LEXANDRE ATELINE, 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
AGUIAR 68.—Todo garantizado.—Precios módlcoa. 
10616 4-5 
" A L L T A N C E F R A N C A I S E . " 
Los cursos públicos de francés, 1? y 2? año para se-
ñoritas y 1er. año para caballeros, empezarán en oc-
tubre (año académico 90-91) E l Delegado, Alfred 
Boissié, profesor de francés, Galiano 130. 
10599 4-4 
UNA SEÑORITA CON D I P L O M A E N F R A N -cés y del Conservatorio do Música de Nueva Or-
leans desea encontrar clases á domicilio; enseña fran-
cés, inglés, español y música con perfección: referen-
cias las mejores: informarán Almacén de Pianos de 
Anselmo López, Obrapfa n. 23. 10G19 4-1 
VICITA SURI 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora quo 
ha sido del colegio "Isabel la Católica," y del "Cen-
tro de Enseñanza" de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las señoras y señoritas de esta capital, para 
dar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y pin-
tura, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, pá-
jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en 
obras de arte y de lujo. Recibe órdenes Luz 24.—Se 
venden estudios completos para elaborar flores. 
10371 4-29 
Vendido entero por Boher y Gauna, Administración 
de Loterías y Casa de Cambio L a Columnata, plazo-
iota dü Monserrate. lr536 4a-2 fid-3 




Vendido entero en la Administración de Loterías y 
Císa de Cambió 1? de Monserrate, de Valero Berche, 
Obiano entre Bernaza y Monserrate, al lado del café. 
10; 90 4-3a 6-3d 
F R O F E S I O X T Z I S 
DI R. L A R R A N A C A . — C I R U J A N O - D E N T I S -ta.—Tiene el gusto de porticipar á su clien-
tela y al público en general que sigue haciendo 
las extracciones sin dolor por medio de la cocaína 
combinada con las inhalaciones del éter sulfúric». Las 
curas y operaciones de la hoca las hace por los proce-
dimientos más modernos de ¡.la ciencia.—Los precios 
serán moderados. 10611 4-5 
Rafael Chaguaceda y NaTarro, 
J>«etor en Cirugía Dental 
del Cclsglo óo Penáylvsnia é incorporado á la Uni-
vsraidad do la Habana, Ooürelt&s de 8 < * ^rado 79 A 
gslSSS g5-2S 
ANUNCIOS D E LOS E S T I D O S - U N I D O S . 
S O L I C I T A 
ABENT 
Mucho 
U n a , Compafíia Americana 
cerca de New York, depea- co-
rresponderse con los goñóróá 
q.ue la honren con sr.s favores 
respecto a un plan muy lucra-
tivo que puede ofrecerles. E n 
cualquier ciudad, villa ó pue-
blo, de todos ios países del | 
mundo, puede hacorse mucho 
dinero con un pequeño capital. 
Los señores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen nacer pequeños negocios 
Sueden también obtener gran-es utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
Con otros. 
Todoslos informes que se de-
seen se enviarán gratis por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-
gocio ; dirigiéndose á 
Ke ey 
ftioriden, Oonn.. 
U. S. A. 
IA CRM MUÁ 
Colegio de I " y 2n E n s e ñ a n z a 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G X T I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más pormenores pídase el prospecto* 
On 1351 52-4Set 
Una s e ñ o r a francesa 
se ofrece para dar clases á domicilio: método rápido: 
Damas 4.1 10(!16 4-4 
m FEMAIO. 
Instituto de Ia y 2a Enseñanza para 
Srtas. incorporado al provincial. 
Calzada de la Reina N9 24 entre Rayo y San Nico-
lás. Directora propietaria fundadora, 
E L I S A POSADA DE MORALES, 
Reanudó sus tareas el lunes 1? del comente. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
Se facilita el Prospecto-reglamento. 
10 )̂9 4-2 
E L INFANTIL 
Y SEGUNDA ENSENANZ.U)E 1 
Director , I-do. E S P A Ñ A . 
INDUSTRIA 120 Y 122. 
Se avisa por este medio á los señores padres de fa-
milia que desde el dia 1? de septiembre queda abierta 
la matrícula para el nuevo curso académico de 1890 
al 91. 
Li-is mayores de 14 años deben acompañar su co-
rrespondieiite cédula. 
Se admiten alumnos pupilos, medio-pupilos, tercio-
pupilos y externos, así como para ingresar en la se-
gunda enseñanza, cuyos exámenes se verificarán en el 
corriente mes.—Se facilitan prospectos. 
10524 8-2 
E l COLEGIO "ROMASANTA" 
Para niñas y señoritas, se ha trasladado á la calle 
de San Ignacio n. 69, esquina á Acosta. Quedan a-
biertas sus clases desde el día 5 de septiembre. Se ad-
miten tercio puplilas. Se facilitan prospectos. Hono-
rarios. 
ORO 
Tercio pupilas $ 17 
Externas para todas las edades 4-25 
Solfeo 4-25 
Solfeo y piano (lección diaria) 8 50 
Id. id. alternada 6-37^ 
Dibujo de figura 6 adorno 4-25 
Francés gratis. 
10486 1R-2 
Clases á domicilio de inglés y francés 
por una profesora con título académico. Librería 
Wilson. Obispo 43. 10428 8-31 
COMO DE ummu 
D I R I G I D O 
por los Edos. Hermanos Maristas 
M a t a r ó . — C a t a l u ñ a . 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además de una vasta instrucción en la 
1? 2? enseñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
ñoso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
L a solidez de instrucción que allí se trasmite es de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cn 1197 30-8 
REAL COLEGIO DE BELÉN. 
Se avisa á los padres de familia que el nuevo curso 
académico de 1890 á 1891 empezará el dia 9 de sep-
tiembre. 
E l dia 8 los alumnos internos deben pernoctar en el 
Colegio. 10267 1&-27A 
J o s é E m i l i o H e r r e n b e r g e r 
Profesor con título académico de los idiomas francés, 
inglés y alemán, da clases á domicilio por el módico 
precio de un centén al mes. Infanta 102, esquina á 
San Rafael. 10030 28-2Jac 
ESCUELAS PIAS DE GL'AMBACOA. 
Este colegio de 1? y 2* enseñanza y carrera mer-
cantil reanudará sus tareas escolares el dia 16 de sep-
tiembre.—Loa alumnos internos deberán hacer su in-
greso el 15, pudiéndolo verificar desde las nueve de la 
mañana hasta las nueve de la noche. 
10002 25-20ag 
L I B R E R I A 
NACIOHAL y EXTRANJERA 
D E R. T Ü E B I A N O . 
S A L U D N ? 2 3 . — H A B A N A . 
Libros buenos, de ocasióu, casi nuevos, precios en 
oro y verdaderamente baratos. 
Poesías completas de Espronceda, 1 tomo pasta fina 
con relieves y planchas de oro, 80 centavos. 
Campoamor; Doloras. 1 tomo grueso, $1-25. 
Diccionario de legislación y jurisprudencia por E s -
criche, última edición 4 tomos mayor, $21-20. 
Diccionario geográfico universal, 4 tomos mayor 
gruesos (costó $123) y se da en $10-60. 
E l Mundo Hostrado, contiene viajes, historia, cien-
cias, literatura, etc., etc. 4 tomos con 2,000 láminas, 
costó $167 en publicación y se da en $10-60. 
Almeida; E l Consultor del Masón, tratado sobre to-
das las materias de la Francmasonería, 2 tomos mayor 
con muchas láminas en colores, costó en publicación 
$112 y se da en $10-60. 
Diccionario de la lengua castellana que comprende 
la última edición integra del publicado por la Acade-
mia Española y cerca de cien mil voces, frases, locu-
ciones y acepciones añadidos por una sociedad de lite-
ratos españoles, aumentado con un suplemento de vo-
ces de ciencias, artes y oficios, comercio, industria, 
etc., etc. y seguido del Diccionario de la Rima y del 
Diccionario de Sinónimos; 1 tomo grande y grueso 
con buena pasta en el ínfimo precio de $5-30" 
Lamartine; Historia de la Restauración 4 ts. $1-50 
LaCreación; Historia natural ó los tres reinos de la 
naturaleza, por VUanova y Pierra, 9 tomos mayor con 
4000 láminas intercaladas y otras en colores, costó en 
publicación más de $300, se da en $42. 
Historias de España la edición de 30 tomos, la de 
gran lujo en 6 tomos con rica pasta, de L a Fuente, de 
Mariana, Zamora y Caballero y otros autores, todas 
baratas. 
Se hacen remisiones: Consignaciones: A la comi-
sión y á la espera por cuenta propia y ajena, etc. etc 
10625 4-4 
A E S C O J E R . — P I E Z A S D E MUSICA PARA 
j r \ piano y canto y piano solo á dos por 50 cts. Btes. 
Guiamanos á $6 bts. y un completo surtido de instru-
mentos para orquesta y banda, á precios muy reduci-
dos. Se afinan y componen pianos. E l Olimpo, alma-
cén de música, Cuba 47. 10507 4-2 
G R A N S U E L D O 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s de l 
comerc io . 
Por solo 1 peso en billetes se dan cuatro tomos que 
enseñan al joven dependiente cuanto debe saber para 
el buen desempeño de su honrosa carrera comercial, 
poniéndole en aptitud de ganar por su saber un buen 
sueldo. 4 tomos solo $1 billete. Salud 23 y O'Reilly 
n. 61, Librerías. 10575 4-3 
LIBROS BARATOS. 
Diccionario inglés-español y viceversa, 2 tomos $2. 
March, Teneduría de libros, 1 tomo $2. Cassard. Ma-
nual de Masonería, 2 ts. $8. E . J . Varona. Literatu-
ra, 11. $1-50 cts. Zaragoza. Insurreccionco de Cuba, 
2 ts. $5. Flammarión. Astronomía popular, 11. $2. Si-
nués. Galería de Mujeres Célebres, Sts. $2. Precios 
en billetes. Librería L a Universidad, O Reillv 61. 
10562 4-3 
O B R - Ó L U T I L I S I M A . 
P a r a g a n a r m u c h o dinero , s a b e r 
de todo y r e j u v e n e c e r s e . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña mucho s 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas con 
Í)OCO capital, pueden explotar nuevas industrias muy ucrativas. Es un S A B E L O TODO, UN COMODIN 
D E L A S F A M I L I A S Y UN GANA D I N E R O . 4 to-
mos por solo $2 billetes. De venta Salud 23 y O-Rei-
Uy61- 10576 4-3 
ESPAÑA. 
Historia de España por Lafaente, 15 tomos buena 
pasta española $10. Obras completas de Quevedo, 2 
tomos $3-50 cts. Biblioteca clásica española entre 
ellos el Quijote, 6 tomos $2-50 cts. Discursos parla-
mentarios, forenses y producciones de J . M. López, 7 
tomos buena pasta 4$. Eslava, solfeo con asompaña-
miento, 1 tomo fólio $3. Castelar, obras escogidas, 4 
tomos $2-50 cts. Don Quijote de la Mancha, gran-
diosa edición en 4 tomos fólio con hermosos tipos y 
láminas, $6. Precios en oro. Hay además 10,000 obras 
escogidas, pídase el Catálogo que se dá grátis. Los 
pedidos á J . TURBIANO, librería y papelería L A 
U N I V E R S I D A D , O-Reilíy 61, Habana P e a ^ 
10561 4_3 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
dráticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbari-
dades, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de ají guaduao, etc., etc., 11. con láminas y caricatu-
ras $1 B. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 
10577 4-3 
Novenas de la Caridad del Cobre 
á 20 cts. billetes. 
64. 
8-2 
L I B R E R I A M U R A L L A N. 
10504 
L á m i n a s de F i s i o l o g í a . 
Id. de Anatomía. 
Atlas de Manipulaciones Químicas. 
A. Alarciay C% Riela 64. 
10505 4-2 
Y ÜCI 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénieas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. VEGA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 1 
10534 15-3S 
FARRICA DE SOMBREROS 
DE TODAS CLASES 
y l a que v e n d e u n 2 5 por l O O m á s 
barato que n a d i e . 
A M I S T A D , 4 9 , esquina á San Miguel . 
10U1 17-23A 
E n C i e n f u e g o s 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 28-5A{r 
SE H A C E N V E S T I D O S D E O L A N D E F O R -mas elegantes; vestidos de niñas, elegantes y bara-
tos; matinés hechos con mucho gusto, más en propor-
ción que nadie; además se hacen toda clase de traba-
jos de prisa, sin alterar sus precios: se componen trajes 
de seda dejándolos muy elegantf s, y se toman medidas 
á domicilio. Acosta n. 92, caei esquina á Egido. 
10378 9-29 
TBEMS DE LET 
EL DESENGAÑO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Juan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
Este nuevo trenista hace los trabajos á $8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compostelay Amar-
gura, bodega; Campanario y Reina, bodega Alfonso 
X I I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
10510 4-2 
EL P O L V O R I N . — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta.—Recibe ordenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas, Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, Aguila y A -
nimas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170. •'0393 9-30 
SOLICITO 
S e s o l i c i t a 
una señora de mediana edad para pasanta en un cole-
gio de señoritas: darán razón Campanario 126 de 7 á 
9 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
10672 4 5 
UE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad en estableci-
miento ó casa particular, teniendo personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: impondrán calzada 
del Monte esquina á Matadero, fonda. 
10669 4-5 
E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P A R A 
cocinar para una corta familia, teniendo quien res-
ponda por su conducta; Jesús María 98 informarán. 
10661 4-5 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O sea colocación: informarán Acosta 82. 
10637 4-5 
D E -
U N A C O C I N E R A . 
Se solicita de color, y una muchachita para servir, 
según su edad. Trocadero n. 59, tratarán de diez á 
cinco de la tarde. 10674 4-5 
S E S O L I C I T A 
una calada de mano de mediana edad, que esta traiga 
recamendaciones de las casas donde haya estado, sin 
esta requisito que no se presente: Lamparilla 94 es-
quina á Bernaza, altos. 10659 4-5 
Aguacate 54 
So facilitan y soticitan todos los días de 7 á 11 ma-
ñana, cocineros, porteros, camareros, criados matri-
monios y dependientes para toda clase de estableci-
mientos; Aguacate 54. 10fi66 4-5 
Desean colocarse 
dos crianderas á leche entera, la tienen buena y abun-
dante, recien llegadas de Galicia; tienen quien respon-
da por su conducta: Santa Clara n. 8. 
10667 4-5 
S e s o l i c i t a 
un joven de trece á puince años, honrado y trabajador 
para aprendiz de farmacia: informarán Picota 7 esqui-
na á Jesús-María. 10662 4-5 
S e s o l i c i t a 
para dar clases en una Academia un señor que tenga 
muy buena letra inglesa y gótica, buenas referencias 
y sepa enseñar; informarán Santa Clara 24, bodega. 
10640 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca, con buenas referencias; 
Prado 64, informarán. 306t4 4-5 
D e s e a colocarse 
una señora peninsular de criandera, do cuatro meses 
de parida á leche entera, tiene personas que respon-
dan por su conducta: calle del Carnero 5 darán razón. 
10645 4-5 
I A MORENA C R E S C E N C I A C A L L E J A S Q U E 
I *ía6 esclava de D. Juan Callejas, fué vendida cn 
la Habana por los años de 1870 á 75; su hija Deme-
iria que se encuentra en Puerto-Príncipe callejón del 
Teatro n. S i desea saber de su querida madre. 
G 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA buena lavandera y planchadora en casa particular: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella: impondrán calle de los Corrales n. 27. 
10612 4-4 
Se so l ic i ta 
una cocinera que sea aseada, informarán Habana 105. 
10615 4-4 
SE N E C E S I T A 
una muchacha de doce á catorce años para niñera. 
Darán razón Concepción número 60, Guanabacoa. 
10627 4-4 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, sana y robusta y con personas que 
respondan por su conducta: Sitios 90. 
10605 4-4 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad, blanca ó de color, que 
duerma en el acomodo: para Marianao Real 222. Se 
le paga el viaje. 10602 4-4 
Se sol ic i tan 
una criada y un criado de mano: Muralla 68, botióa 
Santa Ana, de las once en adelante. 
10629 4-4 
C r i a d a de mano 
Se necesita una que duerma cn el acomodo: Cuba 
núm. 111. 10631 4-4 
U n mucl iacho 
se solicita de 14 á 16 años para dependiente, que sepa 
escribir: impondrán Salud n. 23, librería. 
lO^e 4-4 
CR I A N D E R A . — D E S E A UNA SEÑORA P E -ninsular criar un niño en su casa á leche entera, 
la que tiene buena y abundante ó en su defecto colo-
carse en casa particular, para más pormenores diri-
girse calle Hospital n. 4; el encargado D . José Rulz 
uará razón, donde también ella reside. 
10608 4-4 
Se sol ic i ta 
una mujer blanca ó de color de mediana edad, para 
cortos quehaceres, abonándole $15 B. mensuales y ro-
pa limpia. San José 23, á todas horas. 
10609 4-4 
Se desea colocar 
una señora de color de criandera á leche entera, pri-
meriza de 3 meses de parida, tiene abundante leche; 
informarán en Neptuno entre Marqués González y O-
quendo, accesoria 16. 10606 4-4 
UNA SEÑORA B L A N C A D E S E A C O L O C A R -se de lavandera para corta familia 6 de criada de 
mano: lleva nn niño de 7 años: Zania n. 140. 
10618 4-4 
Se sol ic i ta 
un aprendiz de planchador, se desea que sepa algo, y 
una general lavandera y planchadora; informarán en 
San Rafael esquina á San Francisco, bodega. 
10600 4-4 
L O S DUEÑOS D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
y casas de comercio.—Un joven con buena letra, 
se ofrece para una enrpeta, ó para auxiliar de un te-
nedor de libros, para pesador de azúcar ó para secra-
tario de alguna casa particular. Tiene personas respe-
tables que garanticen: informes Muralla 48, sedería. 
10596 4_4 
S E S O L I C I T A 
para una librería un joven formal que sepa encua-
dernar libros.—Obispo 86. 10593 4-4 
Consulado 34 
Se solicita una cocinera para corta fam'lia que ten-
ga quien responda de su conducta. 
10595 4-4 
J^tas se ofrece una peinadora inteligente en su oíicio 
Hace peinados sueltos y por meses & precios módicos, 
informarán en la plaza del Vapor, Dragones esquina 
á Galiano, tienda de ropas. 
10664 4-5 
J e s ú s M a r í a 1 2 
Se hace toda clase de bordados, con prontitud, es 
mero y equidad. 10607 4-4 
TR E N D E C A N T I N A S ANIMAS N9 60 E N T R E Blanco y Aguila.—Se mandan cantinas á domi-
cilio á 18 pesos por persona en cantina de cuatro pla-
tos, se hace una rebaja gradual por aumento de cada 
una persona, comida buena y garantizada. 
vm ^2 
B A R B E R O S 
Se solicitan dos, uno fijo y otro para sábados y do-
mingos, Animas entre Zulueta y Monseraate, frente á 
la plaza del Polvorín. 10611 l-3a 3-4d 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
una señora peninsular de criada de mano 6 manejado-
ra de corta familia; tiene quien responda por ella, Pra-
do 93. 10535 4-3 
Desea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
de manos ó acompañar á una teñora; Informarán Mu-
ralla 34. 10544 4-3 
B a r b e r o s . 
Se solioita un oficial: Monte 481. 
10586 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Escobar 166. 
15558 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y un criadito de 12 á 14 a-
ños para corta familia; pagándole buen sueldo: Nep-
tuno 155. 10550 4-3 
C R I A D A B E M A N O 
se desea una blanca de mediana edad; que tenga quien 
responda por su conducta'. Obispo 42 esquina á H a -
bana. 10568 4-3 
UN SEÑOR D E M E D I A N A E D A D , Q U E hace poco que llegó de Islas Canarias, desea colocarse 
de porten-; pueden dirigirse á la calle do Jovellar 
9, entre Espada y San Francisco. 
10578 4-3 
ÜN J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A -ción en empresa, casa de comercio ó almacén, es-
tá al corriente de la contabilidad mercantil y tiene 
buenas referencias: impondrán Lamparilla 21, altos. 
10547 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de dependiente en cualquier clase de estable-
cimiento: sabe leer, escribir y contar, 6 de criado de 
mano, tiene personas que respond-m por au conducta: 
darán razón Mercaderes número 11. 
10566 4-3 
Z A P A T E R O . 
Se solicita uno para composiciones Luz 39, en E l 
Hombro Libre. 10565 4-3 
En Concordia 44 
se solicita nn criado de mano y una criada que sepa 
coser, ambos han de tener persenas que los recomien-
den 103ñ6 4-3 
. j E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
* ..'sular para criado de manos, con buenas recomen-
daciones, para nn establecimiento. Informarán Mu-
ralla uúra. 34. 10551 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular recien llegada, para criandera á leche ente-
ra la que tiene mucha y buena y es cariñosa para los 
niños y sabe su obligación: darán T&ZÓ J. San Pedro 
n. 12. 10570 8-3 
Aguacate 110. 
Se solicitan una general lavandera y una cocinera 
ambas que sepan cumplir con su obligación y traigan 
buenas referencias. Í0571 4-3 
C o c i n e r a p e n i n s u l a r . 
Desea colocarse, tiene personas que la recomien-
den. Calle del Aguila 114 darán razón. 
10548 4-3 
E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E criado 
'de mano, es de acrisolada conducta y tiene satis-
factorias referencias de haber servido en respetables 
casas de esta capital. Muralla y Habana bodega. 
10484 4-2 
Se so l ic i ta 
Un cocinero ó cocinera que sepa cocinar á la criolla, 
Neptuno 7 altos. 10513 4-2 
BARBEROS 
se solicita un aprendiz, se le da sueldo, Obispo nú-
mero 16. 10485 4-2 
C R I A D A P E N I N S U L A R 
en la casa calle de San Ignacio n. 34.—Se alquilan 
los bajos de la misma casa propios para escritorio y 
almacén. 10532 4-2 
SE S O L I C I T A UNA  
i j E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E L I C E N -
JL/ciado para portero, sereno ó para un escritorio, 6 
criado para caballeros, que sea buena familia, ú otra 
cosa que se le presente, tiene quien responda por él, 
ha estado en las mejores casas de la Habana, sabe 
leer y escribir: darán razón San Rafael esquina á Be-
lascoaín n. 36, café. 10511 4-2 
CRIADA 
se solicita una blanca para servir á una señora y no 
para acompañar. Amistad número 13. 
104S3 4-2 
EN L A M P A R I L L A 27^ S E S O L I C I T A N D E momento crianderas, criadas, criados, cocineros y 
todos los que deseen colocarse en buenas casas, ofre 
clendo á los Sres. dueños todos los dependientes y 
sirvientes que necesiten. Pidan y serán bien servidos, 
10530 4-2 
Se so l ic i ta 
una buena cocinera y que traiga buenas recomenda-
ciones. Egido 2 B altos. 1052Í» 5-2 
Barberos 
Se solicita un oficial, calle de la Cárcel n. 3, barbe-
ría L a Perla. 10527 4-2 
C R I A D O 
Se desea uno blanco, de edad, O'Reilly n. 66, col-
chonería, 10526 4-2 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criandera á leche entera: tiene buenas 




r \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA F R A N -
L/cesa de mediana edad para criada de mano ó bien 
para acompañar una señora; sabe coser, tiene las me 
jores referencias de su conducta: calzada del Cerro 
quinta de San José informarán. 
10520 4-2 
Sí •formal que duerma en el acomodo, para un matri-monio. Informarán Merced n. 63. 
10492 4-2 
A V I S O . 
Desea colocarse un inteligente criado de mano en 
casa particular ó establecimiento y tiene personas que 
respondan por su conducta: Sol 61 darán razón. 
10493 4-2 
S O L 66 
se solicita una buena criada de mano de mediana edad 
que sea muy formal y que entienda perfectamente su 
obligación, no siendo así que no se presento. 
10521 4-2 
O E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y UN 
jocriado de mano que tengan cartilla y den buenas 
referencias: Galiano Brazo Fuerte. 
10495 4-2 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E ma-nos que sea blanca y que no tenga familia. Maes-
tranza de Artillería pabellón n. 1 entrando por la ca-
lle de San Í^Lacio. 10496 4-2 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R 
Opara servicio de mano de una corta familia y ma-
nejar un niño de pecho, si le conviene ir á un ingenio 
próximo á la Habana: de más pormenores impondrán 
Amargura 57, de 11 á 5: es excusado se presente si no 
tiene persotsas que la recomienden. 
10508 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal en casa particular ó 
establecimiento: impondrán O'Reilly esquina á Ville-
gas 6fi, bodega. 10497 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E KA L C O -cinera peninsular, bien para un almacén ó casa 
particular: es aseada y de toda confianza teniendo per-
sonas que la garanticen: impondrán Luz 23. 
10503 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A D E tres meses de parida con buena y abundante le-
che para criar á media leche durmiendo en el acomo -
do con su hijo: impondrán Figuras 43. 
10523 4-2 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA G A L L E -
ga de mediana edai, de criada de mano en casa 
de buena familia y moralidad: tiene personas que la 
garanticen. Bernaza 36. 10474 4-2 
D 
UNA P A R D 1 T A D E S E A í!OLOCACION D E criada de mano ó manejadora y entiende algo de 
costura para cualquier punto inmediato y con su cé-
dula. Calle de San José número 27. 
10473 4-2 
C o c i n e r o 
Se necesita uno que sepa su obligación en la calle 
del Consulado 63, entre Colón y Refugio. 
10477 4-2 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de color, do 10 á 11 años para asear la 
casa: Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate. 
10182 4-2 
UNA P E R S O N A D E C E N T E , D E E S M E R A D A educación y de mediana edad, desea colocarse 
como preceptor, mayordomo ó bien de secretario en 
casa de alguna familia distinguida: informarán Indus-
tria 2 A. 10306 9-28 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para un ingenio: impondrán en Em-
pedrado 5 de 1 á 3. 10317 9-29 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases en pequeñas y grandes 
partidas.—Obispo 86, Librería. 
10592 4-5 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
10622 4-4 
Se compran libros. 
de todas clasos, métodos de música y estuches de ma-
temáticas, las obras buenas y de textos se pagan bien. 
Librería y papelería L a Universidad, O-Reilly 61 cer-
ca de Aguacate. 1C563 4-3 
^JE D E S E A COMPRAR UNA C A S I T A E N E L 
barrio de Colón, que sea su precio de $2,000 B. B . 
Calle de Monserrate taller de materiales de D. San-
tos Fernández. 10494 6-2 
Suna finca de dos á cinco caballerías,|próxima á esta 
ciudad, con buena casa de vivienda y abundantes fru-
tales. Escobar 80, á todas horas. 
10545 4-3 
MATRIMONIO SIN H I J O S S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que duerma en la 
colocación: Acular esquina á Lamparilla, peletería 
" E l Almacén" informarán. 10588 4-3 
F T N 
\ J n 
DE S E A C O L O C A R S E j UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano. San Lázaro número 124 
10552 4-3 
Se solicita 
un aprendiz de tabaquero de 13 á 15 años, que 
honrado, sino que no se presente; en Obispo 25. 
10542 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N D E INTA chable conducta para dependiente en un hoteli, 
para el servicio en una fonda, para repartidor ú otro 
trabajo análogo que se presente: tiene personas que 
respondan por su conducta» M i ó 3. 
S í 
S í 
E COMPRAN J U N T O S O POR P I E Z A S unos 
buenos muebles para pener casa una familia; un 
pianino de buen fabricante; tres pares mamparas y al-
guna lámpara de cristal, prefiriéndolos de familia par-
ticular: impondrán Virtudes 80. 
10517 4-2 
O N L A C I U D A D D E L A H A B A N A C O N O 
ll/sin intervención de corredor se hipoteca, con pre-
ferencia una casa se compra que no pase de tres cuar-
tos; sala, saleta ó comedor, siendo el valor de 800 pe-
sos oro; tratarán de ello Virtudes 147 de once á una 
de la tarde. 10377 7-29 
un alambique de desti lación continua, que 
se halle en buen estado, y sea capaz para 
destilar en dos horas una pipa de aguar-
diente de 30 grados. 
Dirigirse á la fábrica de cigarros L a Le-
gitimidad, Carlos I I I número 193. 
C n. 1284 9-29 
EN la mejor cuadra de la calle de la Zanja, entre Campanario y Lealtad se alquila la casa n. 49, 
compuesta de tres habitaciones bajas, sala, comedor 
de mármol, entresuelo y dos cuartos altos, toda de a-
zotea. con gas, agua de pozo en abundancia j desagüe 
á la cloaca; impondrán Escobar 115 entre Reina y Sa-
lud. 10670 6-5 
S E A L Q U I L A 
un precioso salón con halcón á la calle del Obispo 
propio para escritorio. 67, Obispo, 67. 
10636 4-5 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta con balcón corrido á las dos calles 
muy fresca, buena para un matrimonio solo ó dos per-
sonas decentes. Amargura esquina á Compostela, al-
tos del café. 10648 4-5 
Desamparados 16. 
Se alquila en 25 pesos billetes: la llave en el n. 14 é 
impondrán Chacón número 13, altos, de once á tres. 
10657 8-5 
P r a d o 29 
Con asistencia y mesa se alquilan hermosas habita-
ciones á hombres s'dos ó matrimonios sin hijos, en-
trada á todas horas: se exigen referencias. 
10665 4-5 
Se compran muebles 
en grandes y pequeños lotes, prendas de oro, brillan-
tes, oro y plata vieja. E n L a Central, Aguila 215. en-
tre Monte y Estrella. 9884 27-17A 
Se a lqu i la 
una habitación para hombro solo ó matrimonio sin fa-
milia; Emoedrado 45, casa particular. 
10634 4-5 
Mercado de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones, cómodos y frescas, con en-
trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante, 10656 8-4a «-5d 
P A R Q U E C E N T R A L , 
próxima al parque, al Prado y al cruce del ferroca-
rril urbano, en situación inmejorable, se alquila una 
elegante casa, propia para un matrimonio con poca 
familia Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
10604 8-4 
Se a lqu i la 
la hermosa casa de alto Inquisidor 27 esquina á Luz, 
con comodidades para numerosa familia: la llave en 
la barbería de la esquina: imnondrán Carlos I I I n. 4. 
10633 4-4 
Se a l q u i l a 
un salón y un cuarto alto con asistencia ó sin ella, es 
casa decente; calle de la Habana n. 202. 
10632 4-4 
SE alquila la hermosa casa de la calle de Dragones núm. 44, altos, con zaguán, caballeriza y agua, te-
niendo además todas las comodidades para una ex-
tensa familia; la llave en la tienda de ropa é informa-
rán San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 1353 8-4 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de la Obrapía n. 32: tres habitaciones pro-
pias para escritorio y además un pequeño almacén. 
10623 8-4 
M i s i ó n 54 
Se alquila, con sala, comedor y cinco cuartos; la 
llave en el 49 y su dueño en Jesús-María 101. 
10624 4-4 
Se a l q u i l a 
una casa, Estrella n. 16 con 6 hahitaciones, 3 bajas y 
3 altas, pluma de agua: Angeles 5, informarán. 
10603 4r-4 
Se a r r i e n d a 
una magnífica finca de diez caballerías, de inmejora-
bles terrenos con agua corriente y abundante palmar. 
Informarán en Prado 22, botica. 10598 4-4 
, • E alquila la casa calle del Afruila n. 117 entre San 
Rafael y San José, con sala de marmol, con dos 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, de mosaico, pluma 
d« aguí, caballeriza, etc.: la llave está en la bodega; 
impondrán Dragones 104. 10597 4-4 
SE A L Q U I L A N 
loz hermosos y ventilados altos y entresuelos de Com 
postela 109, esquina á Muralla, .juntos ó por depen 
delicias. Informarán en la misma. Sastrería L a Palma. 
Cnl350 l-3a 3-4d 
SE desea tomar en arrendamiento una finca de dos á 5 caballerías, próxima á esta ciudad, con buena 
casa de vivienda y abundante en frutales: Escobar 80, 
á todas horas. 10546 4-4 
Se alquila la casa calle de la Maloja número 128 en 18 pesos or >, muy seca y ventilada, con sala, co-
medor, tres cuartos, toda de suelo fino; la llave está 
en frente n. 129: informarán Luz 58. 
10537 4-8 
6 0 B e r n a z a 60 . 
Habitaciones altas y bajas con muebles ó sin ellos 
Precios módicos. Casa de familia. 
10583 4-3 
H a b a n a I O S 
Se alquilan á precio sumamente módico cómodas y 
elegantes habitaciones; y en la misma se solicita una 
criada blanca que sepa cumplir con su obligación. 
10B87 4-3 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
10591 5-3 
En el Vedado, calle 11, entre 1.0 y 12, se alquila una casa con sala, comedor, tres cuartos y demás co-
modidades, así como agua del acueducto, jardín y 
muv ventilada: informarán O'Reilly 96. 
" C 1345 4-3 
SAN IGNACIO 50, 
se alquilan hahitaciones y se vende un rico juego de 
sala y algunos otros muebles. 10567 
BAÑOS DEL VEDADO, 
E n los altos se alquilan casitas amuebladas. 
10553 4 3 
E n M a r i a n a o . 
Reformada y pintada de nuevo, se alquila la casa San 
to Domingo 2, á doce metros del paradero. E l porte-
ro del paradero tiene la llave é informará de 11 á 4 en 
el listado Mayor de la Capitanía Geceral y á las de 
más horas en el Hotel Militar el capitán Perúl. 
10572 4-3 
Se alquila una habitación alta y fresca, en casado familia decente y sin niños, á matrimonio sin niños 
ó si-ñora: informarán Trocadero u. 18, se piden y dan 
referencias. 10490 4-2 
S e a l q u i l a 
L a casa Calzada def Cerro n? 519, de planta alta 
baja, á menos no media cuadra do la esquina de Tejas 
Informarán Carlos I I I n. 6 10514 4-2 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Lealtad n. 159, casi esquina á Reina 
tiene agua. Darán razón Aguila 357. 
10470 8 2 
Dos espaciosas habitaciones 
propias para matrimonios. 
R E I N A , 7 2 , 7 2 , 
10502 4-2 
Se a l q u i l a 
la casa Amistad 31, entre Neptuno y San Miguel, para 
una corta familia. Informarán San Rafael n. 68. 
10531 4-2 
Se alquila Cuba 62 cerca de O'Reilly, una hermosa sala con grandes ventanas para escritorio, comercio 
ó sociedad, cuartos altos y bajos, con cielo raso para 
escritorio 6 familias sin niños y una cocina para tren 
de cantinas á personas de moralidad. 
10519 4-2 
V i r t u d e s 2 0 
se alquila á caballeros solos una habitación alta muy 
vantilada y espaciosa, con balcón á la calle: no es ca-
sa de huéspedes. 10489 4-2 
O b i s p o n ú m e r o 1 6 
Se alquila en dos centenes una hermosa sala entre 
suelo, con escalera independiente. 
10479 4-2 
8e alquilan dos habitaciones bajas á señoras solas de moralidad ó matrimonio sin hijos de iguales condi-
ciones ó una señora que quiera vivir en familia. Tro-
cadero 35. 10469 4-2 
BA R C E L O N A 22, casi esquina á Galiano se alqui lan unos hermosos y ventilados altos con balcones 
á la calle y entrada á la brisa, azotea, mirador, agua 
cloaca y demás comodidades propias para un matrimo-
nio, en la misma informarán del precio y condiciones 
del inquilinato. 10512 8-2 
E n Merced 59 
se ceden dos habitaciones á señoras ó á matrimonios 
sin niños. 10498 4 2 
Se a l q u i l a n 
en casa de familia decente habitaciones altas y bajas 
muy frescas y espaciosas y cerca de los baños de mar, 
á señoras solas o matrimonios sin niños: Consulado 
núm. 36. 10478 5-2 
Se alquila en casa de familia decente, un salón alto con halcón á la calle, á señoras solas ó matrimonio 
sin niños: se piden y dan referencias. Trocadero nú-
mero 22 A. 10463 8-31 
Se a l q u i l a 
en $25 BjB la casa Picota n. 84 con sala, comedor, un 
cuarto, patio 7 demás menesteres, la llave en la bode-
ga esquina á S. Isidro, imponen de 7 á 11 déla maña-
na y de 5 á 7 de la tarde, Trocadero 59. 
10443 8-31 
E N E L C E R R O . 
Se vendo una casita situada en la calle Piñera nú-
mero 7 ,̂ cerquita de la calzada; gana 9 pesos billetes, 
con sala y un cuarto, en $800 billetes. Su dueño, O-
bispo 30, de 12 á 4. 10671 
GANGA. E N 3,200 PliSOS B I L L E T E S S E ven-de la casa Sitos 118, entre Campanario y Lealtad, 
con sala, comedor y aposento, de mampostería, tres 
cuartos de tabla, hermoso patio, puede verse de 11 á 4 
dejar nota en la misma y se acudirá donde se indique, 
su dueño Guanabacoa, Corrales número 1, de 7 á 11. 
10658 6-5 
17, Trocadero 17 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemeote a-
muebladas á hombres solos, á precios módicos con en-
trada á todas horas, con asistencia ó sin ella. 
10397 26-30 Ag. 
FE R D I D A . L A N O C H E D E L SABADO S E extravió una perrita ratonera que entiende por 
"Linda" y lleva un collar niquelado: se gratificará 
bien al que la entregue en la calle de la Salud 137. 
10610 4-4 
o E G R A T I F I C A R A G E N E R O S A M E N T E A L 
Oque entregue en Luz 33, esquina á Oficios, tienda 
de ropa, un perrito Pog, con las orejas agugereadas, 
que se extravío el 2 del actual desde el convento 
SE alquila en 42 y medio pesos oro la casa Neptuno esquina Espada, propia para establecimiento y con 
entresuelos para familia, con tres puertas por Espada 
y cuatro por Neptuno, con agua, impondrán Neptu-
no 197. 10281 9-27 
Se a lqu i lan 
en casa de una respetable familiia dos hermosas hahi-
taciones bajas con vistas á la calle son muy frescas, 
para escritorio ú hombres solos; Cuba 112. 
10274 9-27 
3̂ e alquila el piso alto de la casa calle de Acosta 43, 
Opropio para una corta familia, de más pormenores 
en la misma informarán á todas horas. 
10201 16-26 ag 
Se a lqu i la 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una re ular familia. Jesús María 103. 
10382 7-29 
Se alquilan calle de la Amistad número ]3.i un ter-cer piso una habitación de gran sala de mármol y 
cuatro cuartos con piso de mosaico, cocina, que dan á 
la calle y en la misma hay grandes cuartos fabricados 
de nuevo propios para hombres y matrimonios sin fa-
milia: en la contigua se alquilan los bajos con siete 
cuartos, pisos de mármol, propio para cualquier esta-
blecimiento como para almacén de tabaco por la ex-
tensión de sus condiciones: en la misma informarán y 
Cuna n. 7. 10362 16-29 
S e v e n d e 
un sitio de una y media caballería de magnífica tierra, 
siendo uno de sus linderos el paradero de los Palos: 
impoadrán Neptuno 134. 10655 4-5 
VENTA 
de Finc&s 7 EstaUecimientos. 
SE D A E N A R R E N D A M I E N T O UN I N G E N I O en la provincia de la Habana y se venden sesenta 
toneladas de carriles de 16 á 20 libras de peso por yar-
da y varias maquinarias de un ingenio: Concordia 9, 
eenuina á Aguua, de § á 13 del dia, impondrán. 
A T E N C I O N . S E V E N D E UN C A P E Y B i -llar en $6,000 btes., vale 10,000; una casa calle 
de San José, $8,500 oro; dos en Oquendo $1,000 oro 
cada una; un terreno que ocupa una ma' zana propio 
para fabricar, en Marianao $3,000; una barbería en 
$300 btes. Informarán Lamparilla 27i. 
10617 4-4 
SE V E N D E E N E L V E D A D O UN M A G N I F I -CO solar de esquina que mide de terreno 27 varas 
de frente por 60 de fondo y con seis hahitaciones de 
mampostería, acabadas de construir en dicho solar, y 
ganando $70 btes. mensuales y se da todo en $1,500 
oro; calle 10 entre 9 y 11 informarán. 
10630 6-4 
A T E N C I O N . S E V E N D E UNA CASA F R E N -te á la iglesia de Jestis María en $2,800 oro, acá 
bad.i de faV.ricnt', con sala, comedor, cuatro diarios, 
patio de 12 varas de largo por 6 de ancho todo enlo-
sado de losa de San Migael, cocina muy espaciosa con 
buenos caños, sumidero y demás servidumbre, libre 
de todo gravamen: se vende otra en la calle riel Agui-
la; con sala, saleta, cuatro cuartos, en $2200 oro, con 
55 varas de fondo, llave de agua abundante, patio muy 
espacioso enlosado con lo:>a de San Miguel, acabada 
de fabricar libre da todo gravamen, todas de raam-
poftería: informarán Piíncipe Alfonso núm. 107, entre 
Aguila y Angeles á todas horas 
10573 4 S 
LA CASA G U A N A B A C O A , E N A M A R G U R A , con dos ventanas, toda de mampostería, pegada al 
paradero, en $800. Tres casas pegadas á la Plaza del 
Vapor, una 5000, otra 40C0 y otra 4500; una casa en 
Rastro, muy pegada á la calzada, de mampostería, a-
zotea, agua y demás en 25f 0, cst«» todo en oro, y otras 
de 2000 B. hasta 4000 1$. Angeles 54. 10582 4-3 
U n a c a s a e n g a u g a . 
Se vende una casa en la calle del Aguila con esta 
hlecimiento. gana $51 oro, precio $3500 oro. Obispo 
30, de 11 á i . 10581 4 3 
Una buena finca 
se vende, de 3 caballerías en las Virtudes, entre Gua-
najay 7 Artemisa, terreno colorado de primera clase, 
con cercas, fábricas, arboleda, monte, palmas de mé-
rito para tabaco Obispo 30, de 11 á 4. 
10579 4-3 
LA ESTRELLA Di ORO 
DE PARDO Y PEMANDEZ. 
Compostela 46, entre Obispo 
y Obrapía. 
Los mejores ruegos de sala formas Luis X I V , Luis 
X V y Alfonso X I H ; escaparates, canastilleros, juegos 
de comedor y sillas á precios de ganga. Sortijas de 
brillantes des de $25 B. en adelante, aretes, pulsos, 
relojes ytoda clase de prendas. 
Se compran muebles y prendas de oro y plata. 
Cn 1342 8-4 
Calle de Jestís María. 
Se vendo una casa en $2600 oro. gana 25 50 oro. 
Obispo 30, de 11 á 4. 10580 4-3 
Se vende 
una estancia de l.V caballería con arboleda, pozo fér-
til y aguada á un coarto de legua del Calvario. Infor-
marán Jesús del Monte 466, de 7 á 10 y de 5 á 7; no 
se tratará con corredores. 10549 . 8 -3 
E V E Ñ D E U N GRAN T E R R E N O E N L A - ^ ! -
zada Ancha del Norte 3l1, esquina á Esjüula, con 
sus fábricas al fondo, se presta para establecer cual-
quier industria, sus papeles al corriente. Se trata con 
su dueño. Virtudes esquina á Oquendo, carpintería. 
10564 4-3 
OJO m comí. 
Se vende una gran vidriera de tabacos y cigarros en 
uuo de los mejores puntos de la capital. Su dueño la 
vende en proporción por hallarse enfermo y tener que 
pasBr á la Península. Darán razón calzada del Monte 
n. 2 y en la calle de Teniente-Rev n. 53. 
10585 6-3 
SE V E N D E UN S O L A R E N L A calle del Agui-la en $700 oro, se toman de 400 á $700 oro con hi-
poteca do la casa Economía 38 al interés del l i por 
ciento, el dueño calle de Esté vez 17 de 8 á 10 y de 4 
á6. ' 10557 4-3 
Teniendo que ausentarse su dueño por enfermo se 
vende el conocido jardín "Las Delicias," en Guana-
bacoa, con sus dos casas, una de mampostería y otra 
de madera á la americana. 
Se suplica á las personas que deseen hacerse cargo 
de tan encantadora propiedad se fijen bien en todas 
las bellezas que encierra. 
Hasta el día 15 de septiembre próximo se oyen pro-
posiciones nn Amargura 18 de esta ciudad. 
1014fi 20-24 a-r 
SE V E N D E UNA CASA E N E L C E R R O A U -na cuadra del paradero Tulipán y cerca do la línea 
de los carritos: tiene sala, comedor, 6 cuartea, patio y 
traspatio, cuarto de baño, cochera y jardín en el pa-
tio y al frente; en $3,0C0 oro, más informes en la 
farmacia da León. Reina 31. 10475 4-2 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la casa calle de la Gloria n. 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132, de 12 á 7 de 
la roche C1242 16 19ag 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S de siete años, uno moro de muy bonita figura propio 
para ub regalo en cinco onzas oro; otro a'azan en o-
chenta pesos bts. amv'os de seis y media de alzada, 
buenos caminadores y maestros d« coche, ce responde 
á todo, muy mansos: Jesús del Monte, Municipio 25, 
de 9 á 1 de la mañana. 10635 4-5 
S E VENDE 
una pareja <le caballos criollos de 3 y 5 años, de seis 
cuartas 10 dedos, retintos oacuros, trabajan también 
soh'S, raaei-tros, sanos y sin resabio alguno. Un faetón 
de 3 asientos muy fusrte y cómodo, un tronco de a-
rreosy una limonera: todo se realiza junto ó separado 
y también un caballo y un faetón Puede verse y tra-
tar f n Aguila 122, de 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
_ 10652 4J5_ 
Se vende 
un caballo americano, celor alazán, en muclia propor-
ción. Calie de Jesús María número 55. 
1(,()54 4-5 
GANGA SIN I G U A L . — S E D E S E A R E A Í . I -zar con brevedad una pareja de muías, un carro 
de cuatro ruedas, un tronco de arreos y utensilios de 
una cigarrería; Belascoaín esquina á Tenerife, taller 
del Sr. Alicot. 10.K39 4-3 
Baños de Belén. 
Se venden varios cachorros de Terranava de 5 se-
manas y una bañadera de zinc. 
Se deseasaber el paradero de D.Mariano C. Monte-
negro para entregarle varias cartas déla Península. 
10551 4-3 
EN S E I S ONZAS ORO S E V E N D E L A J A C A meior caminadora y más bonita que pisa las calles 
de la Habana, con su magnífica montura y una limo-
nera completamente nueva en $25-50 centavos oro. 
Villegas 66, E l Compás, mueblería de C. Betancourt 
10528 4-2 
SE V E N D E UNA C A C H O R R A SAN B E R N A R -do: informarán Muralla 48: en la misma se solicita 
un cocinero que tenga buenas referencias. 
10525 4-2 
ÜN C A C H O R R O D E C U A T R O M E S E S , B U E -no y bonito, de raza mallorquína y criollo y una 
camita de madera para niño: todo barato. Neptuno 
número 105. 10481 4-2 
PA L O M A S C O R R E O S . — T O D A P E R S O N A que desee valerse de noticias momentáneas del in-
terior de la isla puede pasar por Sol n'.' 88, donde se 
pueden facilitar en precios sumamente módicos hasta 
dos pares diarios, belgas y francesas; en la misma se 
vemien A precios sumamente baratos. 
10̂ 01 4-2 
SE VENDE 
un roagnifleo cali dio maestro de tiro, de 8 cuartas 2 
dedos, rsza inglesa, so puede ver y ajustar Prado 50 á 
todas horas: He vi r.dc un faetón americano propio pa-
ra el campo y para paseo, es de fuello de quita y pon, 
cuniro .-.Monto», se puede ver y ajustar en casa Sres. 
BiiH'.yart, Industria esquina á San Josó á todas ho-
ra'i en la misma ha? una limonera color avellanado. 
10176 8-2 
Q E V E N D E N DOS HERMOSOS C A B A L L O S 
jocriollos, de silla: están en Amistad 85 y se ajustan 
en Carlos I I I , número 195. 
10464 15-31ag 
DE GAIÜAJES. 
PÍANOS m m m m m m 
con graduador de p u l s a c i ó n 
y sordina. 
De venta á 15, 18, 20 y 24 onzas, según modelo. 
Estos pianos por la solidez con que están construi-
dos mantienen la afinación por mucho tiempo y resis-
ten el estudio de muchas horas diarias, sin que sufra 
alteración su mecanismo. 
Se compran y afinan pianos y harmoniums 
También se alquilan.—Obraría 23, Almacén de Mú-
sica é instrumentos. 10555 6-3 
ÜN E L E G A N T E F A E T O N D E P A L I T O S , que son los más modernos, acabado de concluir y ha 
quedado de mucho gusto, se vende barato y se cambia 
por otro carruaje ó por caballos. E n la misma hay 
otro de poco uso y también vestido á la americana, y 
una duquesa. San Miguel 171 10191 9 29 
Se vende 
un char á bank, con su retranca y montado sobre seis 
muelles, apropósito para el campo, es muy fuerte: 
Neptuno 54. 10322 8-28 
IE I D E U 
Kevi l lag igedo 29 . 
Se vende una reja ó celosífi para colocar enredade-
ras, y varias matas de flores, todas buenas y muy ha-
ratas, y un tinajón grande. 
10663 1-5 
ES C A P A R A T E S D E C E D K O Y CAOBA D E $10 á $100: juegos de sala de AHena de caoba, nogal y 
palisaiuiro; un precioso aparador; jarrero de fresno; 
aparadores á $20; jarreros á $10; mesas correderas á 
$25; peinadores; lavabrs; tocadores; vels'dorts; per-
chas y cunas; sillas y sillones de varias formas; lám-
paras de cristal y bromeadas, liras, faroles, lavabos y 
i spejos de barbería; un reloj de brot ce para mesa-
baalos de cuen-; adornos de yeso para sala; cuadroí-; 
uua herniO''a tama de b^orice; espejo; y vende 
vnrios mueh es más muv barat- f.e:iltud 48 
10584 4 3 
4 
A i m m 
á f f l I S T Á D 7 5 Y 1 1 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
olima, y especialmente el que 
demuestra el pressiite clit hé 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cn 1330 3 S 
S e v e n d e 
un piano de medio uso, propio para aprender: fndns-
tría 101. 10541 4-3 
r j N E S C A P A R A T E D E E S P E J O 68 PESOS; 1 
I 1 juego de Viena 42; 1 aparador 12; 1 lavabo $10; 1 
sofá Viena 8; l cuma con baatMor $8; 1 cuna de coro-
na $8; 1 mesa da noche $3 y varios muebles más: son 
en or i los precios Jesús Maiía 97. 
10506 4-2 
P OR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E Y E N -den dos magníficos escaparates marca mayor de 
caoba y perlas, un juego sala caoba imitación á pali-
sandro completo, lavabos tocadores, sillas, mecedo-
TPS, camas, lámparas, loza y demás útiles de casa; San 
Isidro 47 informarán. 10516 4-2 
U n k iosko 
muy bonito, todo de cristal, propio para estableci-
miento: se vende por $35 bts: sedería L a Perla, Mu-
ral a esquina á Compostela. 1048') 4-2 
"POR A U S E N T A R S E SU D U F N O D E N T R O 
JT de breves días se venden en San Rafael 85: un jue-
go do Viena completo, una lampara de cristal de tr-r-s 
brazos, peinador de nogal, escaparate cioba, tocado-
res idem-aparador, jarrero, mesa corredera de 5 ta-
blas, sillae, etc., etc. No se trata con especuladores. 
10?9t 8-30 
Juegos de sala, 
escaparates, apiradores, lavabos, tocadores, camas' 
lamparas, oarp ta? y otros muebles, se realizan: Com-
postela 124. eutr.! Jesús-María y Merced. 
10*7 9 29 
L A SEGUNDA AMERICA, 
Casa de Prestamos.—Se da dinero sibre prendas y 
muebles.— x OTA:—En la misma se alquilan dos ha-
bitaciones altas propias para una familia: Bernaza 16. 
10352 9-29 
MUEBLES BAEATOS 
Juegos de sala desde 80 luisla 160; escaparates des-
de 30 ha t̂a 200; mesas correderas desde 28 hasta 50; 
un juego de cuarto para hombre, americano; un espe-
jo para salón ó sociedad; mesas de alas á $8; peinado-
re», tocadores, mesas de noche, camas, lámparas de 
crista', sillas, sillones; todo en verdadera ganga: en 
L a Cubana, Luz 37, entre Habana y Compostela. 
70315 9-28 
E Q U I T A T I V A . 
CASA D E P E ESTAMOS Y C O N T R A T A C I O N . 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades, sobre alhajas, mue-
bles, pianos y objetos de valor á un módico interés, 
haciendo ÍUS operaciones por el término de un mes 
hasta seis inclusive. 
Realiza ua surtido general de joyas de brillantes, 
relojes y leontinas, juegos de lavabo, jarros y palan-
ganas d^ plata fina, con un 50 p g más barato que 
comprado <ie primera mano. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladaa, peinadores, camas y 
lámparas de cristal. 
Pianos magníficos: Pleyel, Boisselot, Ga-eauyBer-
nareeui, á precios baratísimos. Aprovechen gerga en 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa Alrarodia* y 
50028 16-21A 
"LA SERVICIAL" 
P R E S T A M O S . 
NEPTUNO NUM. 153. 
Por tener que trasladarse esta antigua y acreditada 
casa, al magnífico y espacioso looal n. 130 de esta mis-
ma calle esquina á Lealtad, se venden muchas de las 
existencias que tiene en muebles y prendería Hay es-
caparates de una y dos lunas, de caoba v palisandro 
finos y corrientes, juegos de sala Luis X V camas de 
lanza de varios tamaOos, espejos de Luis X I V con lu-
na viselada y marco dorado, pianos de Boisselot y Ga-
beau, lámparas do cristal y otros objetos que se ven-
den á precios escesivamente baratos. Vengan á com-
prar y empeñar á L A S E R V I C I A L y se convencerán 
de la verdad del presente anuncio. 
J . BLANCO. 
10649 10-5 
Se venden 
muy baratos, mesas y bancos, propios para 
Damas número 19. 10650 
colegio. 
4-5 
RE A L I Z A C I O N C O M P L E T A . — J U E G O A L O Luis X V color caoba en $85 B. Medio juego id. en 50; 6 sillas de Viena con 2 mecedores en $34 B. E s -
caparate de una puerta de espejo la luna azogada en 
4 onzas. Escaparates torneados á $70 y 85 B. Uno de 
cedro en 25. Peinadores á $60, 70 y 85 B . Bufetes á 
$25 B. Un mostrador con rejas, barato; relojes de 8; 
una cama de lanza media camera en $35 B. es nueva; 
una vidriera propia para libros en $30 B. Espejos en-
tre ellos hay dos como no hay mejores. Pasen por 
Reina n. 2, frente á L a Corona. 
10621 
E n P r í n c i p e Alfonso 367 
se vende barata por no necesitarla su dueño una ne-
vera, tratarán á todas horas del d|a. 
X062O ^ 4 
E E A L 1 Z A C Í 0 I S 
"La República," S. Miguel 92 
Todos los que tongan prendas en esta cns,* pai en á 
recogerlas en el término de un mes, á contar d'-sde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
bles, ropas y alhaias.—Agosto, 14 de 1890. 
9KIS 27-16 asr 
A - i m a c é i i Í2O p i a n o s de T . J , Curfcis. 
AMISTAD 90, KSQU1NA A SAN JOSÉ. 
E n este acrt ditado establecimient o se han recibido 
del ú ltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel. con cuordas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumam- ute módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clsses 
9939 "7-19 Ag 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne ábill ares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, -viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 27 -13 A 
l i M i l 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S P A R A L V G E -nio en perfecto estado de uso, ambas tienen sns 
puentes y todo lo necesario con magnífica tubería que 
las pone en comunicación: una mide 36 piés de largo 
y seis piés de diámetro: otra 37 piés de largo y 6̂  piés 
de diámetro: inmediatas al paradero de Bolondrón: 
informarán Obispo 51. 10628 10-4 
A las Empresas de Eerroeamles, 
Sres. Indnstriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de auti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes & cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores do toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C132« 1 Sb 
Coiesles y 
A V I S O . 
Llegado de la Península y para conocimiento de mis 
favorecedores, les participo haber traído una remesa 
de exquisitos vinos, PU Jerez, Manzanilla, Moscatel, 
Valdepeñas, Rioja, Estremeño tinto y blanco. Jamo-
nes y tocino Serrano, tierra de vinos, y en corcho ta-
pones do varias clases y tamaños. Se garantiza en pu-
reza y calidad. Agustín Valora, Obispo áj . 
10168 6-2 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
i aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
| mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
Preparado según formula del 
D O C T O R G A N D U L ^ ' 
TwreL D n A L f r e d o P e r e z . C a m l l o . 
Calma la ios por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensahle á los que pa-
dezcan de tisis lar íngea ó puimonar incipientes; cura 
en ñocos días la los ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cfoftano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bot icas . 
C n. 1307 1 Sb 
U E A C I O 
CI E S T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
aancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CIGAEBOS AmSMiTO 
Da venta en todas las boticas 
acreditadas 
A m CENTAVOS S. S, CASA 
C n. 1318 I-Sb 
RESFRIADOS, BR0NHO1T1S J 
Irritación del Pecho y de la t 
Contra estas afTecciones, la PASTA 1 
JARABE de NAFÉ de DELANGaErJíí-
dísfrulaxi de una eficacidad ele? 
bada por los miembros de la AcaderF<!-
de Francia. Gomo no se encuenlran 
torales ni opio, ni saleo de opio, asi COI 
ó Codeína se pueden recetar sin 
á los Niños que padean de Tos o de i 
Depósitos en todas las Farmacias del MJ¿ 
rganta 
j c t o r a l y el 






' c r t tisis, 
lo entero. 
| Medallas de Oro Exposiciones de París 1878 y 18891 
aparato mmm briet 
Con Privilegio s. g. d. g. 
DE 
Unico aprobadn for la Academia 
jadmititioe:i!o- HsspitalHteTvitJ 
Con el G XSÓRÜVO-BBIRT, tan 
oiso! iil. ,i ¡i :¡i u io rucio por 
8ÍinÍM:i(- :>.-. »«'-.•.,• .'.1 Í!i3Mmt», y 
con n!«: muimos gtisios, exee-
lenteAGt;A DI: SKLTZ y otras va-
rias bfbií'as 'i'ocosat, tales como 
lasile Vichy-Soda. Limonada 
gaseosa, Vi 'o et-pumoso.ctc. 
E l GASóUE.Nc>-IiaiieT>eíiaUa 
en vuut.i en todas las bueims 




la marca du » T-, •>-, T • c r T 
fábrica: ^ . B R I E T ^ 
M0SD0LL0T j CLIQUET, 72. calle dn Cfiateau-d'Eaa, ei París 
f LAS PRISCirAl.-RI FABHiOTÂ  T DOGUHBIAB 
Contadas han sido las veces que mi J A R A B E D E -
P U R A T I V O D U V A L ba salido anunciado en les 
periódicos. Jamás he publicado anuncios pomposos, 
pues esto lejos de bacer favor á mi preparado, lo de-
sacrediiarían. Al publicar este lo hago tan solo por 
haber llegado á mi noticia que varias personas que 
padecen S I F I L I S , H E R P E S , U L C E R A S , C A T A -
RROS E N L A V E J I G A , etc., etc., ignoran que mi 
J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L , acompañado 
de mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dichas enfermedades y todo 
lo que proviene de la impureza de )a sangre. 
iíi J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las pil-
doras so venden en todas las boticas de la Isla de Cuba 
y al por mayor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoaín número 19 
esquina á Tirtudes, Habana, 
Agustín Tremoleda. 
10450 24-31ag 
S M A 
O P R E S I O N E S , TOS 
Palpitaciones 
Enfisema pulmonar 
y todas las afecciones de las Jias 
r ea j t i r a to r i a s , se c a l m a n inmedia-
tamente y se c u r a n usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
París, Farmacia E0B1QÜET, 23, nlle déla Monnaie. 
Depositario en la Habana : Josó Sarra. 
11 I IVfl n H 8 H H ¿; hí la !...ml.'i7. «IKMÛ  
¡9 vdr ABB «V A «ABol arrojada dos horas, 
DBSPUBS DK HABEBSE B E C U O DSO DE L O S 
ftruaciutico, laureado j premiado m Medalla: de bonór, 
El único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — F.l gran éxito de estos Glóbulos deí 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
j duelos similares que deben ser evitados con precauciool 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rao Decamps, PARIS 
DEFOSITABIOS KM La Habana: 
y r e s á e Estómago 
. ^ 3 ! S P É P S ! A S , G A S T R A L G I A S 
La comisión nombrada por la Aca-
demia de Medicina de P a r í s para estudiar 
los efectos del Carbón de Relloc descubrid 
que los Dolores de e s tómago , Dispéps ias , 
Gastralgias, Digestiones difíciles ó dolo-
rosas. Calambres de e s t ó m a g o , Acedías , 
Eruptos, ele. desaparecen á los pocos 
dias de usar este medicamento. De ordi-
nario, el alivio se manifiesta desde que 
se toman las primeras d ó s i s ; vuelve el 
apetito y el ex t reñ imien to , tan habitual 
en estas enfermedades, desaparece. 
Las propiedades an t i sép t icas del 
Carbón de Belloc hacen de él uno de 
los medios m á s seguros y más inofen-
sivos contra las enfermedades infeccio-
sas, como la Disenteria, ¡a Diarrea, la 
Colerina, la Fiebre tifoidea. Se emplea el 
Carbón de Belloc, ya para prevenir, ya 
para curar estas enfermedades. 
Cada frasco de Polvos y cada caja de 
pastillas debe llevar la firma y rúbrica 
del D' Belloc. 
Venta en todas las Fa rmác ia s . 
« J A B O N 
DE 
I Z O R A 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea! 
el cutis,, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
U I N I N A B O I L . L . E I D 1 3 M U T O B O I L L E 
( S A L Y G R A N O S ) 
contra FíKimES, IMKURALGIAS, GOTA, 
JAQUECAS, R E U M A T I S M O S . 
A L B U M I N O S O 
contra DIARREA. 1>1SENTEUIA, G A S T R A L G I A S 
ACEDIAS, ERECTOS.-14. rué Beaux-Arts. PARIS. 
P e r f u m e r í a 
especial, comprendiendo s 
JABON — P O L V O S D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E TOCADOR. 
Í N F E R M E D A D E B I N E R V I O S A S 
SULáS d e l 
Laureado da la Facultad de Medicina de París Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m v i r o de Alcanfor se 
emplean en las A í e o c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Alecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Ep i l eps ia , 
A l u c i n a c i o n e s . A t u r d i m i e n t o . Jaqueca , En fe rmedades de las v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as excitaciones de toda clase. 
H54 Cada frasco va noomnañado con ana instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a n al B r o m u r o de A l c a n í o r 
d e C L I N Y Cia de PARIS que *e hallan en las principales Farmacias 
Droguerías . 
—mBiiuiu i i ni HIIII 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
REC0NST1TÜYEHTE 
UJi T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 




A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO tío VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatlrala 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, Ja Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy falalmente predis-
puestos ios temperamentos délas personas de nuestra época—Farmacia J.YIA1,14. rué daBonrbon.LTOH. 
Dépósitoa AU l a H a h a u a : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C j en todas las Farmacias y Droguerías. 
de 
á l a J P A P A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f echa p a r a c o m b a t i r l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÜ1V5AGO : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA GOPITA. A L ACABAR D E COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
Venta por mayor en P a r i s : T R O V E T T E • P E R U E T , boulevard Voltaire, 264 
Exijir el Se l lo de la Union de los F a b r i c a n t e s sobre el frasco para eiitar las íalsiñcacioues. 
Depósitos en l a H a h a r t a : J O S 3 É S & A J £ t R A . : - L O B O É ; Y C » . 
VI NO c o n EXTRACTO d e HI GAO 0 o e BACAIAO 
C H E V R I E R [ 6 n ¿1 O 25. R © ea tadai lis priorlpals i f a m n c í a r I DrogruBTlaa, C ? p ó s U o general 21, Faubourg Montmartn 
El V I N O cois Extracto de H í g a d o do Bacalao, preparado por Mr. G K E V R I E B , Farmacéutico de lr» clase, en 
Paris , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado de B&c&lao y las propiedades terapéuticas de la9 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Sígade de Bacalao, es soberano contra la Escrófula , el Raquitismo, la Anemia, la G l o r o s i S t 
la Bronquit is y todas las Eniermedades del Pecho, 
V I N O c q n E X T R A C T O o e H I G A D O d e B A C A t A O CREOSOTADO 
C H E V R I E R 
Depósito genera) 
21. Faubourg Montmartre, 21 
V é n d e n s e 
IB ttds» Ui prUcipalif S'&rmaote* I 
f Droptxerlas. 
^La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i i l t n o u a r , por que ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito df 
IjEigudo de Sacal&O, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do CHEVRIJSRe 
eea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
ímp. del "Diario de la Mariiia"i.Hlola 
i 
